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Propostas para a oração comunitária do rosário 

a partir da Exortação apostólica Gaudete et exsultate

e tendo em conta a semana da vida, o dia da mãe, a Bênção das grávidas
 e outras temáticas marcantes nos vários dias deste mês

Apêndice 2 - Mês de Maria – maio 2018
	Dias
	Hora
	Local
	Responsáveis pela orientação da Oração
	TEXTOS DE MEDITAÇÃO

	1. 
	21h00
	Ig.Par.
	Diáconos permanentes
	GE, 1-5; 176

	2. 
	21h00
	Ig.Par.
	Equipa de Batismo
	GE, 6-9

	3. 
	21h00
	Ig.Par.
	Grupo Porta Aberta
	GE, 10-13.176

	4. 
	21h00
	RUA
	Rosário na Cidade – Sete Bicas – 3.ª fase
	GE, 110-139

	5. 
	18h00
	Ig.Par.
	Grupo de Crismandos
	GE, 19-24

	6. 
	18h00
	Ig.Par.
	Movimento Esperança e Vida – Dia da Mãe
	GE,14-18

	7. 
	21h00
	Ig.Par.
	Leitores – seguido de reflexão com prof. Marçal
	GE, 156.150. 172.173.176

	8. 
	21h00
	Ig.Par.
	Catequese do 2.º ano
	GE,25-29

	9. 
	21h00
	RUA
	Procissão de Velas em honra de Nossa Senhora
	

	10. 
	21h00
	Ig. Ant.
	Bênção das Grávidas – Pároco
	Ser mãe – AL, 166-174

	11. 
	21h00
	Ig.Par.
	Grupo de Jovens
	GE, 166-173

	12. 
	15h00

16h30

17h30
	Ig.Par.

Ig.Par.

Ig.Par.
	Catequese Paroquial das 15h00

Catequese Paroquial das 16h30 (1.º ano)

Catequese Paroquial das 17h30
	Mensagem de Fátima

	13. 
	18h00
	Ig.Par.
	Entre o final do Concerto e a Missa – recitação breve
	

	14. 
	21h00
	Ig. Ant.
	Alguém de entre a assembleia (Dia de formação vicarial aberta)
	Semana da Vida

	15. 
	21h00
	Ig. Ant.
	Pároco - Dia Internacional da Família
	Dia Int. da Família

	16. 
	21h00
	Ig. Ant.
	Catequese do 4.º ano - semana da vida -mistérios gloriosos
	Semana da Vida

	17. 
	21h00
	Ig. Ant.
	Visitadores de Doentes
	Semana da Vida

	18. 
	21h00
	Ig. Ant.
	Ministros Extraordinários da Comunhão
	Semana da Vida

	19. 
	18h00
	Ig.Par.
	Coral de Escuteiros – Vigília de Pentecostes
	Pentecostes - Vigília

	20. 
	18h00
	Ig.Par.
	Movimento Fé e Luz – depois do encontro mensal
	Pentecostes - Dia

	21. 
	21h00
	RUA
	Rosário na Cidade – zonas Londres e Árvore Grossa I e II
	Maria, Mãe da Igreja

	22. 
	21h00
	Ig. Ant.
	Catequese do 5.º ano
	GE, 37.42.45.47.48.51

	23. 
	21h00
	Ig. Ant.
	Catequese do 6.º ano
	GE, 71-74

	24. 
	21h00
	Ig. Ant.
	Catequese da Adolescência
	GE, 83-86.176

	25. 
	21h00
	Ig. Ant.
	Grupo Coral Dominical (antes do ensaio)
	GE, 80.82.95.96.97

	26. 
	18h00
	Ig.Par.
	Conferência de São Vicente de Paulo
	GE, 67-70.98.99

	27. 
	18h00
	Ig.Par.
	Catequese do 3.º ano
	GE, 75-79.157

	28. 
	21h00
	RUA
	Rosário na Cidade – Sete Bicas – 1.ª fase e Barranha
	GE, 140-157

	29. 
	21h00
	Ig. Ant.
	Equipas de Casais de Nossa Senhora
	GE, 87-89; AL 104.133

	30. 
	21h00
	Ig. Ant.
	Conselho Económico
	GE, 90-94

	31. 
	17h30
	Ig.Par.
	Acólitos – Corpus Christi 
	Adoração Santíssimo

	Mês de Maria - 2018

	Dias
	Hora
	Local

	1. 
	21h00
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	2. 
	
	

	3. 
	
	

	4. 
	21h00
	ROSÁRIO NA CIDADE

– Sete Bicas – 3.ª fase 

Café Onda dos sabores

	5. 
	18h00
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	6. 
	
	

	7. 
	21h00
	

	8. 
	
	

	9. 
	21h00
	PROCISSÃO 

	10. 
	21h00

Bênção das 

Grávidas
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	11. 
	21h00
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	12. 
	15h00

16h30

17h30
	

	13. 
	18h00
	

	14. 
	21h00
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	15. 
	
	

	16. 
	
	

	17. 
	
	

	18. 
	
	

	19. 
	18h00
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	20. 
	
	

	21. 
	21h00
	ROSÁRIO NA CIDADE

Zonas do Londres 

 Árvore Grossa I e II

	22. 
	21h00
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	23. 
	
	

	24. 
	
	

	25. 
	
	

	26. 
	18h00
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	27. 
	
	

	28. 
	21h00
	ROSÁRIO NA CIDADE

– Sete Bicas – 1.ª fase 

e Barranha

	29. 
	21h00
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	30. 
	
	

	31. 
	17h30

Corpo de Deus
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Indicações práticas para a Oração do Rosário

1. A saudação inicial pode ser esta: P. “Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. R. Ámen.

2. É importante que aqueles que proclamam a Palavra de Deus ou da Igreja ou leem algum comentário o façam previamente para si mesmos e depois o façam claramente para os outros. Não interessa promover “a todo o custo” a participação, uma vez que rezar na assembleia é já uma excelente forma de participar. A divisão de tarefas deve ser feita previamente e não em cima do acontecimento.

3. A meditação dos mistérios inclui vários elementos que podem ser feitos por uma, duas ou mais pessoas, conforme as possibilidades de cada grupo: 
· Enunciação do mistério ou sugestão de um título para a meditação;
· Leitura bíblica (se a houver) ou do Magistério da Igreja (se for o caso);
· Meditação – Reflexão ou comentário (pode ser abreviado, adaptado ou omitido);
· Proposta de uma prece ou intenção para o mistério que se vai rezar (não é obrigatório);
· 1.ª parte do Pai-Nosso (uma vez) rezado por quem preside. O Povo responde a 2.ª parte “O Pão-nosso”…;
· 1.ª parte da Ave-Maria (10 vezes). O Povo responde: “Santa Maria”…;
· Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo… (se possível, de pé e cantado por todos);
· Uma jaculatória ou invocação mariana, que pode variar de acordo com o tema de reflexão;
· Um cântico ou um simples refrão cantado (se possível).
4. No final dos cinco mistérios rezam-se três Ave-marias, intercaladas por alguma jaculatória, sendo esta a mais comum: P. Ó Maria concebida sem pecado. R. Rogai por nós que recorremos a Vós.
5. Pode rezar-se a seguir às 3 Ave-Marias finais a oração da Salve Rainha : Salve, Rainha, mãe de misericórdia, vida, doçura, esperança nossa, salve! A Vós bradamos, os degredados filhos de Eva. A Vós suspiramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advogada nossa, esses Vossos olhos misericordiosos a nós volvei. E, depois deste desterro, nos mostrai Jesus, bendito fruto do Vosso ventre. Ó clemente, ó piedosa, ó doce Virgem Maria. Rogai por nós, Santa Mãe de Deus, para que sejamos dignos das promessas de Cristo.
6. Antes de concluir pode rezar-se a oração da consagração ou cantar-se um hino a Nossa Senhora (no todo ou em parte)

Consagração a Nossa Senhora: Ó Senhora minha, ó minha Mãe, eu me ofereço todo(a) a vós, e em prova da minha devoção para convosco, Vos consagro neste dia e para sempre, os meus olhos, os meus ouvidos, a minha boca, o meu coração e inteiramente todo o meu ser. E porque assim sou vosso(a), ó incomparável Mãe, guardai-me e defendei-me como propriedade vossa. Lembrai-vos que vos pertenço, terna Mãe, Senhora nossa. Ah, guardai-me e defendei-me como coisa própria vossa.

7. A conclusão da oração pode ser desta forma simples: P. Bendigamos ao Senhor. R. Graças a Deus.
8. As propostas deste guião são apenas isso: sugestões a adaptar, a abreviar e a melhorar, e até a excluir, de acordo com as caraterísticas da pessoa que preside, do grupo responsável pela oração, da assembleia orante.

Dia 1 – Diácono permanente ou pároco
P. Irmãos e Irmãs: Iniciamos o mês de maio, neste dia que a Liturgia dedica a São José operário. Estamos na quinta semana do tempo pascal e temos presente a Virgem Maria, que entre e ressurreição e o Pentecostes permanecia em oração, juntamente com os apóstolos. Maria acompanhou o Seu Filho, desde o berço à Cruz e acompanha a Igreja, desde a Ressurreição de Jesus à consumação dos séculos. Por isso, sentimos a presença materna de Maria, a discípula fiel de Jesus e a imagem mais perfeita daquilo que a Igreja é chamada a ser. O nosso pároco propõe-nos que, ao longo deste mês, com exceção da semana da vida (de 13 a 20), meditemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE)
, sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Iremos ler e meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. Hoje, meditamos os primeiros cinco números deste documento.

1.º Mistério: Meditemos na vocação à santidade, desde Abraão, nosso pai na fé
Meditação: GE 1. ALEGRAI-VOS E EXULTAI» (Mt 5, 12), diz Jesus a quantos são perseguidos ou humilhados por causa d’Ele. O Senhor pede tudo e, em troca, oferece a vida verdadeira, a felicidade para a qual fomos criados. Quer-nos santos e espera que não nos resignemos com uma vida medíocre, superficial e indecisa. Com efeito, a chamada à santidade está patente, de várias maneiras, desde as primeiras páginas da Bíblia; a Abraão, o Senhor propô-la nestes termos: «anda na minha presença e sê perfeito» (Gn 17, 1).

Prece: Peçamos ao Senhor a graça de caminhar na sua presença. 

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

2.º Mistério: Meditemos na nossa própria vocação à santidade.
Meditação: GE 2. Não se deve esperar aqui – diz o Papa - um tratado sobre a santidade, com muitas definições e distinções que poderiam enriquecer este tema importante ou com análises que se poderiam fazer acerca dos meios de santificação. O meu objetivo é humilde: fazer ressoar mais uma vez a chamada à santidade, procurando encarná-la no contexto atual, com os seus riscos, desafios e oportunidades, porque o Senhor escolheu cada um de nós «para ser santo e irrepreensível na sua presença, no amor» (cf. Ef 1, 4).

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

Prece: peçamos ao Senhor a graça de escutar o seu apelo à santidade.

3.º Mistério: Meditemos no exemplo de santidade dos nossos pais e avós e familiares
Meditação: GE 3. Na Carta aos Hebreus, mencionam-se várias testemunhas que nos encorajam a «correr com perseverança a prova que nos é proposta» (12, 1): fala-se de Abraão, Sara, Moisés, Gedeão e vários outros (cf. cap. 11). Mas, sobretudo somos convidados a reconhecer-nos «circundados de tal nuvem de testemunhas» (12, 1), que incitam a não deter-nos no caminho, que nos estimulam a continuar a correr para a meta. E, entre tais testemunhas, podem estar a nossa própria mãe, uma avó ou outras pessoas próximas de nós (cf. 2 Tm 1, 5). A sua vida talvez não tenha sido sempre perfeita, mas, mesmo no meio de imperfeições e quedas, continuaram a caminhar e agradaram ao Senhor.

Prece: peçamos ao Senhor a graça de não desistir do caminho da santidade, depois das nossas fraquezas.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…  

P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

4.º Mistério: Meditemos e invoquemos a proteção dos santos nossos amigos.
Meditação: GE 4. Os santos, que já chegaram à presença de Deus, mantêm connosco laços de amor e comunhão. Atesta-o o livro do Apocalipse, quando fala dos mártires intercessores: «Vi debaixo do altar as almas dos que tinham sido mortos, por causa da Palavra de Deus e por causa do testemunho que deram. E clamavam em alta voz: “Tu, que és o Poderoso, o Santo, o Verdadeiro! Até quando esperarás para julgar?”» (6, 9-10). Podemos dizer que «estamos circundados, conduzidos e guiados pelos amigos de Deus. (...) Não devo carregar sozinho o que, na realidade, nunca poderia carregar sozinho. Os numerosos santos de Deus protegem-me, amparam-me e guiam-me».
Prece: peçamos o auxílio de todos os santos, para o grande combate da santidade.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 

P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

5.º Mistério: Meditemos na “oferta da própria vida” como caminho de santidade
Meditação: GE 5. Nos processos de beatificação e canonização, tomam-se em consideração os sinais de heroicidade na prática das virtudes, o sacrifício da vida no martírio e também os casos em que se verificou um oferecimento da própria vida pelos outros, mantido até à morte. Esta doação manifesta uma imitação exemplar de Cristo, e é digna da admiração dos fiéis. Lembremos, por exemplo, a Beata Maria Gabriela Sagheddu, que ofereceu a sua vida pela unidade dos cristãos. [E lembremos quantos dão a vida por causas tão importantes].
Prece: peçamos a graça de oferecer com alegria a nossa vida pela vida dos outros

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

Antes das três últimas Ave-marias
P. Diz o Santo Padre, a concluir esta Exortação Apostólica sobre o chamamento à santidade no mundo atual:

Meditação: GE 176. Desejo coroar estas reflexões com a figura de Maria, porque Ela viveu como ninguém as bem-aventuranças de Jesus. É Aquela que estremecia de júbilo na presença de Deus, Aquela que conservava tudo no seu coração e Se deixou atravessar pela espada. É a mais abençoada dos santos entre os santos, Aquela que nos mostra o caminho da santidade e nos acompanha. E, quando caímos, não aceita deixar-nos por terra e, às vezes, leva-nos nos seus braços sem nos julgar. Conversar com Ela consola-nos, liberta-nos, santifica-nos. A Mãe não necessita de muitas palavras, não precisa que nos esforcemos demasiado para Lhe explicar o que se passa connosco. É suficiente sussurrar uma vez e outra: «Ave Maria...».

3 Ave-marias

Algumas intenções particulares para este dia:

1) Rezemos para que os políticos promovam políticas de emprego, de modo que ninguém seja privado da dignidade da sua realização pessoal, do seu contributo ao bem comum e do seu justo salário.

2) Rezemos pelos peregrinos, a caminho de Fátima, para que este “caminho” avive e faça crescer neles o desejo da santidade.
Salve Rainha

Consagração a Nossa Senhora e / ou Hino novo a Nossa Senhora da Hora (cf. final)
P. Bendigamos ao Senhor.

R. Graças a Deus.

Dia 2 – Equipa de Batismo

P. Estamos na quinta semana do tempo pascal e temos presente a Virgem Maria, que entre e ressurreição e o Pentecostes permanecia em oração, juntamente com os apóstolos. Maria acompanhou o Seu Filho, desde o berço à Cruz e acompanha a Igreja, desde a Ressurreição de Jesus à consumação dos séculos. Por isso, sentimos a presença materna de Maria, a discípula fiel de Jesus e a imagem mais perfeita daquilo que a Igreja é chamada a ser. O nosso pároco propõe-nos que, ao longo deste mês, com exceção da semana da vida (de 13 a 20), meditemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Iremos ler e meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. Hoje, meditamos nos números 6 a 13, deste documento:

1.º mistério: Meditemos na santificação que Deus opera em nós, como membros do Seu Povo

Meditação: GE 6. Não pensemos apenas em quantos já estão beatificados ou canonizados. O Espírito Santo derrama a santidade, por toda a parte, no santo povo fiel de Deus, porque «aprouve a Deus salvar e santificar os homens, não individualmente, excluída qualquer ligação entre eles, mas constituindo-os em povo que O conhecesse na verdade e O servisse santamente». O Senhor, na história da salvação, salvou um povo. Não há identidade plena, sem pertença a um povo. Por isso, ninguém se salva sozinho, como indivíduo isolado, mas Deus atrai-nos tendo em conta a complexa rede de relações interpessoais que se estabelecem na comunidade humana: Deus quis entrar numa dinâmica popular, na dinâmica dum povo.

Prece: peçamos a graça de viver a alegria de sermos membros do Povo de Deus.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

2.º mistério: Meditemos na santidade ao pé da porta

Meditação: GE 7. Gosto de ver a santidade no povo paciente de Deus: nos pais que criam os seus filhos com tanto amor, nos homens e mulheres que trabalham a fim de trazer o pão para casa, nos doentes, nas consagradas idosas que continuam a sorrir. Nesta constância de continuar a caminhar dia após dia, vejo a santidade da Igreja militante. Esta é muitas vezes a santidade «ao pé da porta», daqueles que vivem perto de nós e são um reflexo da presença de Deus, ou – por outras palavras – da «classe média da santidade».
PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 

P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

Prece: peçamos a graça de poder contar na nossa vida, com os santos ao pé da porta.

3.º mistério: Meditemos no sinal profético da santidade

Meditação: GE 8. Deixemo-nos estimular pelos sinais de santidade que o Senhor nos apresenta através dos membros mais humildes deste povo que «participam também da função profética de Cristo, difundindo o seu testemunho vivo, sobretudo pela vida de fé e de caridade». Como nos sugere Santa Teresa Benedita da Cruz, pensemos que é através de muitos deles que se constrói a verdadeira história: «Na noite mais escura, surgem os maiores profetas e os santos. Todavia a corrente vivificante da vida mística permanece invisível. Certamente, os eventos decisivos da história do mundo foram essencialmente influenciados por almas sobre as quais nada se diz nos livros de história. E saber quais sejam as almas a quem devemos agradecer os acontecimentos decisivos da nossa vida pessoal, é algo que só conheceremos no dia em que tudo o está oculto for revelado».
Prece: peçamos ao Senhor que nunca nos falte nos momentos obscuros pessoas luminosas, pela sua santidade.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 

P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

4.º mistério: Meditemos na santidade como o rosto mais belo da Igreja

Meditação: GE 9. A santidade é o rosto mais belo da Igreja. Mas, mesmo fora da Igreja Católica e em áreas muito diferentes, o Espírito suscita «sinais da sua presença, que ajudam os próprios discípulos de Cristo». Por outro lado, São João Paulo II lembrou-nos que o «testemunho, dado por Cristo até ao derramamento do sangue, tornou-se património comum de católicos, ortodoxos, anglicanos e protestantes». Na sugestiva comemoração ecuménica, que ele quis celebrar no Coliseu durante o Jubileu do ano 2000, defendeu que os mártires são «uma herança que fala com uma voz mais alta do que os fatores de divisão».
Prece: peçamos ao Senhor que torne cada vez mais belo o rosto da Igreja, à imagem de Maria, nossa Mãe

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

5.º mistério: Meditemos na Bem-aventurada Virgem Maria, a mais abençoada entre os santos

Meditação: GE 176. Desejo coroar estas reflexões com a figura de Maria, porque Ela viveu como ninguém as bem-aventuranças de Jesus. É Aquela que estremecia de júbilo na presença de Deus, Aquela que conservava tudo no seu coração e Se deixou atravessar pela espada. É a mais abençoada dos santos entre os santos, Aquela que nos mostra o caminho da santidade e nos acompanha. E, quando caímos, não aceita deixar-nos por terra e, às vezes, leva-nos nos seus braços sem nos julgar. Conversar com Ela consola-nos, liberta-nos, santifica-nos. A Mãe não necessita de muitas palavras, não precisa que nos esforcemos demasiado para Lhe explicar o que se passa connosco. É suficiente sussurrar uma vez e outra: «Ave Maria...».

Prece: peçamos a graça de aprender a contar com o exemplo e a proteção de Maria, no caminho da santidade.
PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

3 Ave-marias

Algumas intenções particulares para este dia:
1) Rezemos por todos os batizados da nossa comunidade; pelas que irão ser batizados em breve; para que todos descubram a santidade como vocação batismal. 

2) Rezemos pelos peregrinos, a caminho de Fátima, para que este “caminho” avive e faça crescer neles o desejo da santidade.
Salve Rainha

Consagração a Nossa Senhora e / ou Hino novo a Nossa Senhora da Hora (cf. final)
P. Bendigamos ao Senhor.

R. Graças a Deus.

Dia 3 – Grupo Porta Aberta

P. Estamos na quinta semana do tempo pascal e temos presente a Virgem Maria, que entre e ressurreição e o Pentecostes permanecia em oração, juntamente com os apóstolos. Maria acompanhou o Seu Filho, desde o berço à Cruz e acompanha a Igreja, desde a Ressurreição de Jesus à consumação dos séculos. Por isso, sentimos a presença materna de Maria, a discípula fiel de Jesus e a imagem mais perfeita daquilo que a Igreja é chamada a ser. O nosso pároco propõe-nos que, ao longo deste mês, com exceção da semana da vida (de 13 a 20), meditemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Iremos ler e meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. Hoje, meditamos nos números 10 a 13, deste documento, sobre o chamamento de Deus à santidade, a todos e a cada um.

1.º mistério: Meditemos no chamamento universal à santidade

Meditação: GE 10. Tudo isto é importante. Mas, o que quero recordar com esta Exortação é sobretudo a chamada à santidade que o Senhor faz a cada um de nós, a chamada que dirige também a ti: «sede santos, porque Eu sou santo» (Lv 11, 45; cf. 1 Ped 1, 16). O Concílio Vaticano II salientou vigorosamente: «munidos de tantos e tão grandes meios de salvação, todos os fiéis, seja qual for a sua condição ou estado, são chamados pelo Senhor à perfeição do Pai, cada um por seu caminho».
Prece: peçamos pela santidade de todos os batizados em Cristo.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…  

P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

2.º mistério: Meditemos no próprio caminho de santidade que Deus tem para cada um em particular

Meditação: GE 11. «Cada um por seu caminho», diz o Concílio. Por isso, uma pessoa não deve desanimar, quando contempla modelos de santidade que lhe parecem inatingíveis. Há testemunhos que são úteis para nos estimular e motivar, mas não para procurarmos copiá-los, porque isso poderia até afastar-nos do caminho, único e específico, que o Senhor predispôs para nós. Importante é que cada crente discirna o seu próprio caminho e traga à luz o melhor de si mesmo, quanto Deus colocou nele de muito pessoal (cf. 1 Cor 12, 7), e não se esgote procurando imitar algo que não foi pensado para ele. Todos estamos chamados a ser testemunhas, mas há muitas formas existenciais de testemunho. De facto, quando o grande místico São João da Cruz escrevera o seu Cântico Espiritual, preferia evitar regras fixas para todos, explicando que os seus versos estavam escritos para que cada um os aproveitasse «a seu modo». Pois a vida divina comunica-se «a uns duma maneira e a outros doutra».
PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 

P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!


Prece: peçamos pela descoberta e escolha comprometida do caminho pessoal de cada um à santidade.
3.º mistério: Agradeçamos neste mistério as expressões de santidade no génio feminino

Meditação: GE 12. A propósito de tais formas distintas, quero assinalar que também o «génio feminino» se manifesta em estilos femininos de santidade, indispensáveis para refletir a santidade de Deus neste mundo. E precisamente em períodos nos quais as mulheres estiveram mais excluídas, o Espírito Santo suscitou santas, cujo fascínio provocou novos dinamismos espirituais e reformas importantes na Igreja. Podemos citar Santa Hildegarda de Bingen, Santa Brígida, Santa Catarina de Sena, Santa Teresa de Ávila ou Santa Teresa de Lisieux; mas interessa-me sobretudo lembrar tantas mulheres desconhecidas ou esquecidas que sustentaram e transformaram, cada uma a seu modo, famílias e comunidades com a força do seu testemunho.

Prece: peçamos pelas mulheres que nos deixam o testemunho do seu génio feminino na santidade de cada dia.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

4.º mistério: Meditemos no apelo de Deus a que cada um dê o melhor de si mesmo

Meditação: GE 13. Isto deveria entusiasmar e animar cada um a dar o melhor de si mesmo para crescer rumo àquele projeto, único e irrepetível, que Deus quis, desde toda a eternidade, para ele: «antes de te haver formado no ventre materno, Eu já te conhecia; antes que saísses do seio de tua mãe, Eu te consagrei» (Jer 1, 5).
Prece: peçamos ao Senhor a graça de melhorarmos dia após dia a capacidade de amar. 

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

5.º mistério: Meditemos na Bem-aventurada Virgem Maria, a mais abençoada entre os santos

Meditação: GE 176. Desejo coroar estas reflexões com a figura de Maria, porque Ela viveu como ninguém as bem-aventuranças de Jesus. É Aquela que estremecia de júbilo na presença de Deus, Aquela que conservava tudo no seu coração e Se deixou atravessar pela espada. É a mais abençoada dos santos entre os santos, Aquela que nos mostra o caminho da santidade e nos acompanha. E, quando caímos, não aceita deixar-nos por terra e, às vezes, leva-nos nos seus braços sem nos julgar. Conversar com Ela consola-nos, liberta-nos, santifica-nos. A Mãe não necessita de muitas palavras, não precisa que nos esforcemos demasiado para Lhe explicar o que se passa connosco. É suficiente sussurrar uma vez e outra: «Ave Maria...».

Prece: Peçamos a graça da proteção e exemplo de Maria, no nosso caminho de santidade.
PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 

Prece: peçamos a graça de aprender a contar com o exemplo e a proteção de Maria, no caminho da santidade.

P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

3 Ave-marias

Algumas intenções particulares para este dia:

1) Rezemos pela nossa comunidade: para que seja uma mãe de coração aberto para todos.

2) Rezemos pelos que abandonaram a fé da Igreja: para que sintam sempre aberta para eles a porta da fé.

3) Rezemos pelos peregrinos, a caminho de Fátima, para que este “caminho” avive e faça crescer neles o desejo da santidade.

Salve Rainha

Consagração a Nossa Senhora e / ou Hino novo a Nossa Senhora da Hora (cf. final)

P. Bendigamos ao Senhor.

R. Graças a Deus.

Dia 4 – Rosário na Cidade – 7 Bicas – 3.ª fase – Pároco

P. Estamos na quinta semana do tempo pascal e temos presente a Virgem Maria, que entre e ressurreição e o Pentecostes permanecia em oração, juntamente com os apóstolos. Maria acompanhou o Seu Filho, desde o berço à Cruz e acompanha a Igreja, desde a Ressurreição de Jesus à consumação dos séculos. Por isso, sentimos a presença materna de Maria, a discípula fiel de Jesus e a imagem mais perfeita daquilo que a Igreja é chamada a ser. É-nos proposto que, ao longo deste mês, com exceção da semana da vida (de 13 a 20), meditemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Iremos ler e meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. Hoje, damos um grande salto no documento e vamos ao capítulo IV, sobre as caraterísticas da santidade no mundo atual. O Papa fala-nos de cinco: 1.ª Firmeza, paciência e mansidão; 2.ª alegria e sentido de humor; 3.ª audácia e ardor; 4.ª em comunidade; 5.ª: em oração constante. “Estas caraterísticas que quero evidenciar não são todas as que podem constituir um modelo de santidade, mas são cinco grandes manifestações do amor a Deus e ao próximo, que considero particularmente importantes devido a alguns riscos e limites da cultura de hoje. Nesta se manifestam: a ansiedade nervosa e violenta que nos dispersa e enfraquece; o negativismo e a tristeza; a acédia cómoda, consumista e egoísta; o individualismo e tantas formas de falsa espiritualidade sem encontro com Deus que reinam no mercado religioso atual” (EG 111). Hoje ficamo-nos pelas três primeiras.

1.º mistério: Meditemos na suportação, paciência e mansidão

Meditação: 

GE 113. São Paulo convidava os cristãos de Roma a não pagar a ninguém o mal com o mal (cf. Rm 12, 17), a não fazer-se justiça por conta própria (cf. 12, 19), nem a deixar-se vencer pelo mal, mas vencer o mal com o bem (cf. 12, 21). 

GE 114. É preciso lutar e estar atentos às nossas inclinações agressivas e egocêntricas, para não deixar que ganhem raízes: «se vos irardes, não pequeis; que o sol não se ponha sobre o vosso ressentimento» (Ef 4, 26).

GE 115. Pode acontecer também que os cristãos façam parte de redes de violência verbal através da internet e vários fóruns ou espaços de intercâmbio digital. Mesmo nos media católicos, é possível ultrapassar os limites, tolerando-se a difamação e a calúnia e parecendo excluir qualquer ética e respeito pela fama alheia. É impressionante como, às vezes, pretendendo defender outros mandamentos, se ignora completamente o oitavo: «não levantar falsos testemunhos» e destrói-se sem piedade a imagem alheia. Nisto se manifesta como a língua descontrolada «é um mundo de iniquidade; (…) e, inflamada pelo Inferno, incendeia o curso da nossa existência» (Tg 3, 6).

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

Prece: peçamos ao Senhor a graça da paciência e da mansidão.

2.º mistério: Meditemos na virtude da humildade, no caminho da santidade

Meditação: 

GE 117. Não nos faz bem olhar com altivez, assumir o papel de juízes sem piedade, considerar os outros como indignos e pretender continuamente dar lições. Esta é uma forma subtil de violência. São João da Cruz propunha outra coisa: «mostra-te sempre mais propenso a ser ensinado por todos do que a querer ensinar quem é inferior a todos». E acrescentava um conselho para afastar o demónio: «alegrando-te com o bem dos outros como se fosse teu e procurando sinceramente que estes sejam preferidos a ti em todas as coisas, assim vencerás o mal com o bem, afastarás o demónio para longe e alegrarás o coração. Procura exercitá-lo sobretudo com aqueles que te são menos simpáticos. E sabe que, se não te exercitares neste campo, não chegarás à verdadeira caridade nem tirarás proveito dela».
GE 118. A humildade só se pode enraizar no coração através das humilhações. Sem elas, não há humildade nem santidade. Se não fores capaz de suportar e oferecer a Deus algumas humilhações, não és humilde nem estás no caminho da santidade.
GE 120. Não digo que a humilhação seja algo de agradável, porque isso seria masoquismo, mas que se trata dum caminho para imitar Jesus e crescer na união com Ele. Isto não é compreensível no plano natural, e o mundo ridiculariza semelhante proposta. É uma graça que precisamos de implorar: «Senhor, quando chegarem as humilhações, ajuda-me a sentir que estou seguindo atrás de Ti, no teu caminho».

Prece: peçamos ao Senhor a graça da humildade e da aceitação das humilhações. 

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…  

P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

 3º mistério: Meditemos na alegria e sentido de humor, como caraterísticas da santidade
Meditação: 
GE 122. O que ficou dito até agora não implica um espírito retraído, tristonho, amargo, melancólico ou um perfil sumido, sem energia. O santo é capaz de viver com alegria e sentido de humor. Sem perder o realismo, ilumina os outros com um espírito positivo e rico de esperança. Ser cristão é «alegria no Espírito Santo» (Rm 14, 17), porque, «do amor de caridade, segue-se necessariamente a alegria. Pois quem ama sempre se alegra na união com o amado. (...) Daí que a consequência da caridade seja a alegria». 

GE 123. Os profetas anunciavam o tempo de Jesus, que estamos a viver, como uma revelação da alegria: «exultai de alegria» (Is 12, 6). 

GE 124. Maria, que soube descobrir a novidade trazida por Jesus, cantava: «o meu espírito se alegra» (Lc 1, 47) e o próprio Jesus «estremeceu de alegria sob a ação do Espírito Santo» (Lc 10, 21). Quando Ele passava, «a multidão alegrava-se» (Lc 13, 17). Depois da sua ressurreição, onde chegavam os discípulos, havia grande alegria (cf. At 8, 8). 

GE 128. Não estou a falar da alegria consumista e individualista muito presente nalgumas experiências culturais de hoje. Com efeito, o consumismo só atravanca o coração; pode proporcionar prazeres ocasionais e passageiros, mas não alegria. Refiro-me, antes, àquela alegria que se vive em comunhão, que se partilha e comunica, porque «a felicidade está mais em dar do que em receber» (At 20, 35) e «Deus ama quem dá com alegria» (2 Cor 9, 7).
Prece: peçamos ao Senhor a graça do bom humor. 

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 

P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

4.º mistério: Meditemos na ousadia e ardor, como caraterísticas da santidade
Meditação: 
GE 130. O Beato Paulo VI mencionava, entre os obstáculos da evangelização, precisamente a carência de parresia, «a falta de ardor, tanto mais grave [porque] provém de dentro». Quantas vezes nos sentimos instigados a deter-nos na comodidade da margem! Mas o Senhor chama-nos a navegar pelo mar dentro e lançar as redes em águas mais profundas (cf. Lc 5, 4). Convida-nos a gastar a nossa vida ao seu serviço. Agarrados a Ele, temos a coragem de colocar todos os nossos carismas ao serviço dos outros. Oxalá pudéssemos sentir-nos impelidos pelo seu amor (cf. 2 Cor 5, 14) e dizer com São Paulo: «ai de mim se eu não evangelizar!» (1 Cor 9, 16).

GE 135. Deus é sempre novidade, que nos impele a partir sem cessar e a mover-nos para ir mais além do conhecido, rumo às periferias e aos confins. Leva-nos aonde se encontra a humanidade mais ferida e aonde os seres humanos, sob a aparência da superficialidade e do conformismo, continuam à procura de resposta para a questão do sentido da vida. Deus não tem medo! Não tem medo! Ultrapassa sempre os nossos esquemas e não Lhe metem medo as periferias. Ele próprio Se fez periferia (cf. Flp 2, 6-8; Jo 1, 14). Por isso, se ousarmos ir às periferias, lá O encontraremos: Ele já estará lá. Jesus antecipa-Se-nos no coração daquele irmão, na sua carne ferida, na sua vida oprimida, na sua alma sombria. Ele já está lá.

Prece: peçamos ao Senhor a graça da ousadia e do ardor da caridade.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

5.º mistério: Meditemos na abertura novidade do Espírito, como marca de santidade

Meditação: GE 136. É verdade que precisamos de abrir a porta a Jesus Cristo, porque Ele bate e chama (cf. Ap 3, 20). Mas, pensando no ar irrespirável da nossa autorreferencialidade, pergunto-me se às vezes Jesus não estará já dentro de nós, batendo para que O deixemos sair. No Evangelho, vemos como Jesus «ia de cidade em cidade, de aldeia em aldeia proclamando e anunciando a Boa-Nova do Reino de Deus» (Lc 8, 1). Mesmo depois da ressurreição, quando os discípulos partiram para toda a parte, «o Senhor cooperava com eles» (Mc 16, 20). Esta é a dinâmica que brota do verdadeiro encontro.

Meditação: GE 137. A habituação seduz-nos e diz-nos que não tem sentido procurar mudar as coisas, que nada podemos fazer perante tal situação, que sempre foi assim e todavia sobrevivemos. Pela habituação, já não enfrentamos o mal e permitimos que as coisas «continuem como estão» ou como alguns decidiram que estejam. Deixemos então que o Senhor venha despertar-nos, dar-nos um abanão na nossa sonolência, libertar-nos da inércia. Desafiemos a habituação, abramos bem os olhos, os ouvidos e sobretudo o coração, para nos deixarmos mover pelo que acontece ao nosso redor e pelo clamor da Palavra viva e eficaz do Ressuscitado.

Prece: peçamos ao Senhor a graça de nos deixarmos mover pelo amor de Deus em tudo o que fazemos.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

3 Ave-marias

Algumas intenções particulares para este dia (GE 139):

1) Prece: ao Senhor a graça de não hesitar quando o Espírito nos exige que demos um passo em frente; 

2) Prece: peçamos a coragem apostólica de comunicar o Evangelho aos outros e de renunciar a fazer da nossa vida um museu de recordações.  

3) Deixemos que o Espírito Santo nos faça contemplar a história na perspetiva de Jesus ressuscitado. Assim a Igreja, em vez de cair cansada, poderá continuar em frente acolhendo as surpresas do Senhor.

Salve Rainha

Consagração a Nossa Senhora e / ou Hino novo a Nossa Senhora da Hora (cf. final)

P. Bendigamos ao Senhor.

R. Graças a Deus.

Dia 5 – Grupo de Crismandos

P. Com as Missas Vespertinas, neste sábado, iniciamos a celebração do 6.º domingo da Páscoa e temos presente a Virgem Maria, que entre e ressurreição e o Pentecostes permanecia em oração, juntamente com os apóstolos. Maria acompanhou o Seu Filho, desde o berço à Cruz e acompanha a Igreja, desde a Ressurreição de Jesus à consumação dos séculos. Por isso, sentimos a presença materna de Maria, a discípula fiel de Jesus e a imagem mais perfeita daquilo que a Igreja é chamada a ser. É-nos proposto que, ao longo deste mês, com exceção da semana da vida (de 13 a 20), meditemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Iremos ler e meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. Hoje, iremos ler e meditar alguns números, em que o Papa nos fala da “tua missão em Cristo”. É um texto oportuno, para nós, crismandos, que nos preparamos para ser ungidos e enviados em missão.
1.º mistério: Meditemos na vida de cada santo, como uma realização da missão no seu tempo e na sua terra

Meditação: 

GE 19. Para um cristão, não é possível imaginar a própria missão na terra, sem a conceber como um caminho de santidade, porque «esta é, na verdade, a vontade de Deus: a [nossa] santificação» (1 Ts 4, 3). Cada santo é uma missão; é um projeto do Pai que visa refletir e encarnar, num momento determinado da história, um aspeto do Evangelho.

GE 20. Esta missão tem o seu sentido pleno em Cristo e só se compreende a partir d’Ele. No fundo, a santidade é viver em união com Ele os mistérios da sua vida; consiste em associar-se duma maneira única e pessoal à morte e ressurreição do Senhor, em morrer e ressuscitar continuamente com Ele. 
Mas pode também envolver a reprodução na própria existência de diferentes aspetos da vida terrena de Jesus: a vida oculta, a vida comunitária, a proximidade aos últimos, a pobreza e outras manifestações da sua doação por amor. 

Prece: peçamos a graça de assumir a nossa missão na nossa terra.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

2.º mistério: Meditemos na santidade como obra e mensagem do Espírito Santo

Meditação: GE 21. O desígnio do Pai é Cristo, e nós n’Ele. Em última análise, é Cristo que ama em nós, porque a santidade «mais não é do que a caridade plenamente vivida». Por conseguinte, «a medida da santidade é dada pela estatura que Cristo alcança em nós, desde quando, com a força do Espírito Santo, modelamos toda a nossa vida sobre a Sua». Assim, cada santo é uma mensagem que o Espírito Santo extrai da riqueza de Jesus Cristo e dá ao seu povo.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 

P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

Prece: peçamos a graça de sermos imagem de Cristo que se reflete no amor aos outros.

3.º mistério: Meditemos na figura dos santos, como um testemunho que só se entende na globalidade da sua vida.

Meditação: GE 22. Para identificar qual seja essa palavra que o Senhor quer dizer através dum santo, não convém deter-se nos detalhes, porque nisso também pode haver erros e quedas. Nem tudo o que um santo diz é plenamente fiel ao Evangelho, nem tudo o que faz é autêntico ou perfeito. O que devemos contemplar é o conjunto da sua vida, o seu caminho inteiro de santificação, aquela figura que reflete algo de Jesus Cristo e que sobressai quando se consegue compor o sentido da totalidade da sua pessoa.
Prece: peçamos ao Senhor que se reflita em nós a beleza da sua santidade.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

4.º mistério: Meditemos na vida como uma missão

Meditação: GE 23. Isto é um vigoroso apelo para todos nós. Também tu precisas de conceber a totalidade da tua vida como uma missão. Tenta fazê-lo, escutando a Deus na oração e identificando os sinais que Ele te dá. Pede sempre, ao Espírito Santo, o que espera Jesus de ti em cada momento da tua vida e em cada opção que tenhas de tomar, para discernir o lugar que isso ocupa na tua missão. E permite-Lhe plasmar em ti aquele mistério pessoal que possa refletir Jesus Cristo no mundo de hoje. 

Mais à frente, no n.º 27 deste documento, diz o Papa, citando um autor espiritual: “não é que a vida tenha uma missão, mas a vida é uma missão”.

Prece: peçamos ao Senhor a graça de assumir a vida como missão.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…  

P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

5.º mistério: Meditemos na santidade como um caminho possível, apesar das nossas fragilidades

Meditação: GE 24. Oxalá consigas identificar a palavra, a mensagem de Jesus que Deus quer dizer ao mundo com a tua vida. Deixa-te transformar, deixa-te renovar pelo Espírito para que isso seja possível, e assim a tua preciosa missão não fracassará. O Senhor levá-la-á a cumprimento mesmo no meio dos teus erros e momentos negativos, desde que não abandones o caminho do amor e permaneças sempre aberto à sua ação sobrenatural que purifica e ilumina.

Prece: peçamos ao Senhor a graça de nunca abandonar o Seu caminho de amor.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

3 Ave-marias

Algumas intenções particulares para este dia:

1) Rezemos por todos os que se preparam para o Crisma.

2) Deixemos que o Espírito Santo desperte em nós o desejo da santidade.

3) Deixemos que o Espírito Santos faça da nossa vida uma missão
Salve Rainha

Consagração a Nossa Senhora e / ou Hino novo a Nossa Senhora da Hora (cf. final)

P. Bendigamos ao Senhor.

R. Graças a Deus.

Dia 6 – Movimento Esperança e Vida – Dia da Mãe

(Tendo em conta o dia da Mãe, pode optar-se pela proposta apresentada para a bênção das gravidas a 10 de maio)
P. Celebramos hoje o 6.º domingo da Páscoa e temos presente a Virgem Maria, que entre e ressurreição e o Pentecostes permanecia em oração, juntamente com os apóstolos. Maria acompanhou o Seu Filho, desde o berço à Cruz e acompanha a Igreja, desde a Ressurreição de Jesus à consumação dos séculos. Por isso, sentimos a presença materna de Maria, a discípula fiel de Jesus e a imagem mais perfeita daquilo que a Igreja é chamada a ser. É-nos proposto que, ao longo deste mês, com exceção da semana da vida (de 13 a 20), meditemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. 

Estamos a ler e meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. Tenhamos presentes em todos os mistérios as nossas mães, para que o dom da maternidade seja reconhecido e apoiado. 

1.º mistério: Meditemos na vocação à santidade, segundo o próprio caminho

Meditação: GE 14. Para ser santo, não é necessário ser bispo, sacerdote, religiosa ou religioso. Muitas vezes somos tentados a pensar que a santidade esteja reservada apenas àqueles que têm possibilidade de se afastar das ocupações comuns, para dedicar muito tempo à oração. Não é assim. Todos somos chamados a ser santos, vivendo com amor e oferecendo o próprio testemunho nas ocupações de cada dia, onde cada um se encontra. És uma consagrada ou um consagrado? Sê santo, vivendo com alegria a tua doação. Estás casado? Sê santo, amando e cuidando do teu marido ou da tua esposa, como Cristo fez com a Igreja. És um trabalhador? Sê santo, cumprindo com honestidade e competência o teu trabalho ao serviço dos irmãos. És pai ou mãe, avó ou avô? Sê santo, ensinando com paciência as crianças a seguirem Jesus. Estás investido em autoridade? Sê santo, lutando pelo bem comum e renunciando aos teus interesses pessoais.
Prece: peçamos ao Senhor a graça de encontrar na maternidade um caminho de santidade.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

2.º Mistério: Meditemos na graça de Deus, que supera a nossa fragilidade humana com os meios de salvação

Meditação: GE 15. Deixa que a graça do teu Batismo frutifique num caminho de santidade. Deixa que tudo esteja aberto a Deus e, para isso, opta por Ele, escolhe Deus sem cessar. Não desanimes, porque tens a força do Espírito Santo para tornar possível a santidade e, no fundo, esta é o fruto do Espírito Santo na tua vida (cf. Gal 5, 22-23). Quando sentires a tentação de te enredares na tua fragilidade, levanta os olhos para o Crucificado e diz-Lhe: «Senhor, sou um miserável! Mas Vós podeis realizar o milagre de me tornar um pouco melhor». Na Igreja, santa e formada por pecadores, encontrarás tudo o que precisas para crescer rumo à santidade. «Como uma noiva que se adorna com as suas joias» (Is 61, 10), o Senhor cumulou-a de dons com a Palavra, os Sacramentos, os santuários, a vida das comunidades, o testemunho dos santos e uma beleza multiforme que deriva do amor do Senhor.

Prece: peçamos ao Senhor a graça de superar a fragilidade com a força do Seu amor.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

3.º Mistério: Meditemos na prática da santidade em gestos diários muito simples

Meditação: GE 16. Esta santidade, a que o Senhor te chama, irá crescendo com pequenos gestos. Por exemplo, uma senhora vai ao mercado fazer as compras, encontra uma vizinha, começam a falar e… surgem as críticas. Mas esta mulher diz para consigo: «Não! Não falarei mal de ninguém». Isto é um passo rumo à santidade. Depois, em casa, o seu filho reclama a atenção dela para falar das suas fantasias e ela, embora cansada, senta-se ao seu lado e escuta com paciência e carinho. Trata-se doutra oferta que santifica. Ou então atravessa um momento de angústia, mas lembra-se do amor da Virgem Maria, pega no terço e reza com fé. Este é outro caminho de santidade. Noutra ocasião, segue pela estrada fora, encontra um pobre e detém-se a conversar carinhosamente com ele. É mais um passo.

Prece: peçamos ao Senhor a graça da santidade, nos pequenos gestos de amor.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

4.º mistério: Meditemos no essencial da santidade: viver o ordinário de cada dia de modo extraordinário

Meditação: GE 17. Sucede, às vezes, que a vida apresenta desafios maiores e, através deles, o Senhor convida-nos a novas conversões que permitam à sua graça manifestar-se melhor na nossa existência, «para nos fazer participantes da sua santidade» (Heb 12, 10). Outras vezes trata-se apenas de encontrar uma forma mais perfeita de viver o que já fazemos: «há inspirações que nos fazem apenas tender para uma perfeição extraordinária das práticas ordinárias da vida cristã». Quando estava na prisão, o Cardeal Francisco Xavier Nguyen van Thuan renunciou a desgastar-se com a ânsia da sua libertação. A sua decisão foi «viver o momento presente, cumulando-o de amor»; eis o modo como a concretizava: «aproveito as ocasiões que vão surgindo cada dia para realizar ações ordinárias de maneira extraordinária».
Prece: peçamos de novo ao Senhor a graça da santidade, nos pequenos gestos escondidos.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

5.º mistério: Meditemos na santidade no amor incondicional aos outros

Meditação: GE 18. Deste modo, sob o impulso da graça divina, com muitos gestos vamos construindo aquela figura de santidade que Deus quis para nós: não como seres autossuficientes, mas «como bons administradores das várias graças de Deus» (1 Ped 4, 10). Os Bispos da Nova Zelândia ensinaram-nos, justamente, que é possível amar com o amor incondicional do Senhor, porque o Ressuscitado partilha a sua vida poderosa com as nossas vidas frágeis: «o seu amor não tem limites e, uma vez doado, nunca volta atrás. Foi incondicional e permaneceu fiel. Amar assim não é fácil, porque muitas vezes somos tão frágeis; mas, precisamente para podermos amar como Ele nos amou, Cristo partilha connosco a sua própria vida ressuscitada. Desta forma, a nossa vida demonstra o seu poder em ação, inclusive no meio da fragilidade humana».
Prece: peçamos ao Senhor a graça do amor materno que é sempre gratuito.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

3 AM
Algumas intenções particulares para este dia:

1) Rezemos por todas as mães que já partiram deste mundo

2) Rezemos por todas as mães felizes pela graça da maternidade

3) Rezemos por todas as mães para quem a maternidade é uma cruz difícil de suportar

Poema: “Digo mãe”

Digo mãe, digo amor, amor inteiro,

sem cálculo nem interesse, ocasião,

digo mãe, digo amor, amor primeiro

antes e depois de tudo, derradeiro.

Digo mãe, digo vida, alegre, paciente,

primavera perene, jardim sempre florido,

digo mãe, vida, mais do que semente,

que reza e chora, que nunca está ausente.

Digo mãe, digo mão, ramo seguro,

árvore amiga a baloiçar a tarde

digo mãe, digo mão, digo futuro,

a minha mãe é o cristal mais puro.

Salve Rainha

Consagração a Nossa Senhora e / ou Hino novo a Nossa Senhora da Hora (cf. final)

P. Bendigamos ao Senhor.

R. Graças a Deus.

Dia 7 – Leitores

P. Estamos na sexta semana da Páscoa e temos presente a Virgem Maria, que entre e ressurreição e o Pentecostes permanecia em oração, juntamente com os apóstolos. Maria acompanhou o Seu Filho, desde o berço à Cruz e acompanha a Igreja, desde a Ressurreição de Jesus à consumação dos séculos. Por isso, sentimos a presença materna de Maria, a discípula fiel de Jesus e a imagem mais perfeita daquilo que a Igreja é chamada a ser. É-nos proposto que, ao longo deste mês, com exceção da semana da vida (de 13 a 20), meditemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Estamos a ler e meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. Uma vez que esta oração é orientada pelo grupo dos leitores, selecionamentos alguns números que nos interpelam especialmente.

1.º mistério: Meditemos na importância da leitura orante da Palavra de Deus, no caminho da santidade

Meditação: GE 156. A leitura orante da Palavra de Deus, «mais doce do que o mel» (Sal 119/118, 103) e «espada de dois gumes» (Heb 4, 12), consente de nos determos a escutar o Mestre fazendo da sua palavra farol para os nossos passos, luz para o nosso caminho (cf. Sal 119/118, 105). Como justamente nos lembraram os Bispos da Índia, «a devoção à Palavra de Deus não é apenas uma dentre muitas devoções, uma coisa bela mas facultativa. Pertence ao coração e à própria identidade da vida cristã. A Palavra tem em si mesma a força para transformar a vida».
Prece: peçamos a graça de sermos fecundados pela Palavra de Deus, como Maria

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

2.º Mistério: Meditemos na importância do silêncio

Meditação: GE 150. (…) São necessários alguns tempos dedicados só a Deus, na solidão com Ele. Para Santa Teresa de Ávila, a oração é «uma relação íntima de amizade, permanecendo muitas vezes a sós com Quem sabemos que nos ama». Gostaria de insistir no facto de que isto não é dito apenas para poucos privilegiados, mas para todos, porque «todos precisamos deste silêncio repleto de presença adoradora». A oração confiante é uma resposta do coração que se abre a Deus face a face, onde são silenciados todos os rumores para escutar a voz suave do Senhor que ressoa no silêncio.

Prece: peçamos a graça de cultivar o silêncio de Maria.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

3.º mistério: Meditemos na importância da escuta da Palavra, no caminho da santidade

Meditação: GE 172. Pode acontecer, porém, que na própria oração evitemos de nos deixar confrontar com a liberdade do Espírito, que age como quer. Não nos esqueçamos de que o discernimento orante exige partir da predisposição para escutar: o Senhor, os outros, a própria realidade que não cessa de nos interpelar de novas maneiras. Somente quem está disposto a escutar é que tem a liberdade de renunciar ao seu ponto de vista parcial e insuficiente, aos seus hábitos, aos seus esquemas. Desta forma, está realmente disponível para acolher uma chamada que quebra as suas seguranças, mas leva-o a uma vida melhor, porque não é suficiente que tudo corra bem, que tudo esteja tranquilo. Pode acontecer que Deus nos esteja a oferecer algo mais e, na nossa cómoda distração, não o reconheçamos.

Prece: peçamos a graça de estarmos sempre disponíveis para responder ao chamamento de Deus.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

4.º Mistério: Meditemos na riqueza do tesouro da Igreja, através do seu Magistério, para a nossa santificação hoje

Meditação: GE 173. Tal atitude de escuta implica, naturalmente, obediência ao Evangelho como último critério, mas também ao Magistério que o guarda, procurando encontrar no tesouro da Igreja aquilo que pode ser mais fecundo para «o hoje» da salvação. Não se trata de aplicar receitas ou repetir o passado, uma vez que as mesmas soluções não são válidas em todas as circunstâncias e o que foi útil num contexto pode não o ser noutro. O discernimento dos espíritos liberta-nos da rigidez, que não tem lugar no «hoje» perene do Ressuscitado. Somente o Espírito sabe penetrar nas dobras mais recônditas da realidade e ter em conta todas as suas nuances, para que a novidade do Evangelho surja com outra luz.

Prece: peçamos a graça de estarmos sempre disponíveis para reconhecer a voz de Deus

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

5.º Mistério: Meditemos em Maria, ouvinte da Palavra

Meditação: GE 176. Desejo coroar estas reflexões com a figura de Maria, porque Ela viveu como ninguém as bem-aventuranças de Jesus. É Aquela que estremecia de júbilo na presença de Deus, Aquela que conservava tudo no seu coração e Se deixou atravessar pela espada. É a mais abençoada dos santos entre os santos, Aquela que nos mostra o caminho da santidade e nos acompanha. E, quando caímos, não aceita deixar-nos por terra e, às vezes, leva-nos nos seus braços sem nos julgar. Conversar com Ela consola-nos, liberta-nos, santifica-nos. A Mãe não necessita de muitas palavras, não precisa que nos esforcemos demasiado para Lhe explicar o que se passa connosco. É suficiente sussurrar uma vez e outra: «Ave Maria...».
Prece: peçamos a graça de nos tornarmos fiéis ouvintes da Palavra, como Maria

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

3 AM

Algumas intenções particulares para este dia:

1. Pelos que exercem o ministério profético, para que sejam, em primeiro lugar, fiéis ouvintes da Palavra

2. Pelos peregrinos a caminho de Fátima, para que vivam essa experiência como caminho de santidade

Salve Rainha

Consagração a Nossa Senhora e / ou Hino novo a Nossa Senhora da Hora (cf. final)

P. Bendigamos ao Senhor.

R. Graças a Deus.

Dia 8 – Catequese 2.º ano

P. Estamos na sexta semana da Páscoa e temos presente a Virgem Maria, que entre e ressurreição e o Pentecostes permanecia em oração, juntamente com os apóstolos. Maria acompanhou o Seu Filho, desde o berço à Cruz e acompanha a Igreja, desde a Ressurreição de Jesus à consumação dos séculos. Por isso, sentimos a presença materna de Maria, a discípula fiel de Jesus e a imagem mais perfeita daquilo que a Igreja é chamada a ser. É-nos proposto que, ao longo deste mês, com exceção da semana da vida (de 13 a 20), meditemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Estamos a ler e meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação.
1.º mistério: Meditemos na nossa missão e no compromisso de construir o Reino de Deus, nos lugares da nossa vida

Meditação: GE 25. Dado que não se pode conceber Cristo sem o Reino que Ele veio trazer, também a tua missão é inseparável da construção do Reino: «procurai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça» (Mt 6, 33). A tua identificação com Cristo e os seus desígnios requer o compromisso de construíres, com Ele, este Reino de amor, justiça e paz para todos. O próprio Cristo quer vivê-lo contigo em todos os esforços ou renúncias que isso implique e também nas alegrias e na fecundidade que te proporcione. 
Prece: peçamos ao Senhor a graça de nos santificarmos entregando-nos de corpo e alma, dando o melhor de nós.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

2.º mistério: Meditemos no equilíbrio necessário entre oração e ação, entre silêncio e atividade, entre trabalho e repouso

Meditação: GE 26. Não é saudável amar o silêncio e esquivar o encontro com o outro, desejar o repouso e rejeitar a atividade, buscar a oração e menosprezar o serviço. Tudo pode ser recebido e integrado como parte da própria vida neste mundo, entrando a fazer parte do caminho de santificação. Somos chamados a viver a contemplação mesmo no meio da ação, e santificamo-nos no exercício responsável e generoso da nossa missão.

Prece: peçamos ao Senhor a graça do equilíbrio entre oração e ação.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

3.º mistério: Meditemos na nossa vida, como missão.

Meditação: GE 27. Poderá porventura o Espírito Santo enviar-nos para cumprir uma missão e, ao mesmo tempo, pedir-nos que fujamos dela ou que evitemos doar-nos totalmente para preservarmos a paz interior? Obviamente não; mas, às vezes, somos tentados a relegar para posição secundária a dedicação pastoral e o compromisso no mundo, como se fossem «distrações» no caminho da santificação e da paz interior. Esquecemo-nos disto: «não é que a vida tenha uma missão, mas a vida é uma missão».
Prece: peçamos ao Senhor a graça de assumir a vida como missão.
PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

4.º mistério: Meditemos no desafio a fazer da nossa doação diária um caminho de santificação

Meditação: GE 28. Um compromisso movido pela ansiedade, o orgulho, a necessidade de aparecer e dominar, certamente, não será santificador. O desafio é viver de tal forma a própria doação, que os esforços tenham um sentido evangélico e nos identifiquem cada vez mais com Jesus Cristo. Por isso, é usual falar, por exemplo, duma espiritualidade do catequista, duma espiritualidade do clero diocesano, duma espiritualidade do trabalho. Pela mesma razão, na Exortação “A alegria do Evangelho” (Evangelii gaudium) quis concluir com uma espiritualidade da missão, na Encíclica sobre o cuidado da casa comum (Laudato si’) com uma espiritualidade ecológica, e na Exortação “A alegrias do Amor” (Amoris laetitia) com uma espiritualidade da vida familiar.

Prece: peçamos ao Senhor a graça de fazer da nossa doação diária um caminho de santificação

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

5.º mistério: Meditemos na necessidade da solidão e do silêncio diante de Deus
Meditação: GE 29. Isto não implica menosprezar os momentos de quietude, solidão e silêncio diante de Deus. Antes pelo contrário! Com efeito, as novidades contínuas dos meios tecnológicos, o fascínio de viajar, as inúmeras ofertas de consumo, às vezes, não deixam espaços vazios onde ressoe a voz de Deus. Tudo se enche de palavras, prazeres epidérmicos e rumores a uma velocidade cada vez maior; aqui não reina a alegria, mas a insatisfação de quem não sabe para que vive. Então, como não reconhecer que precisamos de deter esta corrida febril para recuperar um espaço pessoal, às vezes doloroso mas sempre fecundo, onde se realize o diálogo sincero com Deus? Em certos momentos, deveremos encarar a verdade de nós mesmos, para a deixar invadir pelo Senhor; e isto nem sempre se consegue, se a pessoa «não se vê à beira do abismo da tentação mais opressiva, se não sente a vertigem do precipício do abandono mais desesperado, se não se encontra absolutamente só, no cume da solidão mais radical». 
Prece: peçamos ao Senhor agraça encontramos as grandes motivações que nos impelem a viver, em profundidade, as nossas tarefas.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

3 AM

Algumas intenções particulares para este dia:

3. Pelos trabalhadores: para que façam da sua atividade profissional um caminho de santificação

4. Pelas crianças do 2.º ano, para que façam do Pai-Nosso a sua oração principal e o seu programa de vida.

5. Pelos peregrinos a caminho de Fátima, para que vivam essa experiência como caminho de santidade

Salve Rainha

Consagração a Nossa Senhora e / ou Hino novo a Nossa Senhora da Hora (cf. final)

P. Bendigamos ao Senhor.

R. Graças a Deus.

Nota:  Avisar que amanhã, véspera da 5.ª feira da ascensão, dia da festa da nossa padroeira, há procissão de velas, no itinerário já divulgado.

Dia 9 – Procissão de Velas em honra de Nossa Senhora – Pároco
 - Maria, no tempo pascal
SAUDAÇÃO INICIAL

P. Estamos a celebrar este dia, em pleno tempo pascal, na véspera da “quinta-feira da ascensão”. E, por isso, iremos contemplar Maria, a Mãe de Jesus, a partir da sua experiência pascal, vivida naquele tempo que vai da Páscoa ao Pentecostes. O texto que vamos ouvir dá-nos conta da presença de Maria e de outras mulheres, junto dos Apóstolos, reunidos no Cenáculo em oração. À partida, podia parecer que Maria é mais uma entre as mulheres. Mas não. São Lucas refere-se aqui a Maria, como a Mãe de Jesus. É como Mãe de Jesus que ela acompanha os discípulos. Ela ama-os como algo de seu Filho e eles amam-na e recebem-na como pertença de Jesus.

ORAÇÃO COLETA: Deus, Pai de Misericórdia, cujo Filho Unigénito, pregado na Cruz, nos deu a sua própria Mãe, a Virgem Santíssima, como nossa Mãe, fazei que a Igreja, assistida pelo seu amor materno, exulte com o número e a santidade dos seus filhos e reúna numa só família todos os povos da terra.

LEITURA BÍBLICA

Leitura do livro dos Atos dos Apóstolos (At 1, 12-14)

“Depois da Ascensão do Senhor, os Onze apóstolos desceram o do monte chamado das Oliveiras, situado perto de Jerusalém, à distância de uma caminhada de sábado e foram para Jerusalém. Quando chegaram à Cidade, subiram para a sala de cima, no lugar onde se encontravam habitualmente. Estavam lá Pedro, João, Tiago, André, Filipe, Tomé, Bartolomeu, Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão, o zelota, e Judas, filho de Tiago. E todos unidos pelos mesmos sentimentos, entregavam-se assiduamente à Oração, com algumas mulheres entre as quais Maria, Mãe de Jesus e com os irmãos de Jesus”.

Meditação dos mistérios
Vamos, ao longo destes cinco mistérios, aprofundar a experiência de Maria, tal qual nos relata o texto que ouvimos. Dele se depreende que Maria aguardava o Espírito Santo. E, unida à comunidade dos irmãos de Jesus, ela escutava a Palavra, permanecendo fiel à memória do Cenáculo e orando em comunidade. Meditemos, desde já, no primeiro aspeto:

1.º Mistério: Meditemos em Maria, na expectativa do Pentecostes: meditemos na nossa fidelidade ao Espírito Santo 

Meditação: No dizer do Concílio Vaticano II, «Maria implorava com suas preces o dom do Espírito que, na anunciação, já a tinha coberto com a Sua sombra» (L.G. 59). S. Lucas, autor do terceiro Evangelho e dos Atos dos Apóstolos, parece relacionar a vinda do Espírito Santo sobre Maria com a do Pentecostes. No primeiro caso, a sombra cobre Maria e, misteriosamente, é gerado Cristo, cabeça do corpo místico. No Pentecostes, com a descida do Espírito, fica constituída a totalidade da Igreja, corpo místico de Cristo. O Espírito que fecundou o seio da Virgem Maria, do qual nasceu Cristo, fecunda a Igreja, seu Corpo. 
Prece: Neste tempo pascal, que culminará no Pentecostes, invoquemos o dom do Espírito Santo, para a Igreja, para o mundo, para cada um de nós, para nos tornarmos, à imagem de Maria, pessoas dóceis às inspirações do Espírito Santo. Rezemos de modo especial pelas vocações consagradas.
PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai…  

P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

2.º Mistério: Meditemos em Maria, na sala de cima do Cenáculo: meditemos na nossa fidelidade à memória da última Ceia

Meditação A referência à «sala de cima» do Cenáculo, que ouvimos no relato dos Atos, não pode deixar de evocar a Última Ceia de Cristo. Ali no Cenáculo começou, para o mundo, uma presença nova de Cristo, uma presença que se produz ininterruptamente, onde quer que seja celebrada a Eucaristia. Maria, diz o texto, permanece fiel ao encontro do Cenáculo; permanece fiel à memória da dádiva e do sacrifício de seu Filho, na Eucaristia. Por isso, de certo modo, Maria nos conduz ao mistério da Eucaristia. 
Diz-nos o Papa Francisco: “Lá o único Absoluto recebe a maior adoração que se Lhe possa tributar neste mundo, porque é o próprio Cristo que Se oferece. E, quando O recebemos na Comunhão, renovamos a nossa aliança com Ele e consentimos-Lhe que realize cada vez mais a sua obra transformadora” (Gaudete ex exsultate, n.º 157).
Prece: peçamos neste mistério que os cristãos compreendam que não podem viver, de modo consciente e coerente a sua fé cristã e o seu amor a Maria, sem valorizar a fidelidade à Eucaristia. Rezemos de modo especial pelas crianças que se preparam para a primeira comunhão, pelos seus pais e padrinhos.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 

P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

3.º Mistério: Meditemos em Maria, assídua à Oração: meditemos na nossa fidelidade à Oração Comunitária

Meditação Maria ora no seio da nova família. Ela é a primeira crente. Maria reza também avalizando a oração da Igreja. Ao participar agora na prece eclesial dirigida por Pedro, a sua fé e esperança comunicam uma força especial à oração do grupo. A Igreja sentiu-se sempre acompanhada por esta oração de Maria. Assim o proclama o concílio Vaticano II: «Depois de elevada ao céu, não abandonou esta missão salutar, mas, pela sua múltipla intercessão, continua a obter-nos os dons da salvação eterna. Com seu amor de mãe, cuida dos irmãos de seu Filho que ainda peregrinam e se debatem entre perigos e angústias até que sejam conduzidos à pátria feliz» (L.G. 62). 

Diz-nos o Papa Francisco: “O santo é uma pessoa com espírito orante, que tem necessidade de comunicar com Deus. Não acredito na santidade sem oração, embora não se trate necessariamente de longos períodos ou de sentimentos intensos” (Gaudete ex exsultate, n.º 147). 

Prece: peçamos neste mistério, por todos os peregrinos de Fátima, por todos os peregrinos desta procissão. Que todos tomemos consciência da necessidade de rezar, não apenas pessoalmente, mas também em comunidade. E rezemos pelos peregrinos de Fátima e pelos peregrinos desta procissão, para que a vida de todos nós esteja orientada para a meta da vida eterna. 

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 

P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

4.º mistério: Meditemos em Maria, com todos os irmãos de Jesus: meditemos na na nossa fidelidade à Palavra

Meditação A palavra «irmãos» na Bíblia designa tanto os filhos da mesma mãe, como os parentes próximos.  “Aqueles a quem os Evangelhos chamam «irmãos de Jesus», são por sua vez chamados a ultrapassar o significado imediato e familiar a respeito dele, para se converterem à revelação da sua identidade profunda. Quando anunciam a Jesus que sua mãe e os seus irmãos estão lá fora e o procuram, Jesus responde que sua Mãe e seus irmãos são de facto os que escutam a Palavra de Deus e a põem em prática (Lc.8,21). Há aqui um momento de rutura entre Jesus e o seu agregado familiar.  Mas após a Ascensão, Maria e os irmãos de Jesus estarão reunidos com os apóstolos, numa adesão comum ao Cristo Ressuscitado. Eles tornam-se irmãos e irmãs pela fé e encontram-se entre os primeiros da multidão de irmãos que Jesus adquiriu através do mistério pascal” (Documento Ecuménico Group des Dombes, I, 186-187).

Diz-nos o Papa Francisco: “A leitura orante da Palavra de Deus, «mais doce do que o mel» (Sal 119/118, 103) e «espada de dois gumes» (Heb 4, 12), permite-nos determo-nos a escutar o Mestre fazendo da sua palavra farol para os nossos passos, luz para o nosso caminho (cf. Sal 119/118, 105). «A devoção à Palavra de Deus não é apenas uma dentre muitas devoções, uma coisa bela mas facultativa. Pertence ao coração e à própria identidade da vida cristã. A Palavra tem em si mesma a força para transformar a vida»” (Gaudete ex exsultate, n.º 156). “Partilhar a Palavra e celebrar juntos a Eucaristia torna-nos mais irmãos” (ibidem, n.º 142).

 Prece: peçamos neste mistério que todos os cristãos valorizarem a Palavra de Deus.
PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

5.º mistério: Meditemos em Maria, junto de Pedro e dos outros Apóstolos: meditemos na fidelidade à Igreja

Meditação: No momento culminante da fundação da Igreja, Maria está presente junto aos Doze.  “Agora, - diz o Papa na sua Encíclica sobre a Mãe do Redentor - nos alvores da Igreja, no princípio da sua longa caminhada mediante a fé, que se iniciava em Jerusalém com o Pentecostes, Maria estava com todos aqueles que então constituíam o gérmen do «novo Israel». Na base daquilo que a Igreja é desde o inicio, daquilo que ela deve tornar-se continuamente, de geração em geração, no seio de todas as nações da terra, encontra-se «aquela que acreditou no cumprimento das coisas que lhe foram ditas da parte do Senhor». Esta fé de Maria, precisamente, que assinala o início da nova e eterna Aliança de Deus com a humanidade em Jesus Cristo, esta sua fé heroica «precede» o testemunho apostólico da Igreja e permanece no coração da mesma Igreja, escondida como uma herança especial da revelação de Deus. Todos aqueles que, de geração em geração, aceitando o testemunho apostólico da Igreja, começam a participar nessa herança misteriosa, participam, em certo sentido, na fé de Maria (R.M. 27).

Diz o Papa Francisco: “É muito difícil lutar contra a própria concupiscência e contra as ciladas e tentações do demónio e do mundo egoísta, se estivermos isolados. A sedução com que nos bombardeiam é tal que, se estivermos demasiado sozinhos, facilmente perdemos o sentido da realidade, a clareza interior, e sucumbimos” (Gaudete ex exsultate, n.º 140). 

“A santificação é um caminho comunitário” (Ib., n.º 141). “Contra a tendência para o individualismo consumista que acaba por nos isolar na busca do bem-estar à margem dos outros, o nosso caminho de santificação não pode deixar de nos identificar com aquele desejo de Jesus: «que todos sejam um só, como Tu, Pai, estás em Mim e Eu em Ti» (Jo 17, 21)” (Ib. n.º146). 
Prece: peçamos neste mistério a graça de aprendermos a viver a fé e crescer na santidade, sempre em comunidade.

PN + 10 Ave-marias + Glória ao Pai… 
P. Ó Maria, concebida sem pecado.

R. Rogai, por nós que recorremos a Vós!

Diz o Papa Francisco, na conclusão da Exortação sobre a santidade no mundo atual: 

“Desejo coroar estas reflexões com a figura de Maria, porque Ela viveu como ninguém as bem-aventuranças de Jesus. É Aquela que estremecia de júbilo na presença de Deus, Aquela que conservava tudo no seu coração e Se deixou atravessar pela espada. É a mais abençoada dos santos entre os santos, Aquela que nos mostra o caminho da santidade e nos acompanha. E, quando caímos, não aceita deixar-nos por terra e, às vezes, leva-nos nos seus braços sem nos julgar. Conversar com Ela consola-nos, liberta-nos, santifica-nos. A Mãe não necessita de muitas palavras, não precisa que nos esforcemos demasiado para Lhe explicar o que se passa connosco. É suficiente sussurrar uma vez e outra: «Ave Maria...».

Rezemos estas 3 Ave-marias por todos aqueles e aquelas que, neste mês, se voltam de modo especial para Maria, Mãe de Jesus. Para que nela encontrem um modelo de fidelidade ao Espírito Santo, à oração e à Palavra de Deus, à Eucaristia e à Igreja.

TRÊS AVE-MARIAS

SALVE RAINHA

CONSAGRAÇÃO
REFLEXÃO

“Peregrinos com Maria… Qual Maria? Uma «Mestra de vida espiritual», a primeira que seguiu Cristo pelo caminho «estreito» da cruz dando-nos o exemplo, ou então uma Senhora «inatingível» e, consequentemente, inimitável? A «Bendita por ter acreditado» (cf. Lc 1, 42.45) sempre e em todas as circunstâncias nas palavras divinas, ou então uma «Santinha» a quem se recorre para obter favores a baixo preço? A Virgem Maria do Evangelho venerada pela Igreja orante, ou uma esboçada por sensibilidades subjetivas que A veem segurando o braço justiceiro de Deus pronto a castigar: uma Maria melhor do que Cristo, visto como Juiz impiedoso; mais misericordiosa que o Cordeiro imolado por nós?

«Sempre que olhamos para Maria, voltamos a acreditar na força revolucionária da ternura e do carinho. Nela vemos que a humildade e a ternura não são virtudes dos fracos mas dos fortes, que não precisam de maltratar os outros para se sentirem importantes (…). Esta dinâmica de justiça e de ternura, de contemplação e de caminho ao encontro dos outros é aquilo que faz d’Ela um modelo eclesial para a evangelização» (Evangelii gaudium, 288). 

Tomados pela mão da Virgem Mãe e sob o seu olhar, podemos cantar, com alegria, as misericórdias do Senhor. Podemos dizer-Lhe: A minha alma canta para Vós, Senhor! A misericórdia, que usastes para com todos os vossos santos e com todo o vosso povo fiel, também chegou a mim. A única possibilidade de exaltação que tenho é que a vossa Mãe me pegue ao colo, me cubra com o seu manto e me ponha junto do vosso Coração. Assim seja” (Papa Francisco, Fátima, 12 maio 2017).

HINO NOVO A NOSSA SENHORA DA HORA

P. Bendigamos ao Senhor.

R. Graças a Deus.

Dia 10 – Igreja Antiga -  Bênção das grávidas

Introdução:  Nestes dias do mês de maio, a liturgia da Igreja coloca diante dos nossos olhos a imagem da Virgem Maria. Ela é a Mãe que dá à luz Jesus. É a Mãe que nos apresenta Jesus. É a Mãe que nos dá Jesus! É a Mãe que nos mostra Jesus e que nos faz ver Jesus. De Maria, a Igreja aprende a ser Mãe e, graças a Maria e à Igreja, nós não somos órfãos, temos mãe, temos Mãe, como nos recordou o Papa Francisco em Fátima! Não somos órfãos, somos filhos da Igreja, somos filhos de Nossa Senhora e somos filhos das nossas mães. Continuemos hoje a meditar os mistérios da família. E contemplemos, neste dia, de modo muito especial, a graça da maternidade, porque não é apenas uma graça termos uma mãe; é sobretudo muito belo «ser mãe».
No 1.º Mistério, meditemos na maternidade, como acolhimento feliz de uma nova vida!

Leitura Bíblica: Do Evangelho segundo São Lucas (Lc 1,26-38): “Disse o Anjo: «Não temas, Maria, porque encontraste graça diante de Deus. Conceberás e darás à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus». Maria disse então: «Faça-se em mim, segundo a Tua Palavra».”
Meditação: Maria acolhe, com total surpresa, o dom de uma nova vida, mesmo se essa vida nova desconcerta todos os seus planos. A esta luz, podemos dizer que “a família é o âmbito não só da geração, mas também do acolhimento da vida, que chega como um presente de Deus. Cada nova vida «permite-nos descobrir a dimensão mais gratuita do amor, que nunca cessa de nos surpreender. É a beleza de ser amado primeiro: os filhos são amados antes de chegar. Isto mostra-nos o primado do amor de Deus, que sempre toma a iniciativa, porque os filhos «são amados antes de ter feito algo para o merecer” (AL 166).
Prece:  Neste 1.º mistério, peçamos ao Senhor a graça de nos deixarmos maravilhar pelas surpresas de Deus, sobretudo no dom de uma nova vida humana. 

Pai-Nosso

10 AM

Glória

Maria, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!

No 2.º mistério, meditemos no amor vivido pela mãe na expectativa da gravidez

Leitura Bíblica: Da profecia de Jeremias (1,5): «Antes de te haver formado no ventre materno, Eu já te conhecia; antes que saísses do seio de tua mãe, Eu te consagrei».

Meditação: Maria vive a surpresa da sua gravidez, com expetativa, na certeza de que o Menino que vai nascer não é obra das suas mãos, não é fruto de um desejo ou de um projeto pessoal. É dádiva a acolher em seu seio e a guardar em seu coração. Para Maria, como para todas as mulheres, “a gravidez é um período difícil, mas também um tempo maravilhoso. A mãe colabora com Deus, para que se verifique o milagre de uma nova vida. A maternidade surge de uma «particular potencialidade do organismo feminino, que, com a sua peculiaridade criadora, serve para a conceção e a geração do ser humano». Cada mulher participa do «mistério da criação, que se renova na geração humana. Assim diz o Salmo: Senhor, «formaste-me no seio de minha mãe» (Sl 139/138, 13). Cada criança, que se forma dentro de sua mãe, é um projeto eterno de Deus Pai e do seu amor eterno: «Antes de te haver formado no ventre materno, Eu já te conhecia; antes que saísses do seio de tua mãe, Eu te consagrei» (Jr 1, 5). Cada criança está no coração de Deus desde sempre e, no momento em que é concebida, realiza-se o sonho eterno do Criador. Pensemos quanto vale o embrião, desde que é concebido” (AL 168)! 

Prece: Neste 2.º mistério peçamos ao Senhor, que dê a todas as mães a graça de contemplar o filho, ainda em embrião, com o mesmo olhar amoroso do Pai, que vê para além de toda a aparência!
Pai-Nosso

10 AM

Glória

Maria, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!

No terceiro mistério, meditemos na gravidez e nos nove meses de sonho da mãe e do pai

Leitura Bíblica: Do Evangelho segundo São Mateus (Mt 1, 18-21): “Maria, noiva de José, antes de terem vivido em comum, encontrara-se grávida por virtude do Espírito Santo. Mas José, seu esposo, que era justo e não queria difamá-la, resolveu repudiá-la em segredo. Tinha ele assim pensado, quando lhe apareceu num sonho o Anjo do Senhor, que lhe disse: «José, filho de David, não temas receber Maria, tua esposa, pois o que nela se gerou é fruto do Espírito Santo. Ela dará à luz um Filho, e tu pôr-Lhe-ás o nome de Jesus, porque Ele salvará o povo dos seus pecados»
Meditação: O período da gravidez são nove meses de sonho e de beleza, porque “a mulher grávida pode participar do projeto de Deus, sonhando o seu filho. Toda a mãe e todo o pai sonharam o seu filho nove meses” (AL 169). E hoje, “com os progressos feitos pela ciência, é possível saber de antemão a cor que terá o cabelo da criança e as doenças que poderá ter no futuro. Mas, conhecê-lo em plenitude, só consegue o Pai do Céu que o criou. É importante que aquela criança se sinta esperada. Não é um complemento ou uma solução para uma aspiração pessoal, mas um ser humano, com um valor imenso, e não pode ser usado para benefício próprio. Por conseguinte, não é importante se esta nova vida  útil à mãe ou não, se possui características que lhe agradam ou não, se corresponde ou não aos seus sonhos. Porque «os filhos são uma dádiva! Cada um é único e irrepetível” (AL 170).
Prece: Neste 3.º mistério, peçamos ao Senhor, que toda a mãe, que traz o filho no seu ventre, saiba pedir luz a Deus, para poder conhecer em profundidade o seu próprio filho e saber esperá-lo tal como ele é.
Pai-Nosso

10 AM

Glória

Maria, Mãe da Vida!

R. Rogai por nós!

No 4.º mistério meditemos na alegria de ser mãe

Leitura bíblica: Do Evangelho segundo São Lucas (Lc 1,39-47): Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino exultou-lhe no seio. Isabel ficou cheia do Espírito Santo e exclamou: “Logo que chegou aos meus ouvidos a voz da tua saudação, o menino exultou de alegria no meio seio”. 
Meditação: Apesar de viver uma gravidez inesperada e misteriosa, Maria concentra-se no dom recebido, partilha-o com a sua prima Isabel, também ela inesperadamente grávida, e canta um hino de gratidão e louvor, um cântico de alegria. Ressoam aqui as palavras do Papa Francisco: “A cada mulher grávida, quero pedir-lhe afetuosamente: Cuida da tua alegria; que nada te tire a alegria interior da maternidade. Aquela criança merece a tua alegria. Não permitas que os medos, as preocupações, os comentários alheios ou os problemas apaguem esta felicidade de ser instrumento de Deus para trazer uma nova vida ao mundo. Ocupa-te daquilo que é preciso fazer ou preparar, mas sem obsessões, e louva como Maria: «A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador. Porque pôs os olhos na humildade da sua serva» (Lc 1, 46-48). Vive, com sereno entusiasmo, no meio dos teus incómodos” (AL 171).
Prece: Neste 4.º mistério, peçamos ao Senhor, que todas as mulheres grávidas saibam guardar a sua alegria para a poderem transmitir aos seus filhos!

Pai-Nosso

10 AM

Glória

Maria, Mãe do Acolhimento! 

R. Rogai por nós!

  No 5.º mistério, meditemos na importância das mães no nosso crescimento
Leitura bíblica: Da profecia de Isaías (Is 49,14-15): «Sião dizia: ‘O Senhor abandonou-me, o Senhor esqueceu-Se de mim’. Pode a mulher esquecer-se da criança que amamenta e não ter carinho pelo fruto das suas entranhas? Mas ainda que ela o esquecesse, Eu nunca te esquecerei».
Meditação: Nenhuma realização da mulher é superior à graça de ser mãe. “Hoje reconhecemos como plenamente legítimo, e até desejável, que as mulheres queiram estudar, trabalhar, desenvolver as suas capacidades e ter objetivos pessoais. Mas, ao mesmo tempo, não podemos ignorar a necessidade que as crianças têm da presença materna, especialmente nos primeiros meses de vida. O enfraquecimento da presença materna, com as suas qualidades femininas, é um risco grave para a nossa terra” (AL 173). “De facto, «as mães são o antídoto mais forte contra o propagar-se do individualismo egoísta. São elas que testemunham a beleza da vida. Sem dúvida, uma sociedade sem mães seria uma sociedade desumana, porque as mães sabem testemunhar sempre, mesmo nos piores momentos, a ternura, a dedicação, a força moral. As mães transmitem, muitas vezes, também o sentido mais profundo da prática religiosa: nas primeiras orações, nos primeiros gestos de devoção que uma criança aprende. Sem as mães, não somente não haveria novos fiéis, mas a fé perderia boa parte do seu calor simples e profundo” (AL 174).
Prece: Neste mistério, peçamos ao Senhor, que a nossa sociedade e a nossa comunidade cristã saibam escutar e valorizar o papel das mães, na criação de um mundo mais solidário e na transmissão viva da fé.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

Maria, Mãe da Vida! 

R: Rogai por nós!

Três ave-marias em honra da pureza de Nossa Senhora 

Poema: “Digo mãe”

Digo mãe, digo amor, amor inteiro,

sem cálculo nem interesse, ocasião,

digo mãe, digo amor, amor primeiro

antes e depois de tudo, derradeiro.

Digo mãe, digo vida, alegre, paciente,

primavera perene, jardim sempre florido,

digo mãe, vida, mais do que semente,

que reza e chora, que nunca está ausente.

Digo mãe, digo mão, ramo seguro,

árvore amiga a baloiçar a tarde

digo mãe, digo mão, digo futuro,

a minha mãe é o cristal mais puro.

Podem ser concluídas com excertos da oração do Papa São João Paulo II, na conclusão da encíclica sobre o Evangelho da Vida
Ave-Maria

No final da 1.ª Ave-Maria:

Ó Maria, 

aurora do mundo novo, 

Mãe dos viventes, 

confiamo-Vos a causa da vida: 

olhai, Mãe, para o número sem fim 

de crianças a quem é impedido nascer, 

de pobres para quem se torna difícil viver, 

de homens e mulheres 

vítimas de inumana violência, 

de idosos e doentes assassinados 

pela indiferença ou por uma falsa compaixão. 

Ave-Maria

No final da 2.ª Ave-Maria:

Maria, 

fazei com que todos aqueles 

que creem no vosso Filho 

saibam anunciar com desassombro e amor 

aos homens do nosso tempo o Evangelho da vida. 

Ave-Maria

No final da 3.ª Ave-Maria:

Maria, 

alcançai-nos a graça de acolher

o Evangelho da Vida,

como um dom sempre novo, 

a alegria de o celebrar com gratidão 

em toda a sua existência, 

e a coragem para o testemunhar 

com laboriosa tenacidade, 

para construírem, 

juntamente com todos os homens 

de boa vontade, 

a civilização da verdade e do amor, 

para louvor e glória de Deus.

Cf. João Paulo II,

 Evangelium Vitae, 105

Salve Rainha
Consagração a Nossa Senhora

Hino a Nossa Senhora da Hora (cf. final)
Dia 11 – Grupo de Jovens

P. Estamos na sexta semana da Páscoa e temos presente a Virgem Maria, que entre e ressurreição e o Pentecostes permanecia em oração, juntamente com os apóstolos. Maria acompanhou o Seu Filho, desde o berço à Cruz e acompanha a Igreja, desde a Ressurreição de Jesus à consumação dos séculos. Por isso, sentimos a presença materna de Maria, a discípula fiel de Jesus e a imagem mais perfeita daquilo que a Igreja é chamada a ser. É-nos proposto que, ao longo deste mês, com exceção da semana da vida (de 13 a 20), meditemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Estamos a ler e meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. Hoje teremos presentes algumas considerações do Papa, que têm a ver com a temática do próximo Sínodo, sobre os jovens, a fé e o discernimento vocacional.

1.º mistério: Meditemos na importância do discernimento na vida espiritual.

Meditação: 

GE 166. Como é possível saber se algo vem do Espírito Santo ou se deriva do espírito do mundo e do espírito maligno? A única forma é o discernimento. Este não requer apenas uma boa capacidade de raciocinar e sentido comum, é também um dom que é preciso pedir. Se o pedirmos com confiança ao Espírito Santo e, ao mesmo tempo, nos esforçarmos por cultivá-lo com a oração, a reflexão, a leitura e o bom conselho, poderemos certamente crescer nesta capacidade espiritual.

GE 167. Hoje em dia, tornou-se particularmente necessária a capacidade de discernimento, porque a vida atual oferece enormes possibilidades de ação e distração, sendo-nos apresentadas pelo mundo como se fossem todas válidas e boas. Todos, mas especialmente os jovens, estão sujeitos a um zapping constante. É possível navegar simultaneamente em dois ou três visores e interagir ao mesmo tempo em diferentes cenários virtuais. Sem a sapiência do discernimento, podemos facilmente transformar-nos em marionetes à mercê das tendências da ocasião.

GE 168. Isto revela-se particularmente importante, quando aparece uma novidade na própria vida, sendo necessário então discernir se é o vinho novo que vem de Deus ou uma novidade enganadora do espírito do mundo ou do espírito maligno. Noutras ocasiões, sucede o contrário, porque as forças do mal induzem-nos a não mudar, a deixar as coisas como estão, a optar pelo imobilismo e a rigidez e, assim, impedimos que atue o sopro do Espírito Santo. Somos livres, com a liberdade de Jesus, mas Ele chama-nos a examinar o que há dentro de nós – desejos, angústias, temores, expetativas – e o que acontece fora de nós – os «sinais dos tempos» –, para reconhecer os caminhos da liberdade plena: «examinai tudo, guardai o que é bom» (1 Ts 5, 21).

Prece: peçamos ao Senhor a graça de encontrar guias sábios no discernimento espiritual.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

Maria, Mãe da Vida!

R. Rogai por nós!

2.º Mistério: Mediremos na necessidade constante e quotidiana do discernimento feito sempre à luz do Senhor

Meditação: GE 169. O discernimento não é necessário apenas em momentos extraordinários, quando temos de resolver problemas graves ou quando se deve tomar uma decisão crucial; mas é um instrumento de luta, para seguir melhor o Senhor. É-nos sempre útil, para sermos capazes de reconhecer os tempos de Deus e a sua graça, para não desperdiçarmos as inspirações do Senhor, para não ignorarmos o seu convite a crescer. Frequentemente isto decide-se nas coisas pequenas, no que parece irrelevante, porque a magnanimidade mostra-se nas coisas simples e diárias. Trata-se de não colocar limites rumo ao máximo, ao melhor e ao mais belo, mas ao mesmo tempo concentrar-se no pequeno, nos compromissos de hoje. Por isso, peço a todos os cristãos que não deixem de fazer cada dia, em diálogo com o Senhor que nos ama, um sincero exame de consciência. Ao mesmo tempo, o discernimento leva-nos a reconhecer os meios concretos que o Senhor predispõe, no seu misterioso plano de amor, para não ficarmos apenas pelas boas intenções.

Prece: peçamos ao Senhor a graça de fazer o discernimento sempre à luz do Senhor

Pai-Nosso

10 AM

Glória

Maria, Mãe da Vida!

R. Rogai por nós!

3.º Mistério: Meditemos no discernimento como um dom sobrenatural
Meditação: GE 170. É verdade que o discernimento espiritual não exclui as contribuições de sabedorias humanas, existenciais, psicológicas, sociológicas ou morais; mas transcende-as. Não bastam sequer as normas sábias da Igreja. Lembremo-nos sempre de que o discernimento é uma graça. Embora inclua a razão e a prudência, supera-as, porque trata-se de entrever o mistério daquele projeto, único e irrepetível, que Deus tem para cada um e que se realiza no meio dos mais variados contextos e limites. Não está em jogo apenas um bem-estar temporal, nem a satisfação de realizar algo de útil, nem mesmo o desejo de ter a consciência tranquila. Está em jogo o sentido da minha vida diante do Pai que me conhece e ama, aquele sentido verdadeiro para o qual posso orientar a minha existência e que ninguém conhece melhor do que Ele. Em suma, o discernimento leva à própria fonte da vida que não morre, isto é, conhecer o Pai, o único Deus verdadeiro, e a quem Ele enviou, Jesus Cristo (cf. Jo 17, 3). Não requer capacidades especiais nem está reservado aos mais inteligentes e instruídos; o Pai compraz-Se em manifestar-Se aos humildes (cf. Mt 11, 25).

Prece: peçamos ao Senhor o dom sobrenatural do discernimento. 

Pai-Nosso

10 AM

Glória

Maria, Mãe da Vida!

R. Rogai por nós!

4.º mistério: Meditemos na importância do silêncio e da oração, no exercício do discernimento

Meditação: GE 171. Embora o Senhor nos fale de muitos e variados modos durante o nosso trabalho, através dos outros e a todo o momento, não é possível prescindir do silêncio da oração prolongada para perceber melhor aquela linguagem, para interpretar o significado real das inspirações que julgamos ter recebido, para acalmar ansiedades e recompor o conjunto da própria vida à luz de Deus. Assim, podemos permitir o nascimento daquela nova síntese que brota da vida iluminada pelo Espírito.

Prece: peçamos ao Senhor a graça de cultivarmos o silêncio e a oração.

5.º Mistério: Meditemos na importância da escuta, no processo de discernimento 
Meditação: GE 172. Pode acontecer, porém, que na própria oração evitemos de nos deixar confrontar com a liberdade do Espírito, que age como quer. Não nos esqueçamos de que o discernimento orante exige partir da predisposição para escutar: o Senhor, os outros, a própria realidade que não cessa de nos interpelar de novas maneiras. Somente quem está disposto a escutar é que tem a liberdade de renunciar ao seu ponto de vista parcial e insuficiente, aos seus hábitos, aos seus esquemas. Desta forma, está realmente disponível para acolher uma chamada que quebra as suas seguranças, mas leva-o a uma vida melhor, porque não é suficiente que tudo corra bem, que tudo esteja tranquilo. Pode acontecer que Deus nos esteja a oferecer algo mais e, na nossa cómoda distração, não o reconheçamos.

Prece: peçamos ao Senhor a graça de corresponder fielmente à sua vontade.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

Maria, Mãe da Vida!

R. Rogai por nós!

3 AM

Algumas intenções particulares para este dia:

1. Pelo bom êxito do Sínodo dos Bispos

2. Pelo bom êxito das provas finais na vida escolar e académica

3. Pelos peregrinos a caminho de Fátima, para que vivam essa experiência como caminho de santidade

Salve Rainha

Consagração a Nossa Senhora e / ou Hino novo a Nossa Senhora da Hora (cf. final)

P. Bendigamos ao Senhor.

R. Graças a Deus.

Dias 12 e 13 de maio 
Cântico de entrada. 

Saudação pelo Presidente

P. - Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

T. Ámen 

P. A graça, a paz, a bondade do Pai, do Filho e do Espírito Santo, estejam sempre convosco. 

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

Introdução

P. Estamos reunidos para rezar, para celebrar o amor de Deus, para fazer esta Celebração Mariana, para, com os Pastorinhos, unidos a eles, neste dia 13 de maio, escutar mais a Deus e a sua mensagem. Peçamos ao Senhor uma atitude humilde de escuta, de confiança, de abandono. Peçamos a graça de nos dispormos à conversão, à mudança, ouvindo, mais uma vez, os apelos de Nossa Senhora. Queremos estar abertos ao sopro do Espírito Santo que deseja realizar em nós maravilhas. 

L. Quando Nossa Senhora apareceu aos três Pastorinhos, na Cova da Iria, entregou-lhes uma mensagem que é para todos nós. Fátima tornou-se o «altar do mundo», mas é também o grande púlpito, donde Deus nos fala, através da Senhora da Mensagem. Os recados que nos vieram do Céu são caminho de conversão e de vida evangélica, são apelos e convites a tomarmos mais a sério a Palavra de Jesus. Fátima é caminho para o Evangelho, como Maria é caminho para Jesus. Ouvindo os apelos feitos em Fátima, levando à prática as palavras da Virgem Maria, estamos mais perto de Jesus, estamos no caminho da santidade. Foi exatamente isso que sucedeu aos Pastorinhos, que aconteceu na pequena, mas densa vida da Jacinta e do Francisco. Estão no Céu, são glorificados porque, ouvindo Maria e dando seguimento aos seus apelos de Mãe, seguiram Cristo e levaram uma vida santa. 

· 1.º Mistério: Primeira Mensagem (13 de maio) 

P - Uma por uma, as seis mensagens, de seis meses seguidos, de maio a outubro, são um contínuo convite à santidade. Na primeira aparição, a 13 de maio, além de dizer donde vinha, do Céu, de pedir aos Pastorinhos que viessem ali seis meses seguidos, Nossa Senhora convida-os a oferecerem-se para ajudar a reparar e a salvar o mundo, com as seguinte palavras: «Quereis oferecer-vos a Deus para aceitar todos os sofrimentos que Ele quiser mandar-vos, em acto de reparação pelos pecados com que é ofendido e de súplica pela conversão dos pecadores?». E a resposta foi de total generosidade: 

L. Sim, queremos! 

P. Depois desta pronta e generosa resposta, Nossa Senhora confirma-os e anima-os dizendo-lhes: «Ides, pois, ter muito que sofrer, mas a graça de Deus será o vosso conforto». Para os animar ainda mais, Nossa Senhora abriu as mãos num gesto de bondade maternal que oferece o seu Coração, donde saía um reflexo misterioso que penetrou o mais íntimo da alma dos Pastorinhos, consolando-os de tal modo que nunca esqueceram este momento. Finalmente, a Senhora despediu-se dizendo: 

L. «Rezai o terço todos os dias para alcançar a paz para o mundo e o fim da guerra». Este convite, como sabemos, será repetido todos os meses: «Rezem o terço todos os dias». 

P. Examinemos, com generosidade e seriedade, como temos ouvido o pedido da Senhora, se temos ou não rezado o terço todos os dias e com que amor e verdade o temos feito. 

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora de Fátima! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

· 2.º Mistério: Segunda Mensagem (13 de junho) 

P. Além de voltar a repetir que queria que voltassem ali no dia 13 de cada mês, e de lhes dizer que queria que aprendessem a ler, Nossa Senhora promete levar em breve para o Céu a Jacinta e o Francisco, mas revela a grande missão reservada à Lúcia, com estas palavras: 

L. «Tu ficas cá mais algum tempo. Jesus quer servir-se de ti para Me fazer conhecer e amar. Ele quer estabelecer no mundo a devoção ao meu Imaculado Coração. Prometo a salvação a quem a aceitar; e estas almas serão queridas por Deus como flores colocadas por mim para adornar o seu trono». 

P. E para confortar a pequena Lúcia que ficaria cá para cumprir esta missão, Nossa Senhora afirma-lhe: «Eu nunca te deixarei. O meu Imaculado Coração será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus». 

L. Cada um de nós deve acolher este convite de ser apóstolo do Imaculado Coração, de O dar a conhecer, de O fazer amar. Como tem cada um realizado esta tão nobre missão, este apostolado no seio da sua família, na paróquia, no movimento eclesial a que pertence? 

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora de Fátima! 

R. Rogai por nós!
P. Cantemos ao Coração de Maria, o Coração Imaculado da Mãe, a nossa gratidão, a nossa confiança, o nosso louvor: 

Cântico mariano

· 3.º Mistério: Terceira Mensagem (13 de julho) 

P. Além de continuar a dizer aos Pastorinhos que rezem o terço, Nossa Senhora, nesta mensagem, acrescenta o seguinte: «Continuai a rezar o terço em honra de Nossa Senhora do Rosário para obter a paz do mundo e o fim da guerra, porque só Ela lhes poderá valer». Depois, iniciando-os na prática da penitência, no valor e na finalidade dos sacrifícios, ensina-lhes o seguinte: 

L. «Sacrificai-vos pelos pecadores dizei muitas vezes, em especial sempre que fizerdes algum sacrifício: «Ó Jesus, é por vosso amor, pela conversão dos pecados cometidos contra o Imaculado Coração de Maria». Depois destas palavras, através de uma visão, Nossa Senhora mostrou-lhes o Inferno. 

P. Mas ainda assim, a sua mensagem termina com uma palavra de esperança: «Por fim, o Meu Imaculado Coração triunfará». É confiantes nesta certeza, é com alegria de termos no Coração da Mãe o nosso refúgio, o nosso amparo, a nossa proteção, que vamos rezar. 

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora de Fátima! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

· 4.º Mistério: Quarta Aparição (19 de agosto) 

P. Como os Pastorinhos estavam presos em Vila Nova de Ourém no dia 13 de Agosto, Nossa Senhora apareceu-lhes no dia 19, nos Valinhos. Nesta aparição, além da sempre renovada recomendação de que rezemos o terço todos os dias, a Senhora da Mensagem disse aos Pastorinhos as seguintes palavras: 

L. «Rezai, rezai muito e fazei sacrifícios pelos pecadores, pois vão muitas almas para o Inferno por não haver quem se sacrifique por elas». 

P. Estas palavras de Nossa Senhora são um convite à solidariedade, ao sentido de comunhão, de Corpo Místico, são um apelo à responsabilidade pela salvação dos outros. Como cristãos, somos «redentores com Cristo Redentor», temos de assumir a nossa vocação de construtores dum mundo novo, de evangelizadores, de colaboradores da salvação dos outros. Examinemos a maneira como assumimos a nossa condição e a nossa ação de colaboradores na salvação do mundo. Como e quanto rezamos, e fazemos penitência, para ajudar a salvar os outros? 

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora de Fátima! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

· 5.º Mistério: Quinta aparição (13 de setembro) 

P. Nesta quinta aparição, a que tem um conteúdo mais curto, Nossa Senhora continua a dizer que quer que rezem o terço todos os dias, fazendo depender daí o dom do fim da guerra. Depois promete fazer um milagre em Outubro, na última aparição, e diz que nesse dia virá S. José com o Menino Jesus para dar a paz ao mundo e Nosso Senhor para abençoar o povo. 

L. Para terminar, diz-lhes estas palavras: «Deus está contente com os vossos sacrifícios, mas não quer que durmais com a corda; usai-a só durante o dia». Com estas palavras ficamos a saber, não só que os Pastorinhos usam a corda à cinta, como Deus aprova esse sacrifício, só não quer que a usem de noite. 

P. Estas palavras são um convite a pensarmos mais a sério na penitência, no modo de a fazer, na maneira como Deus nos convida a realizá-la, no valor da penitência para nosso bem e para colaborar na conversão dos outros. Nenhum cristão se devia sentir dispensado de fazer penitência, na medida em que com ela imitamos Jesus Penitente e ouvimos os seus pedidos evangélicos a fazermos mais penitência, como acto de amor aos outros e como identificação com Jesus. Pensemos neste assunto, examinemos como fazemos penitência, como assumimos este pedido evangélico, como nos temos exercitado na penitência.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora de Fátima! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

· ANTES DAS TRÊS AVE-MARIAS: sexta aparição

P. A sexta aparição é a 13 de outubro. É nesta última aparição que Nossa Senhora afirma que é a Senhora do Rosário, e é nela que se realiza o milagre do sol. Como tinha prometido, foi neste dia, depois do milagre do sol, que apareceu S. José com o Menino. A vidente Lúcia afirma que viu também Nossa Senhora que parecia aparecer corno Senhora das Dores, e finalmente a sensação de Nossa Senhora se ter apresentado também como a Senhora do Carmo. 

L. Além do milagre e das diversas aparições, parecem muito importantes as palavras ditas po Nossa Senhora, que com ar muito triste afirma: «Não ofendam mais a Nosso Senhor que já está muito ofendido!». É deste modo que nos chega o pedido da Mãe para não ofendermos Jesus, seu Filho. A Virgem Maria quer a conversão das nossas vidas e dos nossos corações ao amor de Jesus. Rezemos três Ave-Marias em honra do Coração Imaculado de Maria

TRÊS AVE-MARIAS

SALVE RAINHA

CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA

P. Salve Rainha, 
bem-aventurada Virgem de Fátima, 
Senhora do Coração Imaculado, 
qual refúgio e caminho que conduz até Deus! 
Peregrino da Luz que das tuas mãos nos vem, 
dou graças a Deus Pai que, em todo o tempo e lugar, atua na história humana; 
peregrino da Paz que neste lugar anuncias, 
louvo a Cristo, nossa paz, e para o mundo peço a concórdia entre todos os povos; 
peregrino da Esperança que o Espírito alenta, 
quero-me profeta e mensageiro para a todos lavar os pés, na mesma mesa que nos une.

Refrão cantado pela assembleia:
Ave o clemens, ave o pia!
Salve Regina Rosarii Fatimæ.
Ave o clemens, ave o pia!
Ave o dulcis Virgo Maria.
P. Salve Mãe de Misericórdia, 
Senhora da veste branca! 
Neste lugar onde há cem anos 
a todos mostraste os desígnios da misericórdia do nosso Deus, 
olho a tua veste de luz 
e, como bispo vestido de branco, 
lembro todos os que,
vestidos da alvura batismal, 
querem viver em Deus 
e rezam os mistérios de Cristo para alcançar a paz.

Refrão…
P. Salve, vida e doçura, 
Salve, esperança nossa, 
ó Virgem Peregrina, ó Rainha Universal! 
No mais íntimo do teu ser, 
no teu Imaculado Coração, 
vê as alegrias do ser humano 
quando peregrina para a Pátria Celeste. 
No mais íntimo do teu ser, 
no teu Imaculado Coração, 
vê as dores da família humana 
que geme e chora neste vale de lágrimas. 
No mais íntimo do teu ser, 
no teu Imaculado Coração, 
adorna-nos do fulgor de todas as joias da tua coroa 
e faz-nos peregrinos como peregrina foste Tu. 
Com o teu sorriso virginal 
robustece a alegria da Igreja de Cristo. 
Com o teu olhar de doçura 
fortalece a esperança dos filhos de Deus. 
Com as mãos orantes que elevas ao Senhor
a todos une numa só família humana.

Refrão…
P. Ó clemente, ó piedosa, 
ó doce Virgem Maria, 
Rainha do Rosário de Fátima! 
Faz-nos seguir o exemplo dos Bem-aventurados Francisco e Jacinta, 
e de todos os que se entregam à mensagem do Evangelho. 
Percorreremos, assim, todas as rotas, 
seremos peregrinos de todos os caminhos, 
derrubaremos todos os muros
e venceremos todas as fronteiras, 
saindo em direção a todas as periferias, 
aí revelando a justiça e a paz de Deus. 
Seremos, na alegria do Evangelho, a Igreja vestida de branco, 
da alvura branqueada no sangue do Cordeiro 
derramado ainda em todas as guerras que destroem o mundo em que vivemos. 
E assim seremos, como Tu, imagem da coluna luminosa 
que alumia os caminhos do mundo, 
a todos mostrando que Deus existe, 
que Deus está, 
que Deus habita no meio do seu povo, 
ontem, hoje e por toda a eternidade.

Refrão…
Todos:
Salve, Mãe do Senhor, 
Virgem Maria, Rainha do Rosário de Fátima!
Bendita entre todas as mulheres,
és a imagem da Igreja vestida da luz pascal,
és a honra do nosso povo,
és o triunfo sobre o assalto do mal.

Profecia do Amor misericordioso do Pai,
Mestra do Anúncio da Boa-Nova do Filho,
Sinal do Fogo ardente do Espírito Santo,
ensina-nos, neste vale de alegrias e dores,
as verdades eternas que o Pai revela aos pequeninos.

Mostra-nos a força do teu manto protetor.
No teu Imaculado Coração,
sê o refúgio dos pecadores
e o caminho que conduz até Deus.

Unido aos meus irmãos,
na Fé, na Esperança e no Amor,
a Ti me entrego.
Unido aos meus irmãos, por Ti, a Deus me consagro,
ó Virgem do Rosário de Fátima.

E, finalmente envolvido na Luz que das tuas mãos nos vem,
darei glória ao Senhor pelos séculos dos séculos.

Ámen.

Refrão…

Dia 14 – Semana da Vida – mistérios gozosos

P. Irmãos e irmãs: Entre os dias 13 e 20 de maio, celebramos, em Portugal, a Semana da Vida. O tema deste ano é: “a eutanásia: o que está em jogo”! E o subtítulo dado a esta semana comporta um desafio: “A vida conta contigo! Conta connosco”. Vale a pena ler e estudar o documento dos nossos bispos sobre este tema, para aprofundarmos o que está em causa, distinguirmos conceitos, conhecermos mais claramente o que a Igreja defende e propõe; e também para nos deixarmos questionar por uma e outra posição, e testemunhar Aquele que pode libertar-nos, oferecendo-nos uma Luz que nos descubra a nós mesmos um sentido capaz de tornar boa a nossa vida e digna de ser vivida.  “Qualquer que venha a ser o desfecho do que agora começou, temos de nos interrogar se aquilo que está acontecer na nossa cultura é um crescimento da liberdade ou um recuo. Perguntemo-nos: “Somos mais humanos quando queremos ter poder sobre o termo do nosso viver ou menos humanos?” (Jorge Cunha). Com toda a humildade e respeito, a Igreja, porque é ‘mãe e mestra da vida’, tem de estar, sem medo, na primeira linha desta decisiva reflexão sobre o dom primeiro que é a vida, lembrando que este dom é uma tarefa infinita, que não cabe na ‘frieza das leis’, e tem de ser sempre acompanhado pela compaixão e misericórdia. 

Nesta semana da vida, meditemos os mistérios da alegria, associados à infância de Jesus. 

No 1.º Mistério, meditemos na Anunciação do Anjo a Maria, como expressão de acolhimento de uma nova vida.

Leitura Bíblica: Do Evangelho segundo São Lucas (Lc 1,26-38): “Disse o Anjo: «Não temas, Maria, porque encontraste graça diante de Deus. Conceberás e darás à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus». Maria disse então: «Faça-se em mim, segundo a Tua Palavra»”.

Meditação: Maria acolhe, com total surpresa, o dom de uma nova vida. Mesmo se essa vida nova desconcerta todos os seus planos. A esta luz, podemos dizer que “a família é o âmbito não só da geração, mas também do acolhimento da vida que chega como um presente de Deus. Cada nova vida «permite-nos descobrir a dimensão mais gratuita do amor, que nunca cessa de nos surpreender. É a beleza de ser amado primeiro: os filhos são amados antes de chegar. Isto mostra-nos o primado do amor de Deus que sempre toma a iniciativa, porque os filhos «são amados antes de ter feito algo para o merecer»” (AL 166).

Prece: Neste 1.º mistério, peçamos ao Senhor a graça de nos deixarmos maravilhar pelas surpresas de Deus, sobretudo no dom de uma nova vida humana. “Quando chegar a hora de escutar a voz de Deus, Maria de Nazaré, ajuda-me a dizer «sim»”. 

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

No 2.º Mistério, meditemos na Visitação, como abraço de ternura e de alegria, pelo dom da maternidade.

Leitura Bíblica: Do Evangelho segundo São Lucas (Lc.1,39-47): Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino exultou-lhe no seio. Isabel ficou cheia do Espírito Santo e exclamou: “Logo que chegou aos meus ouvidos a voz da tua saudação, o menino exultou de alegria no meio seio”. 

Meditação: O encontro entre Maria e Isabel é o encontro de duas mulheres agraciadas e agradecidas pela sua gravidez. A esta luz, podemos considerar que “a gravidez é um período difícil, mas também um tempo maravilhoso. A mãe colabora com Deus, para que se verifique o milagre duma nova vida” (AL 168). Ressoam aqui as belas palavras de exortação do Papa Francisco: “A cada mulher grávida, quero pedir-lhe afetuosamente: cuida da tua alegria, que nada te tire a alegria interior da maternidade. Aquela criança merece a tua alegria. E louva como Maria: «A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador. Porque pôs os olhos na humildade da sua serva» (Lc 1,46-48)” (AL 171).

Prece: Neste 2.º mistério peçamos por todas as mulheres, surpreendidas, pela graça de um filho, para que nunca lhes falte a ajuda necessária. “Quando chegar a hora de servir a quem precisa, Maria da Visitação, dá-me espírito de serva”.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

No 3.º Mistério, meditemos no nascimento de Jesus e no direito natural de uma criança a ter uma mãe e um pai.

Leitura Bíblica: Do Evangelho segundo São Lucas (Lc 2,15-19): “Os pastores começaram a dizer uns aos outros: «Vamos a Belém para vermos o que aconteceu e que o Senhor nos deu a conhecer». Para lá se dirigiram apressadamente e encontraram Maria e José e o Menino deitado na manjedoura”.

Meditação: O nascimento de Jesus em Belém manifesta o mistério da encarnação, que tem o seu lugar no seio de uma família, onde não faltam o amor de um pai e de uma mãe, de José e de Maria. A esta luz, recordamos que “toda a criança tem direito a receber o amor de uma mãe e de um pai, ambos necessários para o seu amadurecimento íntegro e harmonioso. Respeitar a dignidade de uma criança significa afirmar a sua necessidade e o seu direito natural a ter uma mãe e um pai. Não se trata apenas do amor do pai e da mãe separadamente, mas também do amor entre eles, captado como fonte da própria existência, como ninho acolhedor e como fundamento da família. Ambos mostram aos seus filhos o rosto materno e o rosto paterno do Senhor” (AL 172).
Prece: Neste 3.º mistério, peçamos pelas crianças, órfãs de pais vivos. “Quando chegar a hora de sonhar um mundo novo, Maria de Belém, manda os anjos de Natal”. 

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

No 4.º Mistério, meditemos na Apresentação do Senhor, como celebração da vida e da fé, dons maravilhosos, que se recebem e transmitem.

Leitura Bíblica: Do Evangelho segundo São Lucas (Lc 2,15-19): “Quando os pais de Jesus trouxeram o Menino, para cumprirem as prescrições da Lei, no que lhes dizia respeito, Simeão recebeu-O em seus braços e bendisse a Deus”.

Meditação: Ninguém deu a vida a si mesmo, como ninguém deu a si mesmo a fé. Este mistério da Apresentação do Menino Jesus, no templo, quarenta dias depois do nascimento, celebra e exprime a consciência de que um filho «não é uma dívida, mas uma dádiva” (AL 81), um dom a ser acolhido e oferecido. Mas este gesto da tradição judaica cumprido por Maria e José testemunha o papel dos pais na transmissão, na educação e no testemunho da fé. Também a esta luz é bom recordar que “a família deve continuar a ser lugar onde se ensina a perceber as razões e a beleza da fé, a rezar e a servir o próximo. Isto começa no Batismo, onde as mães que levam os seus filhos «cooperam no parto santo»” (AL 287).

Prece: Neste 4.º mistério peçamos pelas famílias cristãs; para que, na Igreja, se tenha “o cuidado de valorizar os casais, as mães e os pais, como sujeitos ativos da catequese” (AL 287). “Quando chegar a hora de rezar ao Pai do Céu, Maria da Apresentação, associa-me à entrega do Teu Filho”.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

No 5.º Mistério, meditemos no encontro de Jesus, com os doutores da lei, como sinal do caminho pessoal que os filhos são chamados a fazer.

Leitura Bíblica: Do Evangelho segundo São Lucas (Lc 2,46-51): “Passados três dias, os pais de Jesus encontraram-n’O no templo, sentado no meio dos doutores. Quando O viram, seus pais ficaram muito admirados e sua mãe disse-lhe: «Filho, porque procedeste assim connosco: teu pai e eu andávamos aflitos à tua procura». Jesus respondeu-lhes: «Porque Me procuráveis? Não sabíeis que Eu devia estar na casa de meu Pai?».

Meditação: Na cena da perda e do encontro do Menino Jesus no Templo, torna-se claro para os pais, sobretudo no início da adolescência, que os filhos não são pertença nem réplica, nem prolongamento dos pais: são filhos e filhas do chamamento da própria Vida. Vêm por meio dos pais, mas não deles. Escreveu Santa Madre Teresa de Calcutá: “Ensinarás a voar... Mas não voarão o teu voo. Ensinarás a sonhar... Mas não sonharão o teu sonho. Ensinarás a viver... Mas não viverão a tua vida. Ensinarás a cantar... Mas não cantarão a tua canção. Ensinarás a pensar... Mas não pensarão como tu. Porém, saberás que cada vez que voem, sonhem, vivam, cantem e pensem... estará a semente do caminho ensinado e aprendido"!

Prece: Neste 5.º e último mistério, peçamos ao Senhor, que as nossas famílias, igrejas domésticas, integradas na Igreja, a grande família, se tornem lugares de escuta e de resposta pessoal ao chamamento pessoal do Senhor. “E se algum dia me perder, longe da Casa do Pai, Maria de Jerusalém não deixes de procurar-me”. 
Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3 Ave-Marias
Salve Rainha

Consagração a Nossa Senhora

Oração – Semana da Vida 2018
Pai Santo, Amor Criador, Senhor da vida, 

Deus providente e todo-poderoso: 

desde toda a eternidade quisestes o ser e a vida de cada um de nós, 

e enviastes o vosso Filho ao mundo a fim de 

que tenhamos a Vida e a tenhamos em abundância.

Dai-nos o vosso Espírito vivificante 

para que, sempre, em qualquer circunstância e sem exceção alguma, 

defendamos, amemos e sirvamos a vida, 

dignidade, direitos e integridade de cada ser humano

 - desejado ou imprevisto, são ou enfermo, escorreito ou deficiente – 

desde o momento da sua conceção, ou fase unicelular, 

e em todas as fases da sua existência até à morte natural, e, 

indo, assim, ao vosso encontro, alcancemos a felicidade eterna.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

 Ámen.

Dia 15 – Dia Internacional da Família – ver proposta da Semana da Vida 2018
P. Irmãos e irmãs: Entre os dias 13 e 20 de maio, celebramos, em Portugal, a Semana da Vida. O tema deste ano é: “a eutanásia: o que está em jogo”! E o subtítulo dado a esta semana comporta um desafio: “A vida conta contigo! Conta connosco”. Vale a pena ler e estudar o documento dos nossos bispos sobre este tema, para aprofundarmos o que está em causa, distinguirmos conceitos, conhecermos mais claramente o que a Igreja defende e propõe; e também para nos deixarmos questionar por uma e outra posição, e testemunhar Aquele que pode libertar-nos, oferecendo-nos uma Luz que nos descubra a nós mesmos um sentido capaz de tornar boa a nossa vida e digna de ser vivida.  “Qualquer que venha a ser o desfecho do que agora começou, temos de nos interrogar se aquilo que está acontecer na nossa cultura é um crescimento da liberdade ou um recuo. Perguntemo-nos: “Somos mais humanos quando queremos ter poder sobre o termo do nosso viver ou menos humanos?” (Jorge Cunha). Com toda a humildade e respeito, a Igreja, porque é ‘mãe e mestra da vida’, tem de estar, sem medo, na primeira linha desta decisiva reflexão sobre o dom primeiro que é a vida, lembrando que este dom é uma tarefa infinita, que não cabe na ‘frieza das leis’, e tem de ser sempre acompanhado pela compaixão e misericórdia. 

Nesta semana da vida, e neste dia internacional da família, meditemos nesta terça-feira os mistérios dolorosos.
1.° Mistério: Agonia de Jesus no Horto das Oliveiras (Mc 14,33.35)

Meditação: Em Cristo, que luta contra a angústia da morte, encontramo-nos todos nós, homens e mulheres que lutam, tantas vezes desesperados, contra um sofrimento e uma dor 'insuportáveis'.

Prece: Rezemos este mistério pedindo que todos os que se sentem esmagados pela noite da angústia, sejam capazes de uma profissão de confiança no Pai do Céu e no seu misterioso desígnio, e encontrem esperança, consolação e luz, na comunhão com Cristo agonizante. Embora seja noite.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

2.° Mistério: Flagelação de Jesus (Jo 18,40 -19, 1) 

Meditação: São tantos os irmãos e irmãs nossos 'amarrados à coluna' de uma situação que parece não ter saída  nem  sentido,  de  tal  modo  desfigura  a pessoa na sua dignidade e humanidade, de tal forma  suspende  a  capacidade  de  relação, fechando sempre mais num isolamento e silêncio sem a mais pequena luz.

Prece: Rezemos este mistério pedindo que todos os que se sentem desfigurados do sentido e dignidade da sua vida, e 'flagelados' no corpo e no espírito pela incapacidade da alegria de viver, sejam apoiados e acompanhados por todos. Embora seja noite.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3.° Mistério: Coroação de espinhos (Jo 19,5)
Meditação: A coroa de espinhos também é símbolo de todas as dores e sofrimentos que se cravam na vida de tantos homens e mulheres, mais velhos e mais novos, de maneiras tão diferentes e desconhecidas. Quantas vezes dizemos de alguém que parece um farrapo humano! Como este Jesus, que nem parece um homem, e no entanto é 'o Homem'. Em Cristo ficamos a saber que quem toca no homem, toca em Deus. Aquele homem vai morrer, mas a sua vida não acaba, o Amor e o seu poder não o abandonarão. 

Prece: Rezemos este mistério pedindo que todos os que se sentem abandonados e injustiçados consigam abrir o seu coração ferido à Fonte que jorra para a vida eterna. Embora seja noite.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

4.° Mistério: Jesus carrega a Cruz (Mt 27,31-32) 
Meditação: "Somos frágeis. A vida é dura. Não somos o que nos acontece. Somos a resposta que damos ao que nos acontece. É essencial aceitar as fraquezas das nossas forças. A fragilidade do que somos" (Via-Sacra para crentes e não crentes). Mas só a Luz da fé e o acolhimento do Amor no-lo podem revelar. Na oração, e na proximidade e testemunho dos que caminham connosco. 

Prece: Rezemos este mistério pedindo que todos os batizados, como o Cireneu, se sintam 'obriga­ dos', interiormente, pelo amor, a carregar a cruz dos que sofrem. "Aliviar a dor de alguém é uma tarefa divina". Porque é de noite.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

5.° Mistério: Jesus crucificado morre na cruz (Jo 19,26-28.30b)

Meditação: Ao pé da cruz, quando recebe o corpo morto de seu filho, Maria volta a ser mãe, e os seus filhos serão todos os 'discípulos amados', todos os que se ousarem abrigar-se sob o manto da graça salvadora divina e seguir Cristo na fé e no amor. Este é o convite e a promessa do Crucificado-Ressuscitado. Maria é imagem da Igreja, nossa mãe, cuja missão é acolher todos os seus filhos e filhas, especialmente os que mais sofrem.

Prece: Rezemos este mistério pedindo que a Igreja saiba acolher no seu colo e gerar, de novo, para a vida todos os que vivem a proximidade da morte. Porque a vida não acaba, apenas se transforma. Embora seja noite.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3 Ave-Marias

Salve Rainha

Consagração a Nossa Senhora

Oração – Semana da Vida 2018
Pai Santo, Amor Criador, Senhor da vida, 

Deus providente e todo-poderoso: 

desde toda a eternidade quisestes o ser e a vida de cada um de nós, 

e enviastes o vosso Filho ao mundo a fim de 

que tenhamos a Vida e a tenhamos em abundância.

Dai-nos o vosso Espírito vivificante 

para que, sempre, em qualquer circunstância e sem exceção alguma, 

defendamos, amemos e sirvamos a vida, 

dignidade, direitos e integridade de cada ser humano

 - desejado ou imprevisto, são ou enfermo, escorreito ou deficiente – 

desde o momento da sua conceção, ou fase unicelular, 

e em todas as fases da sua existência até à morte natural, e, 

indo, assim, ao vosso encontro, alcancemos a felicidade eterna.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

 Ámen.

Dia 16 – Semana da Vida – Mistérios gloriosos
P. Irmãos e irmãs: Entre os dias 13 e 20 de maio, celebramos, em Portugal, a Semana da Vida. O tema deste ano é: “a eutanásia: o que está em jogo”! E o subtítulo dado a esta semana comporta um desafio: “A vida conta contigo! Conta connosco”. Vale a pena ler e estudar o documento dos nossos bispos sobre este tema, para aprofundarmos o que está em causa, distinguirmos conceitos, conhecermos mais claramente o que a Igreja defende e propõe; e também para nos deixarmos questionar por uma e outra posição, e testemunhar Aquele que pode libertar-nos, oferecendo-nos uma Luz que nos descubra a nós mesmos um sentido capaz de tornar boa a nossa vida e digna de ser vivida.  “Qualquer que venha a ser o desfecho do que agora começou, temos de nos interrogar se aquilo que está acontecer na nossa cultura é um crescimento da liberdade ou um recuo. Perguntemo-nos: “Somos mais humanos quando queremos ter poder sobre o termo do nosso viver ou menos humanos?” (Jorge Cunha). Com toda a humildade e respeito, a Igreja, porque é ‘mãe e mestra da vida’, tem de estar, sem medo, na primeira linha desta decisiva reflexão sobre o dom primeiro que é a vida, lembrando que este dom é uma tarefa infinita, que não cabe na ‘frieza das leis’, e tem de ser sempre acompanhado pela compaixão e misericórdia. 

Nesta semana da vida, meditemos os mistérios gloriosos, tendo diante de nós a imensa necessidade que tem o nosso mundo de um testemunho de alegria e de vida, por parte daqueles que encontram em Cristo ressuscitado a fonte da vida e do amor, a razão para viver segundo a sua Palavra, como Maria.

1.º Mistério: Contemplemos a Ressurreição de Jesus e vivamos como mulheres e homens ressuscitados.

Leitura: Do Evangelho segundo São Mateus (28,5-7): Mas o anjo tomou a palavra e disse às mulheres: «Não tenhais medo. Sei que buscais Jesus, o crucificado; não está aqui, pois ressuscitou, como tinha dito. Vinde, vede o lugar onde jazia e ide depressa dizer aos seus discípulos: ‘Ele ressuscitou dos mortos e vai à vossa frente para a Galileia’».

Meditação: “Contemplando o Ressuscitado, o cristão descobre novamente as razões da própria fé, e revive não só a alegria daqueles a quem Cristo Se manifestou – os Apóstolos, a Madalena, os discípulos de Emaús –, mas também a alegria de Maria, que deverá ter tido uma experiência não menos intensa da nova existência do Filho glorificado”, escreve João Paulo II (RVM 23).Nascemos cristãos mergulhados na Páscoa de Cristo, pelo Batismo, e todos os sacramentos são sinais e participação nessa ressurreição e nessa vida. Também o sacramento do Matrimónio que funda a família cristã. A ressurreição é fonte da Fé da Esperança. Como diz o papa Francisco: “Isto deve ser feito no contexto da convicção mais preciosa dos cristãos: o amor do Pai que nos sustenta e faz crescer, manifestado no dom total de Jesus Cristo, vivo no meio de nós, que nos torna capazes de enfrentar, unidos, todas as tempestades e todas as etapas da vida” (AL 290).

Prece: Rezemos então para que, cada família, habitada pela presença ressuscitada e ressuscitadora de Cristo, seja testemunha da vida em plenitude.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

2.º Mistério: Contemplemos a Ascensão de Jesus ao Céu e deixemo-nos enviar como testemunhas do Evangelho da família.

Leitura: Do Evangelho segundo São Mateus (28,18-20): “Aproximando-se deles, Jesus disse-lhes: «Foi-me dado todo o poder no Céu e na Terra. Ide, pois, fazei discípulos de todos os povos, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a cumprir tudo quanto vos tenho mandado. E sabei que Eu estarei sempre convosco até ao fim dos tempos».

Meditação: O Papa Francisco recorda bem a missão da família, ao escrever: “A educação dos filhos deve estar marcada por um percurso de transmissão da fé, que se vê dificultado pelo estilo de vida atual, pelos horários de trabalho, pela complexidade do mundo atual, onde muitos têm um ritmo frenético para poder sobreviver” (AL 287). E diz também: “E, no coração de cada família, deve ressoar também o querigma, a tempo e fora de tempo, para iluminar o caminho. Todos deveríamos poder dizer, a partir da vivência nas nossas famílias: «Nós conhecemos o amor que Deus nos tem, pois cremos n’Ele» (1Jo 4,16)»” (AL 290).

Prece: Rezemos para que ‘os pais vivam a experiência real de confiar em Deus, de O procurar, de precisar d’Ele, porque só assim «cada geração contará à seguinte o louvor das obras [de Deus] e todos proclamarão as [Suas] proezas» (Sl 145/144,4) e «o pai dará a conhecer aos seus filhos a [Sua] fidelidade» (Is 38,19); só assim se fará a transmissão da fé’ (AL 287).
3.º Mistério: Contemplemos a Descida do Espírito Santo sobre Maria e os Apóstolos, e peçamos que desça sobre as nossas famílias.

Leitura: Do livro dos Atos dos Apóstolos (2,3-4): “Viram então aparecer umas línguas, à maneira de fogo, que se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo”.

Meditação: Um dos momentos significativos, na celebração do Matrimónio, é quando os noivos se ajoelham para que o sacerdote invoque sobre eles o Espírito Santo. Será a chama do Espírito que manterá aceso nos seus corações o amor fiel e fecundo. Por isso, como diz o Papa Francisco, “a espiritualidade matrimonial é uma espiritualidade do vínculo habitado pelo amor divino” (AL 315). “A Trindade está presente no templo da comunhão matrimonial” (AL 314).

Prece: Invoquemos continuamente o dom do Espírito Santo. É Ele que nos santifica.
Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

Prece: Alunos da ‘escola de Maria’, rezemos para que as famílias se deixem crescer pela ação do Espírito: para que o amor de Deus seja fonte do amor conjugal.

4.º Mistério: Contemplemos a Assunção de Maria ao Céu e deixemos que ela nos leve debaixo do seu manto de luz.

Leitura: Do livro do Apocalipse (21,1-2): “Vi, então, um novo céu e uma nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra tinham desaparecido e o mar já não existia. E vi descer do céu, de junto de Deus, a cidade santa, a nova Jerusalém, já preparada, qual noiva adornada para o seu esposo”.

Meditação: Logo nos primeiros números da Exortação ‘A Alegria do Amor’, o papa Francisco escreve: “A Bíblia aparece cheia de famílias, gerações, histórias de amor e de crises familiares, desde as primeiras páginas onde entra em cena a família de Adão e Eva, como seu peso de violência mas também com a força da vida que continua (cf. Gn 4), até às últimas páginas onde aparecem as núpcias da Esposa e do Cordeiro (cf. Ap 21,2.9).”

Maria elevada ao Céu antecipa o destino reservado a todos os filhos e filhas de Deus: sentar-nos, à mesa, no banquete das núpcias do Cordeiro.

Prece: Rezemos para que a experiência matrimonial seja caminho de santidade, onde o amor cresça e se construa, cada dia. Mas “nada disto é possível, se não se invoca o Espírito Santo, se não se clama todos os dias pedindo a sua graça, se não se procura a sua força sobrenatural, se não Lhe fazemos presente o desejo de que derrame o seu fogo sobre o nosso amor para o fortalecer, orientar e transformar em cada nova situação” (AL 164).

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

5.º Mistério: Contemplemos a Coroação de Maria, Rainha dos Anjos e dos Santos, e acreditemos que também nós somos chamados à mesma glória.

Leitura: Do livro do Apocalipse (12,1): “Depois, apareceu no céu um grande sinal: uma Mulher vestida de Sol, com a Lua debaixo dos pés e com uma coroa de doze estrelas na cabeça”.

Meditação: Para Maria, tudo começou, balbuciado e a medo, em Nazaré. Mas Ela foi capaz de confiar e dizer ‘Sim’ ao chamamento de Deus. Agora, contemplámo-la coroada como Rainha dos Anjos e dos Santos. Foi todo um caminho, entre alegrias e dores, mas sempre habitada pelo Espírito Santo e pelo desejo de fidelidade a Jesus Cristo. Aquele “Fazei tudo o que Ele vos disser”, de Caná, já tinha sido dito por ela, e foi mantido até ao fim.
Escreve o Papa Francisco, tendo presente as luzes e sombras do caminho de cada matrimónio e de cada família: “Cada matrimónio é uma «história de salvação», o que supõe partir duma fragilidade que, graças ao dom de Deus e a uma resposta criativa e generosa, pouco a pouco vai dando lugar a uma realidade cada vez mais sólida e preciosa. Talvez a maior missão dum homem e duma mulher no amor seja esta: a de se tornarem, um ao outro, mais homem e mais mulher” (AL 221).
Prece: Rezemos para que todas as famílias se mantenham fiéis ao primeiro chamamento, até receberem a coroa de glória prometida a todos os que se ajustaram à vontade de Deus. Como Maria, como José.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

Hoje, na conclusão da recitação, podia rezar-se esta parte da Ladainha de Nossa Senhora:

Rainha dos Anjos, rogai por nós!

Rainha dos Patriarcas, rogai por nós!

Rainha dos Profetas, rogai por nós!

Rainha dos Apóstolos, rogai por nós!

Rainha dos Mártires, rogai por nós!

Rainha dos Confessores, rogai por nós!

Rainha das Virgens, rogai por nós!

Rainha de todos os Santos, rogai por nós!

Rainha concebida sem mácula do pecado original, rogai por nós!

Rainha elevada ao céu, rogai por nós!

Rainha do santo Rosário, rogai por nós!

Rainha da família, rogai por nós!

Rainha da paz, rogai por nós!

Oração – Semana da Vida 2018

Pai Santo, Amor Criador, Senhor da vida, 

Deus providente e todo-poderoso: 

desde toda a eternidade quisestes o ser e a vida de cada um de nós, 

e enviastes o vosso Filho ao mundo a fim de 

que tenhamos a Vida e a tenhamos em abundância.

Dai-nos o vosso Espírito vivificante 

para que, sempre, em qualquer circunstância e sem exceção alguma, 

defendamos, amemos e sirvamos a vida, 

dignidade, direitos e integridade de cada ser humano

 - desejado ou imprevisto, são ou enfermo, escorreito ou deficiente – 

desde o momento da sua conceção, ou fase unicelular, 

e em todas as fases da sua existência até à morte natural, e, 

indo, assim, ao vosso encontro, alcancemos a felicidade eterna.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

 Ámen.

Dia 17 – Visitadores de Doentes – mistérios luminosos

P. Irmãos e irmãs: Entre os dias 13 e 20 de maio, celebramos, em Portugal, a Semana da Vida. O tema deste ano é: “a eutanásia: o que está em jogo”! E o subtítulo dado a esta semana comporta um desafio: “A vida conta contigo! Conta connosco”. Vale a pena ler e estudar o documento dos nossos bispos sobre este tema, para aprofundarmos o que está em causa, distinguirmos conceitos, conhecermos mais claramente o que a Igreja defende e propõe; e também para nos deixarmos questionar por uma e outra posição, e testemunhar Aquele que pode libertar-nos, oferecendo-nos uma Luz que nos descubra a nós mesmos um sentido capaz de tornar boa a nossa vida e digna de ser vivida.  “Qualquer que venha a ser o desfecho do que agora começou, temos de nos interrogar se aquilo que está acontecer na nossa cultura é um crescimento da liberdade ou um recuo. Perguntemo-nos: “Somos mais humanos quando queremos ter poder sobre o termo do nosso viver ou menos humanos?” (Jorge Cunha). Com toda a humildade e respeito, a Igreja, porque é ‘mãe e mestra da vida’, tem de estar, sem medo, na primeira linha desta decisiva reflexão sobre o dom primeiro que é a vida, lembrando que este dom é uma tarefa infinita, que não cabe na ‘frieza das leis’, e tem de ser sempre acompanhado pela compaixão e misericórdia. 

Nesta semana da vida, meditemos os mistérios da Luz e deixemos que o anúncio do Evangelho do Reino ilumine a vida de cada uma das nossas famílias e nos faça ver e viver a vida como um dom.

1.º Mistério: Contemplemos o Batismo de Jesus e renovemos a alegria do sacramento que nos deu a vida nova.

Leitura: do Evangelho segundo São Mateus (3, 16-17): “Uma vez batizado, Jesus saiu da água e eis que se rasgaram os céus, e viu o Espírito de Deus descer como uma pomba e vir sobre Ele. E uma voz vinda do Céu dizia: «Este é o meu Filho muito amado, no qual pus todo o meu agrado»”.

Meditação: “«Não é possível uma família sem o sonho. Numa família, quando se perde a capacidade de sonhar, os filhos não crescem, o amor não cresce; a vida debilita-se e apaga-se». Neste sonho, para um casal cristão, aparece necessariamente o Batismo. Os pais preparam-no com a sua oração, confiando o filho a Jesus já antes do seu nascimento” (AL 169).

O sacramento do Batismo leva-nos a compreender como toda a vida é um dom de Deus. Pedir o Batismo é agradecer esse dom e tornar-se responsável por ele. “Na alma de cada filho, por mais vulnerável que seja, Deus põe o selo deste amor, que está na base da sua dignidade pessoal, uma dignidade que nada nem ninguém poderá destruir” (Catequese, 11 de fevereiro de 2015). (Papa Francisco, Audiência Geral, 11 de fevereiro de 2015). A vida humana torna-se santa.

Prece: Ao sermos mergulhados no Mistério da Páscoa de Cristo, somos transferidos para o reino da luz, ou seja do amor, da verdade e da paz: este é o reino da luz. Pensemos a que dignidade nos eleva o Batismo” (Papa Francisco, Angelus, 10 de janeiro de 2016). E rezemos.
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2.º Mistério: Contemplemos a revelação de Jesus nas Bodas de Caná e agradeçamos o dom do sacramento do Matrimónio.

Leitura: Do Evangelho segundo São João (2, 5-7): “Sua mãe disse aos serventes: «Fazei o que Ele vos disser!». Ora, havia ali seis vasilhas de pedra preparadas para os ritos de purificação dos judeus, com capacidade de duas ou três medidas cada uma. Disse-lhes Jesus: «Enchei as vasilhas de água»”.

Meditação: A água que enche as vasilhas, em Caná, é símbolo da nossa humanidade, com todas as suas fragilidades e limitações. O vinho que dessas vasilhas é servido, depois da ação de Jesus, é símbolo da graça de Deus que se ‘acrescenta’ à nossa humanidade para nos fazer saborear a presença do amor de Deus em nós.

“O sacramento é um dom para a santificação e a salvação dos esposos” (AL 72). “Não é uma «coisa» nem uma «força», mas o próprio Cristo, na realidade, «vem ao encontro dos esposos cristãos com o sacramento do Matrimónio. Fica com eles, dá-lhes a coragem de O seguirem, tomando sobre si a sua cruz, de se levantarem depois das quedas, de se perdoarem mutuamente, de levarem o fardo um do outro»” (AL 73).

Prece: “O sacramento do matrimónio é um grande ato de fé e de amor: dá testemunho da coragem de acreditar na beleza do gesto criador de Deus e de viver aquele amor que impele a ir sempre além, além de nós mesmos e da própria família” (Catequese, 6 de maio de 2015). (Papa Francisco, Audiência Geral, 6 de maio de 2015). E unidos a Maria rezemos para que cada família se deixe renovar pela graça vivificante do amor de Deus.
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3.º Mistério: Contemplemos o anúncio do Reino e comprometamo-nos na sua construção.

Leitura: Do Evangelho segundo São Marcos (1, 14-15): “Depois de João ter sido preso, Jesus foi para a Galileia, e proclamava o Evangelho de Deus, dizendo: «Completou-se o tempo e o Reino de Deus está próximo: arrependei-vos e acreditai no Evangelho»”.

Meditação: Todos os batizados, cada um segundo a sua vocação, recebem a mesma missão de anunciar e testemunhar o Reino de Deus. Escreve o papa Francisco: “Com o testemunho e, também, com a palavra, as famílias falam de Jesus aos outros, transmitem a fé, despertam o desejo de Deus e mostram a beleza do Evangelho e do estilo de vida que nos propõe. Assim os esposos cristãos pintam o cinzento do espaço público, colorindo-o de fraternidade, sensibilidade social, defesa das pessoas frágeis, fé luminosa, esperança ativa. A sua fecundidade alarga-se, traduzindo-se em mil e uma maneiras de tornar o amor de Deus presente na sociedade” (AL 184).

Prece: Rezemos para que ‘as famílias cristãs não esqueçam que «a fé não nos tira do mundo, mas insere-nos mais profundamente nele, e que a cada um de nós cabe um papel especial na preparação da vinda do Reino de Deus’ (cf. AL 181).
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4º Mistério: Contemplemos a Transfiguração de Jesus e sintamo-nos chamados à mesma vida transfigurada.

Leitura: Do Evangelho segundo São Mateus (17, 1-2): “Seis dias depois, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e seu irmão João, e levou-os, só a eles, a um alto monte. Transfigurou-se diante deles: o seu rosto resplandeceu como o Sol, e as suas vestes tornaram-se brancas como a luz”.

Meditação: O caminho de cada família, é um caminho atravessado por momentos difíceis e dolorosos. Mas nós acreditamos que, quando “os sofrimentos e os problemas são vividos em comunhão com a Cruz do Senhor e, abraçados a Ele, pode-se suportar os piores momentos. Nos dias amargos da família, há uma união com Jesus abandonado, que pode evitar uma rutura” (AL 317).

Prece: Escreve o Papa Francisco: “A oração em família é um meio privilegiado para exprimir e reforçar esta fé pascal. Podem-se encontrar alguns minutos cada dia para estar unidos na presença do Senhor vivo, dizer-Lhe as coisas que os preocupam, rezar pelas necessidades familiares, orar por alguém que está a atravessar um momento difícil, pedir-Lhe ajuda para amar, dar-Lhe graças pela vida e as coisas boas, suplicar à Virgem que os proteja com o seu manto de Mãe. Com palavras simples, este momento de oração pode fazer muito bem à família” (AL 318). Rezemos para que, cada família encontre o seu ‘momento transfigurador’ junto de Jesus, e assim renove a coragem e a esperança para continuar o caminho.
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5.º Mistério: Contemplemos a Última Ceia de Jesus e aprendamos a viver a Eucaristia como fonte da nossa vida.

Leitura: Do Evangelho segundo São Mateus (26, 26-27): “Enquanto comiam, Jesus tomou o pão e, depois de pronunciar a bênção, partiu-o e deu-o aos seus discípulos, dizendo: «Tomai, comei: Isto é o meu corpo.» Em seguida, tomou um cálice, deu graças e entregou-lho, dizendo: «Bebei dele todos»”. 

Meditação: Como a ‘Igreja vive da Eucaristia’ (Ecc. Euch.1), também cada família é chamada a viver da Eucaristia, isto é, a alimentar, na Eucaristia de cada domingo, o seu amor e a sua vida. É aí que encontrará e renovará as forças para viver, cada dia, o seu amor e as exigências de amar até ao fim, como Cristo e em Cristo. ão muito ‘íntimos os laços que existem entre a vida conjugal e a Eucaristia’. “O alimento da Eucaristia é força e estímulo para viver, em cada dia, a aliança matrimonial como «igreja doméstica»” (AL 318).

Prece: O Papa Francisco diz: “É preciso sublinhar a importância da espiritualidade familiar, da oração e da participação na Eucaristia dominical, e animar os cônjuges a reunirem-se regularmente para promoverem o crescimento da vida espiritual e a solidariedade nas exigências concretas da vida” (AL 223). Rezemos para que todas as famílias tenham a possibilidade de celebrar, cada domingo, a Eucaristia; e para que essa sua participação as renove e fortaleça sempre no amor.
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Consagração a Nossa Senhora

Oração da semana da vida 2018
Pai Santo, Amor Criador, Senhor da vida, 

Deus providente e todo-poderoso: 

desde toda a eternidade quisestes o ser e a vida de cada um de nós, 

e enviastes o vosso Filho ao mundo a fim de 

que tenhamos a Vida e a tenhamos em abundância.

Dai-nos o vosso Espírito vivificante 

para que, sempre, em qualquer circunstância e sem exceção alguma, 

defendamos, amemos e sirvamos a vida, 

dignidade, direitos e integridade de cada ser humano

 - desejado ou imprevisto, são ou enfermo, escorreito ou deficiente – 

desde o momento da sua conceção, ou fase unicelular, 

e em todas as fases da sua existência até à morte natural, e, 

indo, assim, ao vosso encontro, alcancemos a felicidade eterna.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

 Ámen.

Dia 18 – Ministros extraordinários da comunhão – semana da Vida – mistérios dolorosos

P. Irmãos e irmãs: Entre os dias 13 e 20 de maio, celebramos, em Portugal, a Semana da Vida. O tema deste ano é: “a eutanásia: o que está em jogo”! E o subtítulo dado a esta semana comporta um desafio: “A vida conta contigo! Conta connosco”. Vale a pena ler e estudar o documento dos nossos bispos sobre este tema, para aprofundarmos o que está em causa, distinguirmos conceitos, conhecermos mais claramente o que a Igreja defende e propõe; e também para nos deixarmos questionar por uma e outra posição, e testemunhar Aquele que pode libertar-nos, oferecendo-nos uma Luz que nos descubra a nós mesmos um sentido capaz de tornar boa a nossa vida e digna de ser vivida.  “Qualquer que venha a ser o desfecho do que agora começou, temos de nos interrogar se aquilo que está acontecer na nossa cultura é um crescimento da liberdade ou um recuo. Perguntemo-nos: “Somos mais humanos quando queremos ter poder sobre o termo do nosso viver ou menos humanos?” (Jorge Cunha). Com toda a humildade e respeito, a Igreja, porque é ‘mãe e mestra da vida’, tem de estar, sem medo, na primeira linha desta decisiva reflexão sobre o dom primeiro que é a vida, lembrando que este dom é uma tarefa infinita, que não cabe na ‘frieza das leis’, e tem de ser sempre acompanhado pela compaixão e misericórdia. 

Nesta semana da vida, meditemos os mistérios dolorosos, enxertando na Cruz do Senhor, as dores e angústias das famílias do nosso tempo. No coração Imaculado de Maria, “No tesouro do coração de Maria, estão também todos os acontecimentos de cada uma das nossas famílias, que Ela guarda solicitamente. Por isso pode ajudar-nos a interpretá-los de modo a reconhecer a mensagem de Deus na história familiar” (AL 30).

1.º Mistério: Meditemos na agonia de Jesus.

Leitura: Da Paixão, segundo São Mateus (26,36-39): Jesus chegou com eles a uma propriedade, chamada Getsémani. Disse-lhes então: «A minha alma está numa tristeza de morte. Ficai aqui e vigiai comigo». E, adiantando-Se um pouco mais, caiu com o rosto por terra, enquanto orava e dizia: «Meu Pai, se é possível, passe de Mim este cálice. Todavia, não se faça como Eu quero, mas como Tu queres».

Meditação: Jesus está em agonia até ao fim dos tempos, em todas as situações de sofrimento. E esta agonia atravessa também o coração das nossas famílias. E podíamos recordar os principais motivos de angústia: a doença e a falta de trabalho (AL 44), o desemprego e a precariedade (AL 25), associados à insegurança económica e ao medo quanto ao futuro dos filhos; a falta de uma habitação digna (AL 44), a migração forçada, em consequência de situações de guerra, perseguição, pobreza, injustiça (AL 46). E podíamos acrescentar ainda o flagelo da toxicodependência e do alcoolismo, os jogos de azar e outras dependências (AL 51). É igualmente importante acolher e valorizar a angústia daqueles que sofreram injustamente a separação, o divórcio ou o abandono, ou então foram obrigados, pelos maus-tratos do cônjuge, a romper a convivência (AL 242).

Prece: Virgem de Fátima, Nossa Senhora da Agonia, que acompanhou o Seu Filho, nesta Hora dolorosa, nos ensine a olhar para as famílias, encorajando-as. Porque o amor é amável, saibamos ter palavras e gestos de incentivo, que reconfortem, fortaleçam, consolem e estimulem as famílias angustiadas. Na família, aprendamos a linguagem amável de Jesus (cf. AL 100). 
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No 2.º Mistério, meditemos na Flagelação de Jesus.

Leitura: Da Paixão, segundo São Mateus (27,24-26): “Pilatos, vendo que não conseguia nada e aumentava o tumulto, mandou vir água e lavou as mãos na presença da multidão, dizendo: «Estou inocente do sangue deste homem. Isso é lá convosco». E todo o povo respondeu: «O seu sangue caia sobre nós e sobre os nossos filhos». Soltou-lhes então Barrabás. E, depois de ter mandado flagelar Jesus, entregou-lh’O para ser crucificado”.

Meditação: A flagelação de Jesus é um ato de violência arbitrária e faz-nos pensar nas “tristes situações de violência familiar. (…) A violência no seio da família é escola de ressentimento e ódio nas relações humanas básicas” (Bispos do México, citados por AL 51). Por isso, o Papa nos recordava, na sua Mensagem para o Dia Mundial da Paz 2017, que “é fundamental começar por percorrer a senda da não violência dentro da família” (Papa Francisco, Mensagem para o Dia Mundial da Paz 2017, n.º 5). 

Prece: Virgem de Fátima, Nossa Senhora das Dores, nos ensine, em família, a não perdermos “a oportunidade de uma palavra gentil, de um sorriso, de qualquer pequeno gesto que semeie paz e amizade” (Ibidem).
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No 3.º Mistério, meditemos na Coroação de espinhos.

Leitura: Da Paixão, segundo São Mateus (27,27-29): “Então os soldados do governador levaram Jesus para o pretório e reuniram à volta d’Ele toda a coorte. Tiraram-Lhe a roupa e envolveram-n’O num manto vermelho. Teceram uma coroa de espinhos e puseram-Lha na cabeça e colocaram uma cana na sua mão direita. Ajoelhando diante d’Ele, escarneciam-n’O, dizendo: «Salve, rei dos judeus!». Depois, cuspiam-Lhe no rosto”.

Meditação: A violência afirma-se, de modo cínico, na coroação de espinhos. Uma coroa da glória torna-se instrumento de tortura. E nós recordamos que esta violência atinge tantas famílias, de que se destaca “a violência vergonhosa que, às vezes, se exerce sobre as mulheres, os maus-tratos familiares e várias formas de escravidão, que não constituem um sinal de força masculina, mas uma covarde degradação” (AL 54). Também “o abuso sexual das crianças torna-se ainda mais escandaloso, quando se verifica em ambientes onde deveriam ser protegidas, particularmente nas famílias e nas comunidades e instituições cristãs” (AL 45).

Prece: Virgem de Fátima, Nossa Senhora do Imaculado Coração, nos ensine a não alimentar a ira, mas a responder ao mal com palavras de bênção e gestos de paz. Por isso, nunca terminemos o dia sem fazer as pazes na família. Para isso basta um pequeno gesto, uma carícia, sem palavras  (cf. AL 104).
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No 4.º Mistério, meditemos em Jesus, com a Cruz às costas.

Leitura: Da Paixão, segundo São Mateus (27,32-34): “Ao saírem, encontraram um homem de Cirene, chamado Simão, e requisitaram-no para levar a cruz de Jesus. Chegados a um lugar chamado Gólgota, que quer dizer lugar do Calvário, deram-Lhe a beber vinho misturado com fel. Mas Jesus, depois de o provar, não quis beber”.

Meditação: Jesus carrega a Cruz e, no limite das forças, é ajudado por Simão de Cirene. “Merecem grande admiração as famílias que aceitam, com amor, a prova difícil de um filho deficiente. Dão à Igreja e à sociedade um valioso testemunho de fidelidade ao dom da vida” (AL 47). Também os cuidados que os idosos requerem sujeitam a dura prova os seus entes queridos (cf. AL 48). E como não recordar as pessoas divorciadas e os casos em que a separação foi inevitável. Por vezes, tornou-se até moralmente necessária, para defender o cônjuge mais frágil, ou os filhos pequenos, das feridas mais graves causadas pela prepotência e a violência, pela humilhação e a exploração, pela alienação e a indiferença (cf. AL 241).

Prece: Virgem de Fátima, Nossa Senhora da Via dolorosa, nos dê a graça daquele amor, que suporta, com espírito positivo, todas as contrariedades e se mantem firme no meio de um ambiente hostil (AL 118). Ela nos ensine a cultivar na vida familiar esta força do amor, que apesar de tudo não desiste (AL 119).
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No 5.º Mistério, meditemos na Crucifixão e morte de Jesus.

Leitura: Da Paixão, segundo São Mateus (27,45-50): “ E, pelas três horas da tarde, Jesus clamou com voz forte: «Eli, Eli, lemá sabactáni?», que quer dizer: «Meu Deus, meu Deus, porque Me abandonastes?». E Jesus, clamando outra vez com voz forte, expirou”.

Meditação: Jesus morre. Descido da Cruz é deposto no colo de Sua Mãe. “Às vezes, a vida familiar vê-se desafiada pela morte de um ente querido. Não podemos deixar de oferecer a luz da fé para acompanhar as famílias que sofrem em tais momentos” (AL 253). “Consola-nos saber que não se verifica a destruição total dos que morrem, e a fé assegura-nos que o Ressuscitado nunca nos abandonará” (AL 256). A nossa tarefa “é crescer no amor para com aqueles que caminham connosco, até ao dia em que «não haverá mais morte, nem luto, nem pranto, nem dor»” (AL 258).

Prece: Virgem de Fátima, Nossa Senhora do Calvário, que acolheu no regaço o Seu filho morto, aguardando, em esperança, a luz nova da Sua Ressurreição, nos ajude a acreditar no amor mais forte do que a morte, no amor que tudo crê, tudo espera e que, por isso mesmo, não desespera do futuro (AL 116-117). (cf. AL 116-117).

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3 Ave-Marias

Salve Rainha

Consagração a Nossa Senhora

Oração da semana da vida 2018
Pai Santo, Amor Criador, Senhor da vida, Deus providente e todo-poderoso: 

desde toda a eternidade quisestes o ser e a vida de cada um de nós, 

e enviastes o vosso Filho ao mundo a fim de que tenhamos a Vida e a tenhamos em abundância.

Dai-nos o vosso Espírito vivificante para que, sempre, em qualquer circunstância e sem exceção alguma, 

defendamos, amemos e sirvamos a vida, 

dignidade, direitos e integridade de cada ser humano

 - desejado ou imprevisto, são ou enfermo, escorreito ou deficiente – 

desde o momento da sua conceção, ou fase unicelular, 

e em todas as fases da sua existência até à morte natural, e, 

indo, assim, ao vosso encontro, alcancemos a felicidade eterna.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

 Ámen.

Dia 19 maio de maio – Vigília de Pentecostes – Coral dos Escuteiros

Dia 20 de maio –  Domingo de Pentecostes –  Movimento Fé e Luz

19 de maio: 

P. Irmãos e irmãs: Entre os dias 13 e 20 de maio, celebramos, em Portugal, a Semana da Vida. Mas esta noite, a Igreja está em Vigília de Pentecostes, unida em oração a Maria e aos Apóstolos que aguardavam o “Espírito Santo”. Hoje invoquemo-l’O como professamos no credo, como “Espírito Santo, Senhor que dá a Vida”. Por isso é tão importante estarmos aqui reunidos em oração. A oração e a comunhão são o ambiente vital, do Espírito Santo, para pairar e agir em nós. Vamos meditar nos cinco mistérios, sobre a ação do Espírito Santo em nós, a partir dos textos da 1ª leitura e do Evangelho, deste domingo.
20 de maio: 

P. Irmãos e irmãs:  Encerramos a Semana da Vida nesta Solenidade de Pentecostes, quando o Espírito desce sobre nós, para acreditarmos no Mistério da Páscoa de Jesus e da nossa páscoa, e para sermos testemunhas dessa promessa abundante de vida eterna que o coração de Cristo nos oferece. Vamos meditar nos cinco mistérios, sobre a ação do Espírito Santo em nós, a partir dos textos da 1ª leitura e do Evangelho, deste domingo.
1.º mistério: Meditemos no Espírito Santo, como sopro de Jesus, que nos dá vida!
Leitura: Do Evangelho de São João: “Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas da casa onde os discípulos se encontravam, com medo dos judeus, veio Jesus, colocou-Se no meio deles e disse-lhes: "A paz esteja convosco". Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos ficaram cheios de alegria ao verem o Senhor. Jesus disse-lhes de novo: "A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós". Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: "Recebei o Espírito Santo”…

Meditação: O Senhor sopra sobre os discípulos, e assim dá-lhes o Espírito Santo. O sopro de Jesus é o Espírito Santo. Reconhecemos aqui, antes de mais, uma alusão à narração da criação do homem no Génesis, onde está escrito:  "O Senhor Deus formou o homem do pó da terra e insuflou-lhe pelas narinas o sopro da vida" (Gn 2, 7). O homem é esta criatura misteriosa, que provém totalmente da terra, mas no qual foi posto o sopro de Deus. Jesus sopra sobre os apóstolos e dá-lhe de maneira renovada, maior, o sopro de Deus. Nos homens, não obstante todas as suas limitações, existe agora algo absolutamente novo o sopro de Deus. A vida de Deus habita em nós, o sopro do seu amor, da sua verdade e da sua bondade. 

Prece: Espírito Santo, dá-nos a graça de viver sempre no espaço do sopro de Jesus Cristo, a fim de recebermos vida d'Ele, de modo que Ele inspire em nós a vida autêntica, a vida da qual morte alguma nos pode privar!
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2.º mistério: Meditemos no Espírito Santo, como vento impetuoso que dá alma e respiração à nossa vida. 

Leitura: Do livro dos Atos dos Apóstolos: “Quando chegou, o dia de Pentecostes, os Apóstolos estavam todos reunidos no mesmo lugar. Subitamente, fez-se ouvir, vindo do Céu, um rumor semelhante a forte rajada de vento, que encheu toda a casa onde se encontravam”!

Meditação: Um "vento impetuoso", faz pensar no ar, que distingue o nosso planeta dos outros astros e nos permite viver nele. O que o ar é para a vida biológica, o Espírito Santo é para a vida espiritual. Vede: se existe uma poluição atmosférica que envenena o ambiente e os seres vivos, há também uma poluição do coração e do espírito, que mortifica e envenena a existência espiritual. Assim como não podemos habituar-nos aos venenos do ar, da mesma forma deveríamos agir com relação àquilo que corrompe o espírito. No entanto, parece que a muitos produtos que poluem a mente e o coração, e que circulam nas nossas sociedades – por exemplo as imagens que fazem espetáculo do prazer, da violência e do desprezo pelo homem e pela mulher, - a isto parece que nos habituamos sem dificuldades. Também isto é liberdade, diz-se, sem se reconhecer que tudo aquilo que polui, tudo aquilo que intoxica a alma as novas gerações acaba por condicionar a sua própria liberdade. 

Prece: Vinde, Espírito Santo, sopro divino! Que o nosso coração possa respirar o ar espiritual, o ar salutar do Espírito que é a caridade! 

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3.º mistério: Meditemos no fogo do Espírito que nos forma e transforma por dentro 

Leitura: Do livro dos Atos dos Apóstolos: “Viram então aparecer uma espécie de línguas de fogo, que se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras línguas, conforme o Espírito lhes concedia que se exprimissem”. 

Meditação: A outra imagem do Espírito Santo que encontramos nos Atos dos Apóstolos é o fogo. Nas mãos dos homens o "fogo" e as suas enormes potencialidades tornam-se perigosos: podem voltar-se contra a vida e contra a própria humanidade, como demonstra a história! Mas a Sagrada Escritura revela-nos que o fogo, a energia capaz de mover o mundo, não é uma força anónima e cega, mas é a ação do "espírito de Deus que se movia sobre a superfície das águas" (Gn 1, 2) no início da criação. E Jesus Cristo "trouxe à terra" não a força vital, que já habitava nela, mas o Espírito Santo, ou seja, o amor de Deus que "renova a face da terra", purificando-a do mal e libertando-a do domínio da morte (cf. Sl 103 [104], 29-30). 

Prece: Invoquemos do Senhor este "fogo" puro, essencial e pessoal, o fogo do amor, que desceu sobre os Apóstolos, reunidos em oração com Maria no Cenáculo, para fazer da Igreja o prolongamento da obra renovadora de Cristo!

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

4.º mistério. Meditemos no Espírito Santo que desfaz a confusão e cria a comunhão

Leitura: Do livro dos Atos dos Apóstolos:  Residiam em Jerusalém judeus piedosos, procedentes de todas as nações que há debaixo do céu. Ao ouvir aquele ruído, a multidão reuniu-se e ficou muito admirada, pois cada qual "os ouvia falar na sua própria língua. Atónitos e maravilhados, diziam: "Não são todos galileus os que estão a falar? Então, como é que os ouve cada um de nós falar na sua própria língua? Partos, médos, elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da Judeia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e da Panfília, do Egipto e das regiões da Líbia, vizinha de Cirene, colonos de Roma, tanto judeus como prosélitos, cretenses e árabes, ouvimo-los proclamar nas nossas línguas as maravilhas de Deus".

Meditação: No Pentecostes o Espírito, com o dom das línguas, mostra que a sua presença une e transforma a confusão em comunhão. O orgulho e o egoísmo do homem geram sempre divisões, erguem muros de indiferença, de ódio e de violência. 

Prece: Espírito Santo, Tu que és o Amor, torna os nossos corações capazes de compreender as línguas de todos! Restabelece a ponte da comunicação autêntica entre a Terra e o Céu. 
Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

5.º mistério: Meditemos no Espírito Santo, protagonista da missão. 

Leitura: Evangelho segundo São João: “Jesus disse-lhes de novo: «A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós»".

Meditação: Quem encontrou algo de verdadeiro, de belo e de bom na sua própria vida, o único tesouro autêntico, a pérola inestimável, corre para o compartilhar em toda a parte, na família e no trabalho, em todos os âmbitos da sua existência. E fá-lo sem qualquer temor, porque sabe que recebeu a adoção de filho; fá-lo sem qualquer presunção, porque tudo é dádiva; e fá-lo sem desânimo, porque o Espírito de Deus precede a sua ação no "coração" dos homens e, como semente, nas mais diversificadas culturas e religiões. Fá-lo, sem fronteiras, porque é portador de uma boa notícia, destinada a todos os homens e a todos os povos. 

Prece: Oremos ao Deus Pai, por meio de nosso Senhor Jesus Cristo, na graça do Espírito Santo, a fim de que a celebração da Solenidade do Pentecostes seja como um fogo ardente e um vento impetuoso para a vida cristã e para a missão de toda a Igreja! 

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Nossa Senhora, Mãe da Vida! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

P. Quando os Apóstolos que estavam em Jerusalém ouviram dizer que a Samaria recebera a palavra de Deus, enviaram-lhes Pedro e João. Quando chegaram lá, rezaram pelos samaritanos, para que recebessem o Espírito Santo, que ainda não tinha descido sobre eles. Então impunham-lhes as mãos e eles recebiam o Espírito Santo.

3 Ave-Marias

Salve Rainha

Consagração a Nossa Senhora

Oração da semana da vida 2018

Pai Santo, Amor Criador, Senhor da vida, Deus providente e todo-poderoso: 

desde toda a eternidade quisestes o ser e a vida de cada um de nós, 

e enviastes o vosso Filho ao mundo a fim de que tenhamos a Vida e a tenhamos em abundância.

Dai-nos o vosso Espírito vivificante 

para que, sempre, em qualquer circunstância e sem exceção alguma, 

defendamos, amemos e sirvamos a vida, 

dignidade, direitos e integridade de cada ser humano

 - desejado ou imprevisto, são ou enfermo, escorreito ou deficiente – 

desde o momento da sua conceção, ou fase unicelular, 

e em todas as fases da sua existência até à morte natural, e, 

indo, assim, ao vosso encontro, alcancemos a felicidade eterna.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco 
na unidade do Espírito Santo.

 Ámen.

Dia 21 – Rosário na Cidade – zonas Londres e Árvore Grossa I e II 

– Segunda-feira seguinte ao Pentecostes - Memória Litúrgica de Maria, Mãe da Igreja

P.  Com o Decreto "Ecclesia Mater", publicado em 03 de março do corrente ano (2018), o Papa Francisco determinou a inscrição da Memória da “Bem-aventurada Virgem, Mãe da Igreja” no Calendário Romano Geral, na segunda-feira seguinte ao Pentecostes. É hoje precisamente esse dia. Esta celebração ajuda-nos a lembrar que a vida cristã, para crescer, deve ser ancorada no mistério da Cruz, na oblação de Cristo no convite eucarístico e na Virgem oferente, Mãe do Redentor e dos redimidos. Meditemos os mistérios, a partir de algumas reflexões propostas pelo Papa no referido decreto e ainda a partir de uma das suas catequeses sobre a maternidade da Igreja (Audiência, 3.09.2014).

1.º Mistério: Meditemos em Maria, Mãe de Cristo e mãe de todos os membros do Corpo de Cristo, que é a Igreja:

Meditação: A feliz veneração em honra à Mãe de Deus da Igreja contemporânea, à luz das reflexões sobre o mistério de Cristo e sobre a sua própria natureza, não poderia esquecer aquela figura de Mulher (cf. Gal. 4,4), a Virgem Maria, que é Mãe de Cristo e com Ele Mãe da Igreja. De certa forma, este facto, já estava presente no modo próprio do sentir eclesial a partir das palavras premonitórias de Santo Agostinho e de São Leão Magno. De facto, o primeiro diz que Maria é a mãe dos membros de Cristo porque cooperou, com a sua caridade, ao renascimento dos fiéis na Igreja. O segundo, diz que o nascimento da Cabeça é, também, o nascimento do Corpo, o que indica que Maria é, ao mesmo tempo, mãe de Cristo, Filho de Deus, e mãe dos membros do seu corpo místico, isto é, da Igreja.

Prece: peçamos a Maria, Mãe da Igreja, que os cristãos se sintam sempre membros do Corpo de Cristo e não associados de uma instituição.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Igreja! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

2.º Mistério: Meditemos em Maria, que na Cruz nos foi confiada como Mãe e a quem fomos confiados como filhos

Meditação: A Mãe, que estava junto à cruz (cf. Jo 19, 25), aceitou o testamento do amor do seu Filho e acolheu todos os homens, personificado no discípulo amado, como filhos a regenerar à vida divina, tornando-se a amorosa Mãe da Igreja, que Cristo gerou na cruz, dando o Espírito. Por sua vez, no discípulo amado, Cristo elegeu todos os discípulos como herdeiros do seu amor para com a Mãe, confiando-a a eles para que estes a acolhessem com amor filial.

Prece: peçamos ao Senhor, que Maria, Mãe da Igreja, seja assim reconhecida como tal, por todos os discípulos de Seu Filho. 

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Igreja! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3.º Mistério: Meditemos em Maria, que vive a sua nova missão materna, junto dos Apóstolos, desde o Cenáculo

Meditação: Dedicada guia da Igreja nascente, Maria iniciou, portanto, a própria missão materna já no cenáculo, rezando com os Apóstolos na expectativa da vinda do Espírito Santo (cf. At 1, 14).  Ao longo dos séculos, por este modo de sentir, a piedade cristã honrou Maria com os títulos, de certo modo equivalentes, de Mãe dos discípulos, dos fiéis, dos crentes, de todos aqueles que renascem em Cristo e, também, “Mãe da Igreja”, como aparece nos textos dos autores espirituais assim como nos do magistério de Bento XIV e Leão XIII. Assim, resulta claramente, sobre qual fundamento o beato papa Paulo VI, a 21 de novembro de 1964, por ocasião do encerramento da terça sessão do Concílio Vaticano II, declarou a bem-aventurada Virgem Maria “Mãe da Igreja, isto é, de todo o Povo de Deus, tanto dos fiéis como dos pastores, que lhe chamam Mãe amorosíssima” e estabeleceu que “com este título suavíssimo seja a Mãe de Deus doravante honrada e invocada por todo o povo cristão”.

Prece: peçamos ao Senhor, que a maternidade de Maria em relação à Igreja, faça da Igreja uma verdadeira Mãe para todos 

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Igreja! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

4.º mistério: Meditemos na maternidade de Maria como modelo da maternidade da Igreja
Meditação: Nesta sua maternidade, a Igreja tem como modelo a Virgem Maria, o modelo mais bonito e mais excelso que possa existir. A maternidade de Maria é sem dúvida única, singular, cumprindo-se na plenitude dos tempos, quando a Virgem deu à luz o Filho de Deus, concebido por obra do Espírito Santo. E todavia, a maternidade da Igreja insere-se precisamente em continuidade com a de Maria, como uma sua prolongação na história. A Igreja é mãe. Com efeito, o nascimento de Jesus no ventre de Maria, é prelúdio do nascimento de cada cristão no seio da Igreja, dado que Cristo é o primogénito de uma multidão de irmãos (cf. Rm 8, 29) e o nosso primeiro irmão Jesus nasceu de Maria, é o modelo, e todos nós nascemos na Igreja. Então, compreendemos que a relação que une Maria à Igreja é mais profunda do que nunca: contemplemos Maria, descubramos o rosto mais belo e mais terno da Igreja; e olhemos para a Igreja, reconheçamos os traços sublimes de Maria. 
Prece: peçamos ao Senhor, que nós, os cristãos, tenhamos consciência viva de que não somos órfãos. Temos mãe, temos uma mãe! Não somos órfãos! A Igreja é mãe, Maria é mãe, é nossa Mãe, Mãe da Igreja também.
Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Igreja! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

5.º Mistério: meditemos na Igreja, como nossa mãe

Meditação: A Igreja é nossa mãe, porque nos deu à luz no Batismo. Cada vez que batizamos uma criança, ela torna-se filha da Igreja, entra na Igreja. E a partir daquele dia, como mãe cheia de desvelo, faz-nos crescer na fé e indica-nos com a força da Palavra de Deus o caminho de salvação, defendendo-nos do mal. E quem nos dá a Palavra de Deus? A mãe Igreja. Com esta palavra ela amamenta-nos como crianças, cuida de nós durante a vida com esta Palavra, e isto é sublime! Iluminados pela luz do Evangelho e sustentados pela graça dos Sacramentos, especialmente pela Eucaristia, nós podemos orientar as nossas opções para o bem e atravessar com coragem e esperança os momentos de obscuridade e as veredas mais tortuosas. 

Esta é a Igreja, esta é a Igreja que todos nós amamos, esta é a Igreja que eu amo: uma mãe que tem a peito o bem dos seus filhos e é capaz de dar a própria vida por eles. No entanto, não devemos esquecer que a Igreja não é composta só por sacerdotes, nem por nós bispos, não, somos todos nós! A Igreja somos todos! 
Prece: Confiemo-nos a Maria para que Ela, como mãe do nosso Irmão primogénito, Jesus, nos ensine a ter o seu mesmo espírito materno em relação aos nossos irmãos, com a capacidade sincera de acolher, de perdoar, de dar força e de infundir confiança e esperança. É isto que faz uma mãe!

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Igreja! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3 Ave-Marias

Salve Rainha

Consagração a Nossa Senhora

oração - Ver missas votivas, Maria, Mãe da Igreja
Dia 22 – Catequese do 5.º ano
P. Concluído o tempo pascal, com o Pentecostes, estamos agora a retomar o tempo comum. É-nos proposto que, ao longo deste mês, meditemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Estamos a ler e a meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. Hoje, iremos ler e meditar alguns números, em que o Papa nos adverte para dois inimigos subtis  da santidade: o agnosticismo e o novo pelagianismo. O agnosticismo é uma visão errada, segundo a qual, a pessoa é tanto mais perfeita, quanto mais é iluminada pelo saber. O pelagianismo é outra visão errada, porque faz a pessoa cair na ilusão de que pode alcançar a perfeição, apenas com o seu esforço. Parecem duas palavras muito difíceis, mas vamos entendê-las melhor, nesta noite.

1.º mistério: Meditemos no risco de inventarmos um Deus sem Cristo, um Cristo sem Igreja e uma Igreja sem povo.

Meditação: GE 37. Graças a Deus, ao longo da história da Igreja, ficou bem claro que aquilo que mede a perfeição das pessoas é o seu grau de caridade, e não a quantidade de dados e conhecimentos que possam acumular. Os «gnósticos», baralhados neste ponto, julgam os outros segundo a capacidade que têm ou não de compreender a profundidade de certas doutrinas. Eles imaginam uma mente desligada do corpo, incapaz de tocar a carne sofredora de Cristo nos outros. Ao desencarnar o mistério, em preferem «um Deus sem Cristo, um Cristo sem Igreja, uma Igreja sem povo».
Prece: Que nós valorizemos mais a pessoa humana pela sua capacidade de amar os outros do que pela sua capacidade de raciocinar.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, sede da sabedoria! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

2.º mistério: Meditemos na presença de Deus na vida de todas as pessoas, mesmo daqueles que parecem perdidas

Meditação: GE 42. Não se pode pretender dizer onde Deus está ou onde Deus não Se encontra, porque Ele está misteriosamente presente na vida de toda a pessoa, na vida de cada um como Ele quer, e não o podemos negar com as nossas supostas certezas. Mesmo quando a vida de alguém tiver sido um desastre, mesmo que o vejamos destruído pelos vícios ou dependências, Deus está presente na sua vida. Se nos deixarmos guiar mais pelo Espírito do que pelos nossos raciocínios, podemos e devemos procurar o Senhor em cada vida humana. 
Prece:  Que nós saibamos acolher com humildade o mistério da presença de Deus, sem o querer controlar 

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, sede da sabedoria! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3.º Mistério: Meditemos no risco de nos julgarmos superiores aos outros pelo facto de sermos mais inteligentes

Meditação: GE 45. Com frequência, verifica-se uma perigosa confusão: julgar que, por sabermos algo ou podermos explicá-lo com uma certa lógica, já somos santos, perfeitos, melhores do que a «massa ignorante». São João Paulo II advertia, a quantos na Igreja têm a possibilidade de uma formação mais elevada, contra a tentação de cultivarem «um certo sentimento de superioridade relativamente aos outros fiéis». Na realidade, porém, aquilo que julgamos saber sempre deveria ser uma motivação para responder melhor ao amor de Deus, porque «se aprende para viver: teologia e santidade são um binómio inseparável».
Prece: peçamos ao Senhor que quanto maior for a nossa capacidade de conhecer maior seja a nossa capacidade de amar e servir.
Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, sede da sabedoria! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

4.º Mistério: Meditemos no risco de queremos ser perfeitos, graças apenas ao nosso esforço

Meditação: GE 48. Com efeito, o poder que os gnósticos atribuíam à inteligência, alguns começaram a atribuí-lo à vontade humana, ao esforço pessoal. Surgiram, assim, os pelagianos e os semipelagianos. Já não era a inteligência que ocupava o lugar do mistério e da graça, mas a vontade. Esquecia-se que «isto não depende daquele que quer nem daquele que se esfoça por alcançá-lo, mas de Deus que é misericordioso» (Rm 9, 16) e que Ele «nos amou primeiro» (1 Jo 4, 19).

Prece: peçamos ao Senhor, que nos dê a humildade para compreender que sem Ele, nada podemos fazer. Pois é Deus que opera em nós o querer e o agir.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, mãe da divina graça! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

5.º Mistério: Meditemos no desafio de caminhar na presença de Deus, tal como Abraão

Meditação: GE 51. Quando Deus Se dirige a Abraão, diz-lhe: «Eu sou o Deus supremo. Anda na minha presença e sê perfeito» (Gn 17, 1). Para poder ser perfeitos, como é do seu agrado, precisamos de viver humildemente na presença d’Ele, envolvidos pela sua glória; necessitamos de andar em união com Ele, reconhecendo o seu amor constante na nossa vida. Há que perder o medo desta presença que só nos pode fazer bem. É o Pai que nos deu vida e nos ama tanto. Uma vez que O aceitamos e deixamos de pensar a nossa existência sem Ele, desaparece a angústia da solidão (cf. Sal 139/138, 7). 
Prece: peçamos ao Senhor, a graça de vivermos na sua presença. Deixemos que examine os nossos corações para ver se seguem pelo reto caminho (cf. Sal 139/138, 23-24). Assim conheceremos a vontade perfeita e agradável ao Senhor (cf. Rm 12, 1-2) e deixaremos que Ele nos molde como um oleiro (cf. Is 29, 16). 
Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da divina graça! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3 Ave-Marias

Salve Rainha

Consagração a Nossa Senhora

Dia 23 – Catequese do 6.º ano
P. Concluído o tempo pascal, com o Pentecostes, estamos agora a retomar o tempo comum. É-nos proposto que, ao longo deste mês, meditemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Estamos a ler e a meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. No capítulo III o Papa apresenta as oito Bem-aventuranças, na versão do Evangelho de Mateus (Mt 5,3-12), como bilhete de identidade do cristão (EG 63), através das quais Jesus explica com toda a simplicidade o que é ser santo. Hoje, iremos ler e meditar alguns números, sobre a segunda bem-aventuranças: “Felizes os mansos, porque possuirão a terra”. 
1.º Mistério: Meditemos em Jesus, manso e humilde de coração

Meditação: GE 71. A frase “Felizes os mansos, porque possuirão a terra” é uma frase forte, neste mundo que, desde o início, é um lugar de inimizade, onde se litiga por todo o lado, onde há ódio em toda a parte, onde constantemente classificamos os outros pelas suas ideias, os seus costumes e até a sua forma de falar ou vestir. Em suma, é o reino do orgulho e da vaidade, onde cada um se julga no direito de elevar-se acima dos outros. Embora pareça impossível, Jesus propõe outro estilo: a mansidão. É o que praticava com os seus discípulos, e contemplamos na sua entrada em Jerusalém: «aí vem o teu Rei, ao teu encontro, manso e montado num jumentinho» (Mt 21, 5; cf. Zc 9, 9).

Prece: peçamos ao Senhor, a graça da humildade, no trato com os outros.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe amável! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

2.º mistério: Meditemos na caridade perfeita, capaz de suportar os defeitos dos outros

Meditação: GE 72. Disse Ele: «Aprendei de Mim, porque sou manso e humilde de coração e encontrareis descanso para o vosso espírito» (Mt 11, 29). Se vivemos tensos, arrogantes diante dos outros, acabamos cansados e exaustos. Mas, quando olhamos os seus limites e defeitos com ternura e mansidão, sem nos sentirmos superiores, podemos dar-lhes uma mão e evitamos de gastar energias em lamentações inúteis. Para Santa Teresa de Lisieux, «a caridade perfeita consiste em suportar os defeitos dos outros, em não se escandalizar com as suas fraquezas».
Prece: peçamos ao Senhor, a graça de nos preocuparmos mais com os nossos defeitos e não com os defeitos dos outros.
Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe amável! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3.º mistério: Meditemos na mansidão, como fruto do Espírito Santo

Meditação: GE 73. Paulo designa a mansidão como fruto do Espírito Santo (cf. Gal 5, 23). E, se alguma vez nos preocuparem as más ações do irmão, propõe que o abordemos para corrigi-lo, mas «com espírito de mansidão, [lembrando-nos:] e tu olha para ti próprio, não estejas também tu a ser tentado» (Gal 6, 1)». Mesmo quando alguém defende a sua fé e as suas convicções, deve fazê-lo com mansidão (cf. 1 Ped 3, 16), e os próprios adversários devem ser tratados com mansidão (cf. 2 Tm 2, 25). Na Igreja, erramos muitas vezes por não ter acolhido este apelo da Palavra divina.

Prece: peçamos ao Senhor a graça da mansidão, face à agressividade dos outros.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe amável! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

4.º Mistério: Meditemos na mansidão, como sinal de pobreza interior

Meditação: GE 74. A mansidão é outra expressão da pobreza interior, de quem deposita a sua confiança apenas em Deus. De facto, na Bíblia, usa-se muitas vezes a mesma palavra anawin para se referir aos pobres e aos mansos. Alguém poderia objetar: «Mas, se eu for assim manso, pensarão que sou insensato, estúpido ou frágil». Talvez seja assim, mas deixemos que os outros pensem isso. É melhor sermos sempre mansos, porque assim se realizarão as nossas maiores aspirações: os mansos «possuirão a terra», isto é, verão as promessas de Deus cumpridas na sua vida. Porque os mansos, independentemente do que possam sugerir as circunstâncias, esperam no Senhor, e aqueles que esperam no Senhor possuirão a terra e gozarão de imensa paz (cf. Sal 37/36, 9.11). Ao mesmo tempo, o Senhor confia neles: «é nos humildes de coração contrito que os meus olhos se fixam, pois escutam a minha palavra com respeito» (Is 66, 2).

Prece: peçamos ao Senhor a graça de reagir com humilde mansidão: isto é santidade.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe amável! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

5.º Mistério: Meditemos em Maria, a bem-aventurada
Meditação: GE 176. Desejo coroar estas reflexões com a figura de Maria, porque Ela viveu como ninguém as bem-aventuranças de Jesus. É Aquela que estremecia de júbilo na presença de Deus, Aquela que conservava tudo no seu coração e Se deixou atravessar pela espada. É a mais abençoada dos santos entre os santos, Aquela que nos mostra o caminho da santidade e nos acompanha. E, quando caímos, não aceita deixar-nos por terra e, às vezes, leva-nos nos seus braços sem nos julgar. Conversar com Ela consola-nos, liberta-nos, santifica-nos. A Mãe não necessita de muitas palavras, não precisa que nos esforcemos demasiado para Lhe explicar o que se passa connosco. É suficiente sussurrar uma vez e outra: «Ave Maria...».


Prece: Peçamos a graça da proteção e do exemplo de Maria no nosso caminho de santidade.
Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Consoladora dos aflitos! 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3 Ave-Marias

Salve Rainha

Recordemos, resumidamente, o ensinamento do Papa sobre as Bem-aventuranças

Ser pobre no coração: isto é santidade.

Reagir com humilde mansidão: isto é santidade.

Saber chorar com os outros: isto é santidade.

Buscar a justiça com fome e sede: isto é santidade.

Olhar e agir com misericórdia: isto é santidade.

Manter o coração limpo de tudo o que mancha o amor: isto é santidade.

Semear a paz ao nosso redor: isto é santidade.

Abraçar diariamente o caminho do Evangelho mesmo que nos acarrete problemas: isto é santidade.

Consagração a Nossa Senhora

Dia 24 – Catequese de Adolescência
P. Concluído o tempo pascal, com o Pentecostes, estamos agora a retomar o tempo comum. É-nos proposto que, ao longo deste mês, meditemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Estamos a ler e a meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. No capítulo III o Papa apresenta as oito Bem-aventuranças, na versão do Evangelho de Mateus (Mt 5,3-12), como bilhete de identidade do cristão (EG 63), através das quais Jesus explica com toda a simplicidade o que é ser santo. Hoje, iremos ler e meditar alguns números, sobre a sexta bem-aventurança: “Felizes os puros de coração, porque verão a Deus”. 
1.º Mistério: Meditemos no olhar do coração puro, o único capaz de ver em profundidade

Meditação: GE 83. Esta bem-aventurança diz respeito a quem tem um coração simples, puro, sem imundície, pois um coração que sabe amar não deixa entrar na sua vida algo que atente contra esse amor, algo que o enfraqueça ou coloque em risco. Na Bíblia, o coração significa as nossas verdadeiras intenções, o que realmente buscamos e desejamos, para além do que aparentamos: «O homem vê as aparências, mas o Senhor olha o coração» (1 Sam 16, 7). Ele procura falar-nos ao coração (cf. Os 2, 16) e nele deseja gravar a sua Lei (cf. Jer 31, 33). Em última análise, quer dar-nos um coração novo (cf. Ez 36, 26).

Prece: peçamos ao Senhor a graça de um coração novo, como o de Maria, que só guardava as coisas boas.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe do belo amor. 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

2.º Mistério: Meditemos nos poluentes do nosso coração.
Meditação: GE 84. «Vela com todo o cuidado sobre o teu coração» (Prv 4, 23). Nada de manchado pela falsidade tem valor real para o Senhor. Ele «foge da duplicidade, afasta-Se dos pensamentos insensatos» (Sab 1, 5). O Pai, que «vê no oculto» (Mt 6, 6), reconhece o que não é limpo, ou seja, o que não é sincero, mas só casca e aparência; e de igual modo também o Filho sabe o que há em cada ser humano (cf. Jo 2, 25).

Prece: peçamos ao Senhor, que nos livre de tudo o que turba e perturba o nosso coração.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe do belo amor. 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3.º mistério: Meditemos no coração puro, donde provém a capacidade de fazer o bem

Meditação: GE 85. É verdade que não há amor sem obras de amor, mas esta bem-aventurança lembra-nos que o Senhor espera uma dedicação ao irmão que brote do coração, pois «ainda que eu distribua todos os meus bens e entregue o meu corpo para ser queimado, se não tiver amor, de nada me vale» (1 Cor 13, 3). Também vemos, no Evangelho de Mateus, que é «o que provém do coração (…) que torna o homem impuro» (15, 18), porque de lá procedem os homicídios, os roubos, os falsos testemunhos (cf. 15, 19). Nas intenções do coração, têm origem os desejos e as decisões mais profundas que efetivamente nos movem.

Prece: peçamos ao Senhor a graça de manter um coração bom e prestável.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe do belo amor. 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

4.º Mistério: Meditemos no coração puro, capaz de ver a Deus

Meditação: GE 86. Quando o coração ama a Deus e ao próximo (cf. Mt 22, 36-40), quando isto é a sua verdadeira intenção e não palavras vazias, então esse coração é puro e pode ver a Deus. São Paulo lembra, em pleno hino da caridade, que «vemos como num espelho, de maneira confusa» (1 Cor 13, 12), mas, à medida que reinar verdadeiramente o amor, tornar-nos-emos capazes de ver «face a face» (1 Cor 13, 12). Jesus promete que as pessoas de coração puro «verão a Deus».

Prece: peçamos ao Senhor a graça de manter o coração limpo de tudo o que mancha o amor: isto é santidade.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe do belo amor. 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

5.º mistério: Meditemos em Maria, a bem-aventurada 
Meditação: GE 176. Desejo coroar estas reflexões com a figura de Maria, porque Ela viveu como ninguém as bem-aventuranças de Jesus. É Aquela que estremecia de júbilo na presença de Deus, Aquela que conservava tudo no seu coração e Se deixou atravessar pela espada. É a mais abençoada dos santos entre os santos, Aquela que nos mostra o caminho da santidade e nos acompanha. E, quando caímos, não aceita deixar-nos por terra e, às vezes, leva-nos nos seus braços sem nos julgar. Conversar com Ela consola-nos, liberta-nos, santifica-nos. A Mãe não necessita de muitas palavras, não precisa que nos esforcemos demasiado para Lhe explicar o que se passa connosco. É suficiente sussurrar uma vez e outra: «Ave Maria...».

Prece: Peçamos a graça da proteção e do exemplo de Maria no nosso caminho de santidade.
Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe do belo amor. 

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3 Ave-Marias

Salve Rainha

Recordemos, resumidamente, o ensinamento do Papa sobre as Bem-aventuranças

Ser pobre no coração: isto é santidade.

Reagir com humilde mansidão: isto é santidade.

Saber chorar com os outros: isto é santidade.

Buscar a justiça com fome e sede: isto é santidade.

Olhar e agir com misericórdia: isto é santidade.

Manter o coração limpo de tudo o que mancha o amor: isto é santidade.

Semear a paz ao nosso redor: isto é santidade.

Abraçar diariamente o caminho do Evangelho mesmo que nos acarrete problemas: isto é santidade.

Consagração a Nossa Senhora

Dia 25 – Grupo Coral Dominical
P. Concluído o tempo pascal, com o Pentecostes, estamos agora a retomar o tempo comum. É-nos proposto que, ao longo deste mês, meditemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Estamos a ler e a meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. No capítulo III o Papa apresenta as oito Bem-aventuranças, na versão do Evangelho de Mateus (Mt 5,3-12), como bilhete de identidade do cristão (EG 63), através das quais Jesus explica com toda a simplicidade o que é ser santo. Hoje, iremos ler e meditar muito brevemente alguns números, sobre a quinta bem-aventurança: “Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia”.  

1.º Mistério: Meditemos na misericórdia em dois sentidos: ajudar e perdoar.

Meditação: GE 80. A misericórdia tem dois aspetos: é dar, ajudar, servir os outros, mas também perdoar, compreender. Mateus resume-o numa regra de ouro: «o que quiserdes que vos façam os homens, fazei-o também a eles» (7, 12). O Catecismo lembra-nos que esta lei se deve aplicar «a todos os casos», especialmente quando alguém «se vê confrontado com situações que tornam o juízo moral menos seguro e a decisão difícil».
Prece: peçamos ao Senhor que nos dê um coração capaz de se decidir sempre pelo amor ao próximo.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da misericórdia.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

2.º Mistério:  Meditemos na misericórdia, que oferece o perdão sem limites

Meditação: GE 82. Jesus não diz «felizes os que planeiam vingança», mas chama felizes aqueles que perdoam e o fazem «setenta vezes sete» (Mt 18, 22). É necessário pensar que todos nós somos uma multidão de perdoados. Todos nós fomos olhados com compaixão divina. Se nos aproximarmos sinceramente do Senhor e ouvirmos com atenção, possivelmente uma vez ou outra escutaremos esta repreensão: «não devias também ter piedade do teu companheiro como Eu tive de ti?» (Mt 18, 33).
Prece: peçamos ao Senhor a graça de olhar e agir com misericórdia: isto é santidade.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da misericórdia.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3.º Mistério: Meditemos nas obras de misericórdia

Meditação: GE 95. No capítulo 25 do Evangelho de Mateus (vv. 31-46), Jesus volta a deter-se numa destas bem-aventuranças: a que declara felizes os misericordiosos. Se andamos à procura da santidade que agrada a Deus, neste texto encontramos precisamente uma regra de comportamento com base na qual seremos julgados: «Tive fome e destes-Me de comer, tive sede e destes-Me de beber, era peregrino e recolhestes-Me, estava nu e destes-Me que vestir, adoeci e visitastes-Me, estive na prisão e fostes ter comigo» (25, 35-36).

Prece: Peçamos ao Senhor a graça de praticarmos a misericórdia com alegria.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da misericórdia.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

4.º Mistério: Meditemos no rosto de Cristo, que se identifica com aqueles a favor de quem praticamos as obras de misericórdia

Meditação: 
GE 96. Ser santo não significa revirar os olhos, num suposto êxtase. Dizia São João Paulo II que, «se verdadeiramente partimos da contemplação de Cristo, devemos saber vê-Lo sobretudo no rosto daqueles com quem Ele mesmo Se quis identificar». O texto de Mateus 25, 35-36 «não é um mero convite à caridade, mas uma página de cristologia que projeta um feixe de luz sobre o mistério de Cristo». Neste apelo a reconhecê-Lo nos pobres e atribulados, revela-se o próprio coração de Cristo, os seus sentimentos e as suas opções mais profundas, com os quais se procura configurar todo o santo.

GE 97. Perante a força destas solicitações de Jesus, é meu dever pedir aos cristãos que as aceitem e recebam com sincera abertura, sem comentários, especulações e desculpas que lhes tirem força. O Senhor deixou-nos bem claro que a santidade não se pode compreender nem viver prescindindo destas suas exigências.

Prece: peçamos ao Senhor a graça de viver a misericórdia, como o «coração pulsante do Evangelho».
Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da misericórdia.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

5.º mistério: Meditemos em Maria, Mãe da misericórdia 

Meditação: “Ninguém, como Maria, conheceu a profundidade do mistério de Deus feito homem. Na sua vida, tudo foi plasmado pela presença da misericórdia feita carne. A Mãe do Crucificado Ressuscitado entrou no santuário da misericórdia divina, porque participou intimamente no mistério do seu amor. Escolhida para ser a Mãe do Filho de Deus, Maria foi preparada desde sempre, pelo amor do Pai, para ser Arca da Aliança entre Deus e os homens. Guardou, no seu coração, a misericórdia divina em perfeita sintonia com o seu Filho Jesus. O seu cântico de louvor, no limiar da casa de Isabel, foi dedicado à misericórdia que se estende « de geração em geração » (Lc 1, 50). Também nós estávamos presentes naquelas palavras proféticas da Virgem Maria. Ao pé da cruz, Maria, juntamente com João, o discípulo do amor, é testemunha das palavras de perdão que saem dos lábios de Jesus. O perdão supremo oferecido a quem O crucificou, mostra-nos até onde pode chegar a misericórdia de Deus” (Papa Francisco, Misericordiae Vultus, n.º 24).
Prece: peçamos a Maria que nos ajude a compreender que a misericórdia do Filho de Deus não conhece limites e alcança a todos, sem excluir ninguém. 

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da misericórdia.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

Meditação: GE 176. Desejo coroar estas reflexões com a figura de Maria, porque Ela viveu como ninguém as bem-aventuranças de Jesus. É Aquela que estremecia de júbilo na presença de Deus, Aquela que conservava tudo no seu coração e Se deixou atravessar pela espada. É a mais abençoada dos santos entre os santos, Aquela que nos mostra o caminho da santidade e nos acompanha. E, quando caímos, não aceita deixar-nos por terra e, às vezes, leva-nos nos seus braços sem nos julgar. Conversar com Ela consola-nos, liberta-nos, santifica-nos. A Mãe não necessita de muitas palavras, não precisa que nos esforcemos demasiado para Lhe explicar o que se passa connosco. É suficiente sussurrar uma vez e outra: «Ave Maria...».

3 Ave-Marias

Salve Rainha

Recordemos, resumidamente, o ensinamento do Papa sobre as Bem-aventuranças

Ser pobre no coração: isto é santidade.

Reagir com humilde mansidão: isto é santidade.

Saber chorar com os outros: isto é santidade.

Buscar a justiça com fome e sede: isto é santidade.

Olhar e agir com misericórdia: isto é santidade.

Manter o coração limpo de tudo o que mancha o amor: isto é santidade.

Semear a paz ao nosso redor: isto é santidade.

Abraçar diariamente o caminho do Evangelho mesmo que nos acarrete problemas: isto é santidade.

Consagração a Nossa Senhora

Dia 26 – Conferência de São Vicente de Paulo

P. Concluído o tempo pascal, celebramos no domingo seguinte ao Pentecostes, e já a partir da missa vespertina neste sábado, a solenidade da Santíssima Trindade. É-nos proposto que, ao longo deste mês, meditemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Estamos a ler e a meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. No capítulo III o Papa apresenta as oito Bem-aventuranças, na versão do Evangelho de Mateus (Mt 5,3-12), como bilhete de identidade do cristão (EG 63), através das quais Jesus explica com toda a simplicidade o que é ser santo. Hoje, iremos ler e meditar muito brevemente alguns números, sobre a primeira bem-aventurança: “Felizes os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus”.  

1.º Mistério: Meditemos na pobreza, como confiança segura nas mãos de Deus

Meditação: 

GE 67. O Evangelho convida-nos a reconhecer a verdade do nosso coração, para ver onde colocamos a segurança da nossa vida. Normalmente, o rico sente-se seguro com as suas riquezas e, quando estas estão em risco, pensa que se desmorona todo o sentido da sua vida na terra. O próprio Jesus no-lo disse na parábola do rico insensato, falando daquele homem seguro de si, que – como um insensato – não pensava que poderia morrer naquele mesmo dia (cf. Lc 12, 16-21).

GE 68. As riquezas não te dão segurança alguma. Mais ainda: quando o coração se sente rico, fica tão satisfeito de si mesmo que não tem espaço para a Palavra de Deus, para amar os irmãos, nem para gozar das coisas mais importantes da vida. Deste modo priva-se dos bens maiores. 
Prece: peçamos ao Senhor a graça de entrar na nossa vida, com a sua incessante novidade.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe dos pobres.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

2.º Mistério: Meditemos na pobreza como liberdade interior

Meditação:  GE 69. Esta pobreza de espírito está intimamente ligada à «santa indiferença» proposta por Santo Inácio de Loyola, na qual alcançamos uma estupenda liberdade interior: «É necessário tornar-nos indiferentes face a todas as coisas criadas (em tudo aquilo que seja permitido à liberdade do nosso livre arbítrio, e não lhe esteja proibido), de tal modo que, por nós mesmos, não queiramos mais a saúde do que a doença, mais a riqueza do que a pobreza, mais a honra do que a desonra, mais uma vida longa do que curta, e assim em tudo o resto».
Prece: peçamos ao Senhor a graça do desprendimento interior.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe dos pobres.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3.º Mistério: Meditemos na pobreza, como sobriedade de vida

Meditação: GE 70. Lucas não fala duma pobreza «em espírito», mas simplesmente de ser «pobre» (cf. Lc 6, 20), convidando-nos assim a uma vida também austera e essencial. Desta forma, chama-nos a compartilhar a vida dos mais necessitados, a vida que levaram os Apóstolos e, em última análise, a configurar-nos a Jesus, que, «sendo rico, Se fez pobre» (2 Cor 8, 9).
Prece: peçamos ao Senhor a graça de sermos pobres no coração: isto é santidade.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe dos pobres.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

4.º Mistério: Meditemos na pobreza do irmão, onde se revela o rosto de Cristo

Meditação: GE 98. Quando encontro uma pessoa a dormir ao relento, numa noite fria, posso sentir que este vulto seja um imprevisto que me detém, um delinquente ocioso, um obstáculo no meu caminho, um aguilhão molesto para a minha consciência, um problema que os políticos devem resolver e talvez até um monte de lixo que suja o espaço público. Ou então posso reagir a partir da fé e da caridade e reconhecer nele um ser humano com a mesma dignidade que eu, uma criatura infinitamente amada pelo Pai, uma imagem de Deus, um irmão redimido por Jesus Cristo. Isto é ser cristão! Ou poder-se-á porventura entender a santidade prescindindo deste reconhecimento vivo da dignidade de todo o ser humano?
Prece: peçamos ao Senhor a graça de O reconhecer em cada irmão.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe dos pobres.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

5.º Mistério: Meditemos na pobreza, como mudança social

Meditação: GE 99. Para os cristãos, isto supõe uma saudável e permanente insatisfação. Embora dar alívio a uma única pessoa já justificasse todos os nossos esforços, para nós isso não é suficiente. Com clareza o afirmaram os Bispos do Canadá, não se trata apenas de fazer algumas ações boas, mas de procurar uma mudança social: «para que fossem libertadas também as gerações futuras, o objetivo proposto era claramente o restabelecimento de sistemas sociais e económicos justos, a fim de que não pudesse haver mais exclusão».
Prece: peçamos ao Senhor a graça de uma mudança pessoal e social, a graça de uma opção preferencial do mundo e da Igreja pelos mais pobres.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe dos pobres.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

Meditação: GE 176. Desejo coroar estas reflexões com a figura de Maria, porque Ela viveu como ninguém as bem-aventuranças de Jesus. É Aquela que estremecia de júbilo na presença de Deus, Aquela que conservava tudo no seu coração e Se deixou atravessar pela espada. É a mais abençoada dos santos entre os santos, Aquela que nos mostra o caminho da santidade e nos acompanha. E, quando caímos, não aceita deixar-nos por terra e, às vezes, leva-nos nos seus braços sem nos julgar. Conversar com Ela consola-nos, liberta-nos, santifica-nos. A Mãe não necessita de muitas palavras, não precisa que nos esforcemos demasiado para Lhe explicar o que se passa connosco. É suficiente sussurrar uma vez e outra: «Ave Maria...».

3 Ave-Marias
Salve Rainha
Recordemos, resumidamente, o ensinamento do Papa sobre as Bem-aventuranças

Ser pobre no coração: isto é santidade.

Reagir com humilde mansidão: isto é santidade.

Saber chorar com os outros: isto é santidade.

Buscar a justiça com fome e sede: isto é santidade.

Olhar e agir com misericórdia: isto é santidade.

Manter o coração limpo de tudo o que mancha o amor: isto é santidade.

Semear a paz ao nosso redor: isto é santidade.

Abraçar diariamente o caminho do Evangelho mesmo que nos acarrete problemas: isto é santidade.

Consagração a Nossa Senhora

Dia 27 – Catequese do 3.º ano

P. Concluído o tempo pascal, celebramos neste domingo a Solenidade da Santíssima Trindade. É-nos proposto que, ao longo deste mês, meditemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Estamos a ler e a meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. No capítulo III o Papa apresenta as oito Bem-aventuranças, na versão do Evangelho de Mateus (Mt 5,3-12), como bilhete de identidade do cristão (EG 63), através das quais Jesus explica com toda a simplicidade o que é ser santo. Hoje, iremos ler e meditar muito brevemente alguns números, sobre a terceira e a quarta bem-aventuranças: “Felizes os que choram, porque serão consolados” e “felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados”.  

1.º Mistério: Meditemos na proposta “felizes os que choram, porque serão consolados” em contracorrente com a nossa mentalidade

Meditação: GE 75. O mundo propõe-nos o contrário: o entretenimento, o prazer, a distração, o divertimento. E diz-nos que isto é que torna boa a vida. O mundano ignora, olha para o lado, quando há problemas de doença ou aflição na família ou ao seu redor. O mundo não quer chorar: prefere ignorar as situações dolorosas, cobri-las, escondê-las. Gastam-se muitas energias para escapar das situações onde está presente o sofrimento, julgando que é possível dissimular a realidade, onde nunca, nunca, pode faltar a cruz.

Prece: peçamos ao Senhor a graça de não confundir o divertimento com a alegria.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Consolação.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

2.º Mistério: Meditemos na compaixão, como expressão de um coração que sofre com o irmão

Meditação: GE 76. A pessoa que, vendo as coisas como realmente estão, se deixa trespassar pela aflição e chora no seu coração, é capaz de alcançar as profundezas da vida e ser autenticamente feliz. Esta pessoa é consolada, mas com a consolação de Jesus e não com a do mundo. Assim pode ter a coragem de compartilhar o sofrimento alheio, e deixa de fugir das situações dolorosas. Desta forma, descobre que a vida tem sentido socorrendo o outro na sua aflição, compreendendo a angústia alheia, aliviando os outros. Esta pessoa sente que o outro é carne da sua carne, não teme aproximar-se até tocar a sua ferida, compadece-se até sentir que as distâncias são superadas. 
Prece: peçamos ao Senhor a graça de «chorar com os que choram» (Rm 12, 15). Saber chorar com os outros: isto é santidade.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Consolação.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3.º mistério: Meditemos na quarta bem-aventurança: «Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados»

Meditação:  GE 77. «Fome e sede» são experiências muito intensas, porque correspondem a necessidades primárias e têm a ver com o instinto de sobrevivência. Há pessoas que, com esta mesma intensidade, aspiram pela justiça e buscam-na com um desejo assim forte. Jesus diz que elas serão saciadas, porque a justiça, mais cedo ou mais tarde, chega e nós podemos colaborar para o tornar possível, embora nem sempre vejamos os resultados deste compromisso.

Prece: Peçamos ao Senhor que sacie a fome e a sede de justiça dos mais pobres

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Consolação.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

4.º mistério: Meditemos na procura incessante da verdadeira justiça 

Meditação:  GE 78. Mas a justiça, que Jesus propõe, não é como a que o mundo procura, uma justiça muitas vezes manchada por interesses mesquinhos, manipulada para um lado ou para outro. A realidade mostra-nos como é fácil entrar nas súcias da corrupção, fazer parte dessa política diária do «dou para que me deem», onde tudo é negócio. E quantas pessoas sofrem por causa das injustiças, quantos ficam assistindo, impotentes, como outros se revezam para repartir o bolo da vida. Alguns desistem de lutar pela verdadeira justiça, e optam por subir para o carro do vencedor. Isto não tem nada a ver com a fome e sede de justiça que Jesus louva.

Prece: Peçamos ao Senhor que procuremos acima de tudo a justiça do Seu Reino.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Consolação.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

5.º Mistério: Meditemos na prática concreta da justiça, que atende sempre os mais frágeis

Meditação:  GE 79. Esta justiça começa por se tornar realidade na vida de cada um, sendo justo nas próprias decisões, e depois manifesta-se na busca da justiça para os pobres e vulneráveis. É verdade que a palavra «justiça» pode ser sinónimo de fidelidade à vontade de Deus com toda a nossa vida, mas, se lhe dermos um sentido muito geral, esquecemo-nos que se manifesta especialmente na justiça com os inermes: «procurai o que é justo, socorrei os oprimidos, fazei justiça aos órfãos, defendei as viúvas» (Is 1, 17).

Prece: peçamos ao Senhor a graça de buscar a justiça com fome e sede: isto é santidade.

Meditação: GE 176. Desejo coroar estas reflexões com a figura de Maria, porque Ela viveu como ninguém as bem-aventuranças de Jesus. É Aquela que estremecia de júbilo na presença de Deus, Aquela que conservava tudo no seu coração e Se deixou atravessar pela espada. É a mais abençoada dos santos entre os santos, Aquela que nos mostra o caminho da santidade e nos acompanha. E, quando caímos, não aceita deixar-nos por terra e, às vezes, leva-nos nos seus braços sem nos julgar. Conversar com Ela consola-nos, liberta-nos, santifica-nos. A Mãe não necessita de muitas palavras, não precisa que nos esforcemos demasiado para Lhe explicar o que se passa connosco. É suficiente sussurrar uma vez e outra: «Ave Maria...».

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Consolação.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3 Ave-Marias

Salve Rainha

Recordemos, resumidamente, o ensinamento do Papa sobre as Bem-aventuranças

Ser pobre no coração: isto é santidade.

Reagir com humilde mansidão: isto é santidade.

Saber chorar com os outros: isto é santidade.

Buscar a justiça com fome e sede: isto é santidade.

Olhar e agir com misericórdia: isto é santidade.

Manter o coração limpo de tudo o que mancha o amor: isto é santidade.

Semear a paz ao nosso redor: isto é santidade.

Abraçar diariamente o caminho do Evangelho mesmo que nos acarrete problemas: isto é santidade.

Rezemos juntos a oração ensinada pelo Anjo de Portugal, aos Pastorinhos de Fátima. Rezemo-la devagarinho:
Todos: Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, adoro-Vos profundamente e ofereço-Vos o preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo, presente em todos os sacrários da terra, em reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças com que Ele mesmo é ofendido. E pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo Coração e do Coração Imaculado de Maria, peço-Vos a conversão dos pobres pecadores.

Dia 28 – Rosário na Cidade – 7 Bicas – 1.ª fase e Barranha
P. Propusemos que, ao longo deste mês, meditemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Temos vindo a ler e a meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. Hoje, damos um grande salto no documento e vamos ao capítulo IV, sobre as caraterísticas da santidade no mundo atual. O Papa fala-nos de cinco: 1.ª Firmeza, paciência e mansidão; 2.ª alegria e sentido de humor; 3.ª audácia e ardor; 4.ª em comunidade; 5.ª: em oração constante. No passado dia 4, meditámos, nas três primeiras. Hoje meditaremos nas outras duas: uma santidade vivida em comunidade; 5.ª: uma santidade, que requer oração constante.

1.º Mistério: Meditemos na santificação como um caminho comunitário:

Meditação: 

GE 140. É muito difícil lutar contra a própria concupiscência e contra as ciladas e tentações do demónio e do mundo egoísta, se estivermos isolados. A sedução com que nos bombardeiam é tal que, se estivermos demasiado sozinhos, facilmente perdemos o sentido da realidade, a clareza interior, e sucumbimos.

GE 141. A santificação é um caminho comunitário, que se deve fazer dois a dois. Reflexo disto temo-lo em algumas comunidades santas. Em várias ocasiões, a Igreja canonizou comunidades inteiras, que viveram heroicamente o Evangelho ou ofereceram a Deus a vida de todos os seus membros. Pensemos, por exemplo, no testemunho recente dos monges trapistas de Tibhirine (Argélia), que se prepararam juntos para o martírio. De igual modo, há muitos casais santos, onde cada cônjuge foi um instrumento para a santificação do outro. São João da Cruz dizia a um discípulo: estás a viver com outros «para que te trabalhem e exercitem na virtude».

Prece: peçamos ao Senhor a graça de viver e trabalhar com outros. Este é, sem dúvida, um caminho de crescimento espiritual. 

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Igreja.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano

2.º Mistério: Meditemos na comunidade, como lugar de encontro com Cristo Ressuscitado
Meditação: GE 142. A comunidade é chamada a criar aquele «espaço teologal onde se pode experimentar a presença mística do Senhor ressuscitado». Partilhar a Palavra e celebrar juntos a Eucaristia torna-nos mais irmãos e vai-nos transformando pouco a pouco em comunidade santa e missionária. Isto dá origem também a autênticas experiências místicas vividas em comunidade.
Prece: peçamos ao Senhor a graça da fidelidade à Eucaristia.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Igreja.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano

3.º Mistério: Meditemos na santidade, que se faz da atenção aos pormenores

Meditação: 

GE 143. A vida comunitária, na família, na paróquia, na comunidade religiosa ou em qualquer outra, compõe-se de tantos pequenos detalhes diários. Assim acontecia na comunidade santa formada por Jesus, Maria e José, onde se refletiu de forma paradigmática a beleza da comunhão trinitária. E o mesmo sucedia na vida comunitária que Jesus transcorreu com os seus discípulos e o povo simples.

GE 144. Lembremo-nos como Jesus convidava os seus discípulos a prestarem atenção aos detalhes:

o pequeno detalhe do vinho que estava a acabar numa festa;

o pequeno detalhe duma ovelha que faltava;

o pequeno detalhe da viúva que ofereceu as duas moedinhas que tinha;

o pequeno detalhe de ter azeite de reserva para as lâmpadas, caso o noivo se demore;

o pequeno detalhe de pedir aos discípulos que vissem quantos pães tinham;

o pequeno detalhe de ter a fogueira acesa e um peixe na grelha enquanto esperava os discípulos ao amanhecer.

Prece: peçamos ao Senhor a graça de guardar os pequenos detalhes do amor. 

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mulher das Bodas de Caná.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano

4.º Mistério: Meditemos na necessidade de oração constante, no caminho da santidade
Meditação: 

GE 147. Por fim, mesmo que pareça óbvio, lembremos que a santidade é feita de abertura habitual à transcendência, que se expressa na oração e na adoração. O santo é uma pessoa com espírito orante, que tem necessidade de comunicar com Deus. É alguém que não suporta asfixiar-se na imanência fechada deste mundo e, no meio dos seus esforços e serviços, suspira por Deus, sai de si erguendo louvores e alarga os seus confins na contemplação do Senhor. Não acredito na santidade sem oração, embora não se trate necessariamente de longos períodos ou de sentimentos intensos.

GE 148. São João da Cruz recomendava que se procurasse «andar sempre na presença de Deus, seja ela real, imaginada ou unitiva, conforme o permitam as obras que estamos a realizar». No fundo, é o desejo de Deus, que não pode deixar de se manifestar dalguma maneira no meio da nossa vida diária.

Prece: peçamos ao Senhor que nossa oração seja contínua de modo que quando comemos, bebemos, conversamos com outros, ou em qualquer outra coisa que façamos, sempre desejemos a Deus e prendemos a Ele o nosso coração».

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Igreja.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano

5.º Mistério: Meditemos na necessidade de tempos dedicados só a Deus

Meditação: 

GE 149. Contudo, para que isto se torne possível, são necessários também alguns tempos dedicados só a Deus, na solidão com Ele. Para Santa Teresa de Ávila, a oração é «uma relação íntima de amizade, permanecendo muitas vezes a sós com Quem sabemos que nos ama». 

150. Neste silêncio, é possível discernir, à luz do Espírito, os caminhos de santidade que o Senhor nos propõe. Caso contrário, todas as nossas decisões não passarão de «decorações», que, em vez de exaltar o Evangelho na nossa vida, acabarão por o recobrir e sufocar. 

152. Peço, porém, que não se entenda o silêncio orante como uma evasão que nega o mundo que nos rodeia. 

Prece: peçamos ao Senhor a graça do amor ao Senhor, que se detém, que contempla o mistério, que desfruta dele em silêncio.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Igreja.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano

3 Ave-Marias

Salve Rainha

Consagração a Nossa Senhora

Dia 29 de Maio – Equipas de Nossa Senhora

P. Estamos quase a concluir o mês de Maria. Foi-nos proposto que, ao longo deste mês, meditássemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Fomos lendo e meditando este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. No capítulo III o Papa apresenta as oito Bem-aventuranças, na versão do Evangelho de Mateus (Mt 5,3-12), como bilhete de identidade do cristão (EG 63), através das quais Jesus explica com toda a simplicidade o que é ser santo. Hoje, iremos ler e meditar muito brevemente alguns números, sobre a sétima bem-aventurança: “Felizes os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus”. E depois completaremos com algumas considerações do Papa a respeito da paz, na sua Exortação Pós-Sinodal, sobre a alegria do amor em família.
1.º Mistério: Meditemos em algumas práticas inimigas da paz

Meditação:  GE 87. Esta bem-aventurança faz-nos pensar nas numerosas situações de guerra que perduram. Da nossa parte, é muito comum sermos causa de conflitos ou, pelo menos, de incompreensões. Por exemplo, quando ouço qualquer coisa sobre alguém e vou ter com outro e lho digo; e até faço uma segunda versão um pouco mais ampla e espalho-a. E, se o dano que consigo fazer é maior, até parece que me causa maior satisfação. O mundo das murmurações, feito por pessoas que se dedicam a criticar e destruir, não constrói a paz. Pelo contrário, tais pessoas são inimigas da paz e, de modo nenhum, bem-aventuradas. 
Prece: peçamos ao Senhor, que nos ajude a evitar a difamação e a calúnia e a optar por falar face a face, com sinceridade serena, pensando no bem do outro.
Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Consolação.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

2.º Mistério: Meditemos na procura da unidade, que é superior ao conflito

Meditação:  GE 88. Os pacíficos são fonte de paz, constroem paz e amizade social. Àqueles que cuidam de semear a paz por todo o lado, Jesus faz-lhes uma promessa maravilhosa: «serão chamados filhos de Deus» (Mt 5, 9). Aos discípulos, pedia-lhes que, ao chegar a uma casa, dissessem: «a paz esteja nesta casa!» (Lc 10, 5). A Palavra de Deus exorta cada crente a procurar, juntamente «com todos», a paz (cf. 2 Tim 2, 22), pois «é com a paz que uma colheita de justiça é semeada pelos obreiros da paz» (Tg 3, 18). E na nossa comunidade, se alguma vez tivermos dúvidas acerca do que se deve fazer, «procuremos aquilo que leva à paz» (Rm 14, 19), porque a unidade é superior ao conflito. 
Prece: peçamos ao Senhor a graça de respeitar a verdade do outro, sem a adulterar com os nossos preconceitos.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Consolação.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3.º Mistério: Meditemos no modo artesanal de construir a paz 

Meditação: GE 89. Não é fácil construir esta paz evangélica que não exclui ninguém; antes, integra mesmo aqueles que são um pouco estranhos, as pessoas difíceis e complicadas, os que reclamam atenção, aqueles que são diferentes, aqueles que são muito fustigados pela vida, aqueles que cultivam outros interesses. É difícil, requerendo uma grande abertura da mente e do coração, uma vez que não se trata de «um consenso de escritório ou uma paz efémera para uma minoria feliz», nem de «um projeto de poucos para poucos». Também não pretende ignorar ou dissimular os conflitos, mas «aceitar suportar o conflito, resolvê-lo e transformá-lo no elo de ligação de um novo processo». Trata-se de ser artesãos da paz.

Prece: peçamos ao Senhor a arte de construir a paz, que requer serenidade, criatividade, sensibilidade e destreza. Semear a paz ao nosso redor: isto é santidade.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Consolação.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

4.º mistério: Meditemos na construção da paz em família

Meditação:  AL 104: Nunca se deve terminar o dia sem fazer as pazes na família. «E como devo fazer as pazes? Ajoelhar-me? Não! Para restabelecer a harmonia familiar basta um pequeno gesto, uma coisa de nada. É suficiente uma carícia, sem palavras. Mas nunca permitais que o dia em família termine sem fazer as pazes». A reação interior perante uma moléstia que nos causam os outros, deveria ser, antes de mais nada, abençoar no coração, desejar o bem do outro, pedir a Deus que o liberte e cure. «Respondei com palavras de bênção, pois a isto fostes chamados: a herdar uma bênção» (1Ped 3, 9). 
Prece: peçamos ao Senhor que, se tivermos de lutar contra um mal, o façamos; mas sempre digamos «não» à violência interior.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Consolação.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

5.º mistério: Meditemos nas três palavras mágicas, que guardam a alegria do amor e da paz em família

Meditação: AL 133. O amor de amizade unifica todos os aspetos da vida matrimonial e ajuda os membros da família a avançarem em todas as suas fases. Por isso, os gestos que exprimem este amor devem ser constantemente cultivados, sem mesquinhez, cheios de palavras generosas. Na família, «é necessário usar três palavras: com licença, obrigado, desculpa. Três palavras-chave». «Quando numa família não somos invasores e pedimos “com licença”, quando na família não somos egoístas e aprendemos a dizer “obrigado”, e quando na família nos damos conta de que fizemos algo incorreto e pedimos “desculpa”, nessa família existe paz e alegria». Não sejamos mesquinhos no uso destas palavras, sejamos generosos repetindo-as dia-a-dia, porque «pesam certos silêncios, às vezes mesmo em família, entre marido e mulher, entre pais e filhos, entre irmãos». 
Prece: peçamos ao Senhor a graça de dizer as palavras adequadas no momento certo, de modo a proteger e a alimentar o amor dia após dia.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Mãe da Consolação.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

Meditação: GE 176. Desejo coroar estas reflexões com a figura de Maria, porque Ela viveu como ninguém as bem-aventuranças de Jesus. É Aquela que estremecia de júbilo na presença de Deus, Aquela que conservava tudo no seu coração e Se deixou atravessar pela espada. É a mais abençoada dos santos entre os santos, Aquela que nos mostra o caminho da santidade e nos acompanha. E, quando caímos, não aceita deixar-nos por terra e, às vezes, leva-nos nos seus braços sem nos julgar. Conversar com Ela consola-nos, liberta-nos, santifica-nos. A Mãe não necessita de muitas palavras, não precisa que nos esforcemos demasiado para Lhe explicar o que se passa connosco. É suficiente sussurrar uma vez e outra: «Ave Maria...».

3 Ave-Marias

Salve Rainha

Recordemos, resumidamente, o ensinamento do Papa sobre as Bem-aventuranças

Ser pobre no coração: isto é santidade.

Reagir com humilde mansidão: isto é santidade.

Saber chorar com os outros: isto é santidade.

Buscar a justiça com fome e sede: isto é santidade.

Olhar e agir com misericórdia: isto é santidade.

Manter o coração limpo de tudo o que mancha o amor: isto é santidade.

Semear a paz ao nosso redor: isto é santidade.

Abraçar diariamente o caminho do Evangelho mesmo que nos acarrete problemas: isto é santidade.

Magnificat

A minha alma glorifica o Senhor *

E o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador.

Porque pôs os olhos na humildade da sua Serva: *

De hoje em diante me chamarão bem aventurada todas as gerações.

O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas: *

Santo é o seu nome.

A sua misericórdia se estende de geração em geração *

Sobre aqueles que o temem.

Manifestou o poder do seu braço *

E dispersou os soberbos.

Derrubou os poderosos de seus tronos *

E exaltou os humildes.

Aos famintos encheu de bens *

E aos ricos despediu de mãos vazias.

Acolheu a Israel, seu servo, *

Lembrado da sua misericórdia,

Como tinha prometido a nossos pais, *

A Abraão e à sua descendência para sempre

Glória ao Pai e ao Filho *

E ao Espírito Santo,

Como era no princípio, *

Agora e sempre. Ámen.

Consagração a Nossa Senhora
Dia 30 – Conselho Económico

P. Estamos prestes a concluir o mês de Maria. Foi-nos proposto que, ao longo deste mês, meditássemos nas palavras do Papa Francisco, na sua mais recente Exortação Apostólica, “Alegrai-vos e exultai” (Gaudete et exsultate – GE), sobre o chamamento à santidade no mundo atual. Temos vindo a ler e a meditar este documento, ao longo deste mês. É um texto muito simples, muito direto e muito atual. Em cada mistério vamos meditar um excerto ou um número desta Exortação. No capítulo III o Papa apresenta as oito Bem-aventuranças, na versão do Evangelho de Mateus (Mt 5,3-12), como bilhete de identidade do cristão (EG 63), através das quais Jesus explica com toda a simplicidade o que é ser santo. Hoje, iremos ler e meditar muito brevemente alguns números, sobre a sétima bem-aventurança: “felizes os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é o Reino dos céus”.
1.º Mistério: Meditemos no incómodo do Evangelho para o mundo de hoje

Meditação:  GE 90. O próprio Jesus sublinha que este caminho vai contracorrente, a ponto de nos transformar em pessoas que questionam a sociedade com a sua vida, pessoas que incomodam. Jesus lembra as inúmeras pessoas que foram, e são, perseguidas simplesmente por ter lutado pela justiça, ter vivido os seus compromissos com Deus e com os outros. 
Prece: peçamos ao Senhor a graça de não nos afundarmos numa obscura mediocridade, de não pretendermos uma vida cómoda, porque, «quem quiser salvar a sua vida, vai perdê-la» (Mt 16, 25).

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Auxilio dos cristãos.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

2.º Mistério: Meditemos nas dificuldades que a vivência do Evangelho nos põe e nos pressupõe

Meditação:  GE 91. Para viver o Evangelho, não podemos esperar que tudo à nossa volta seja favorável, porque muitas vezes as ambições de poder e os interesses mundanos jogam contra nós. São João Paulo II declarava «alienada a sociedade que, nas suas formas de organização social, de produção e de consumo, torna mais difícil a realização [do] dom [de si mesmo] e a constituição [da] solidariedade inter-humana». Numa tal sociedade alienada, enredada numa trama política, mediática, económica, cultural e mesmo religiosa, que estorva o autêntico desenvolvimento humano e social, torna-se difícil viver as bem-aventuranças, podendo até a sua vivência ser mal vista, suspeita, ridicularizada.

Prece: Peçamos a graça de suportar todas as hostilidades do mundo com a alegria do Evangelho.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Auxilio dos cristãos.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

3.º Mistério: Meditemos nas fadigas e sofrimentos exigidos pelo amor

Meditação:  GE 92. A cruz, especialmente as fadigas e os sofrimentos que suportamos para viver o mandamento do amor e o caminho da justiça, é fonte de amadurecimento e santificação. Lembremo-nos disto: quando o Novo Testamento fala dos sofrimentos que é preciso suportar pelo Evangelho, refere-se precisamente às perseguições (cf. At 5, 41; Flp 1, 29; Col 1, 24; 2 Tm 1, 12; 1 Ped 2, 20; 4, 14-16; Ap 2, 10).

Prece: Peçamos ao Senhor a graça de aceitar todos os sofrimentos com amor.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Auxilio dos cristãos.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

4.º Mistério: Meditemos na admiração e simpatia que a santidade desperta, apesar das perseguições inevitáveis 

Meditação: GE 93. Fala-se, porém, das perseguições inevitáveis, não daquelas que nós próprios podemos provocar com um modo errado de tratar os outros. Um santo não é uma pessoa excêntrica, distante, que se torna insuportável pela sua vaidade, negativismo e ressentimento. Não eram assim os Apóstolos de Cristo. O livro dos Atos refere, com insistência, que eles gozavam da simpatia «de todo o povo» (2, 47; cf. 4, 21.33; 5, 13), enquanto algumas autoridades os assediavam e perseguiam (cf. 4, 1- 3; 5, 17-18).
Prece: Peçamos ao Senhor a graça de aceitar as perseguições inevitáveis da fidelidade ao Evangelho.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Auxilio dos cristãos.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

5.º Mistério: Meditemos nas perseguições do nosso tempo
Meditação: GE 94. As perseguições não são uma realidade do passado, porque hoje também as sofremos quer de forma cruenta, como tantos mártires contemporâneos, quer duma maneira mais subtil, através de calúnias e falsidades. Jesus diz que haverá felicidade, quando, «mentindo, disserem todo o género de calúnias contra vós, por minha causa» (Mt 5, 11). Outras vezes, trata-se de zombarias que tentam desfigurar a nossa fé e fazer-nos passar por pessoas ridículas.

Prece: peçamos ao Senhor a graça de abraçar diariamente o caminho do Evangelho mesmo que nos acarrete problemas: isto é santidade.

Pai-Nosso

10 AM

Glória

P. Maria, Auxilio dos cristãos.

R. Rogai por nós!
Cântico mariano 

Meditação: GE 176. Desejo coroar estas reflexões com a figura de Maria, porque Ela viveu como ninguém as bem-aventuranças de Jesus. É Aquela que estremecia de júbilo na presença de Deus, Aquela que conservava tudo no seu coração e Se deixou atravessar pela espada. É a mais abençoada dos santos entre os santos, Aquela que nos mostra o caminho da santidade e nos acompanha. E, quando caímos, não aceita deixar-nos por terra e, às vezes, leva-nos nos seus braços sem nos julgar. Conversar com Ela consola-nos, liberta-nos, santifica-nos. A Mãe não necessita de muitas palavras, não precisa que nos esforcemos demasiado para Lhe explicar o que se passa connosco. É suficiente sussurrar uma vez e outra: «Ave Maria...».

3 Ave-Marias

Salve Rainha

Recordemos, resumidamente, o ensinamento do Papa sobre as Bem-aventuranças

Ser pobre no coração: isto é santidade.

Reagir com humilde mansidão: isto é santidade.

Saber chorar com os outros: isto é santidade.

Buscar a justiça com fome e sede: isto é santidade.

Olhar e agir com misericórdia: isto é santidade.

Manter o coração limpo de tudo o que mancha o amor: isto é santidade.

Semear a paz ao nosso redor: isto é santidade.

Abraçar diariamente o caminho do Evangelho mesmo que nos acarrete problemas: isto é santidade.

Consagração a Nossa Senhora

Dia 31 – Acólitos – Solenidade do Santíssimo Sacramento

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO – EUCARISTIA E CARIDADE
Cântico eucarístico enquanto se expõe o Santíssimo

Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos.

Peço-Vos perdão para os que não creem,

não adoram, não esperam e não Vos amam. (3 X)
Oração

P. Rezemos juntos a oração ensinada pelo Anjo de Portugal, aos Pastorinhos de Fátima. Rezemo-la devagarinho:

Todos: Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, adoro-Vos profundamente e ofereço-Vos o preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo, presente em todos os sacrários da terra, em reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças com que Ele mesmo é ofendido. E pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo Coração e do Coração Imaculado de Maria, peço-Vos a conversão dos pobres pecadores.

P. Olhemos para Jesus, presente na Eucaristia. E que este olhar nos ajude a descobri-l’O nos mais pobres. Comecemos por escutar o Evangelho das obras de misericórdia na cena evangélica do juízo final.

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (25,31-46)
(ver Lecionário dominical, Ano A, 34.º domingo comum)
Breve meditação: 

P. Podemos contemplar o rosto de Cristo, no pobre e simples Pão consagrado da Eucaristia, que repartimos para a Vida do mundo. E contemplamos o rosto de Cristo nos pobres. Na carne sofredora de cada pobre, Cristo vem ao nosso encontro e diz-me: “isto é o meu corpo, o que fizeres a este meu irmão, é a Mim que o fazes». Por isso, o pão pobre e partido em cada Eucaristia é também o pão de cada dia repartido por quem mais precisa. Contemplemos o rosto de Cristo na Eucaristia, para O reconhecermos presente nos mais pobres.

Silencio/Pai-Nosso/10 AM/Glória

P. Bendito e louvado seja o Santíssimo Sacramento da Eucaristia.

R. Fruto do ventre sagrado, da Virgem puríssima Santa Maria.

Cântico

Leitor 1: “Olhemos para Jesus, fitar Jesus no faminto, no encarcerado, no enfermo, na pessoa nua, em quantos não têm um trabalho e devem e são responsáveis por uma família. 
Somos chamados a fitar os olhos em Jesus, nestes nossos irmãos e irmãs; vejamos Jesus em quantos estão sozinhos ou tristes, em quem erra e tem necessidade de conselhos, naquele que precisa de percorrer o caminho com Ele, em silêncio, para se sentir em companhia.

 São estas as obras que Jesus nos pede! 

P. Aprendamos a ver Jesus nos pobres. Porquê? Porque é assim que Jesus me vê, é assim que Ele vê todos nós! (Papa Francisco, Audiência jubilar - 30 de junho de 2016)

P. Deixemo-nos olhar e encontrar por Jesus, para que o seu amor nos torne capazes de amar. 

Leitor 2: “A caridade nasce e alimenta-se de Cristo, do encontro pessoal com Ele, naquele supremo ato de doação em que se tornou o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (CEP/CAEJ, 21).  

P. Este encontro com Cristo tem especial expressão na celebração dos sacramentos, mas sobretudo no Sacramento da Eucaristia, justamente chamado Sacramento da Caridade.  Contemplemos Jesus e adoremo-l’O presente na pobreza e na simplicidade humilde deste Pão consagrado.

Silencio/Pai-Nosso/10 AM/Glória

P. Bendito e louvado seja o Santíssimo Sacramento da Eucaristia.

R. Fruto do ventre sagrado, da Virgem puríssima Santa Maria.

Cântico

P. A Eucaristia é desde bem cedo o lugar por excelência da prática da beneficência e da caridade social.

Leitor 1: «Desde o princípio, com o pão e o vinho para a Eucaristia, os cristãos trazem as suas ofertas para a partilha com os necessitados. Este costume, sempre atual, da oferta e apresentação dos dons inspira-se no exemplo de Cristo, que Se fez pobre para nos enriquecer» (CIC, 1351).

P. Assim se compreende por que motivo o termo «ágape» (puro amor) se tornou também um nome da Eucaristia: nesta, a ágape de Deus (isto é, o seu amor por nós) vem corporalmente até nós, para continuar a sua ação em nós e através de nós» (Bento XVI, DCE, 16). 

A nascente da Eucaristia, do mandato novo do amor e do serviço fraterno e recíproco é uma só: a caridade extrema e extremosa d’Aquele que nos amou até ao fim. Adoremos o Senhor neste mistério de amor.

Silencio/Pai-Nosso/10 AM/Glória

P. Bendito e louvado seja o Santíssimo Sacramento da Eucaristia.

R. Fruto do ventre sagrado, da Virgem puríssima Santa Maria.

Cântico

P. A veneração devida ao Corpo eucarístico de Jesus implica o devido cuidado com a carne sofredora de Cristo nos pobres. 
Leitor 2: A comunhão e a contemplação do pão partido da Eucaristia conduz-nos à partilha do pão repartido para a vida do mundo. 
“O Corpo de Cristo, partido na sagrada liturgia, deixa-se encontrar pela caridade partilhada no rosto e na pessoa dos irmãos e irmãs mais frágeis. Se realmente queremos encontrar Cristo, é preciso que toquemos o seu corpo no corpo chagado dos pobres, k

P. “Jesus diz-nos: «Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a Mim mesmo o fizestes» (Mt 25, 40). Nos seus rostos, podemos imaginar impresso o rosto d’Ele; nos seus lábios, mesmo se fechados pela dor, as palavras d’Ele: «Isto é o meu corpo» (Mt 26, 26). No pobre, Jesus bate à porta do nosso coração e, sedento, pede-nos amor” (Papa Francisco, Homilia no 1.º Dia Mundial dos Pobres). 

Adoremos Jesus e pensemos no rosto concreto dos pobres. No rosto de cada pobre, Jesus diz-nos: «isto é o meu corpo, cuida de Mim». Rezemos pensando nos pobres, em concreto, e confiemo-los ao Senhor.
Silencio/Pai-Nosso/10 AM/Glória

P. Bendito e louvado seja o Santíssimo Sacramento da Eucaristia.

R. Fruto do ventre sagrado, da Virgem puríssima Santa Maria.

Cântico

P. Continuam a ressoar de grande atualidade estas palavras do santo bispo Crisóstomo: 

Leitor 1 - «Queres honrar o Corpo de Cristo? Não permitas que seja desprezado nos seus membros, isto é, nos pobres que não têm que vestir, nem O honres aqui no templo com vestes de seda, enquanto lá fora o abandonas ao frio e à nudez. 
Aquele que disse: «Isto é o meu Corpo», [...] também afirmou: «Vistes-Me com fome e não me destes de comer », e ainda: «Na medida em que o recusastes a um destes meus irmãos mais pequeninos, a Mim o recusastes. [...] 
De que serviria, afinal, adornar a mesa de Cristo com vasos de ouro, se Ele morre de fome na pessoa dos pobres? Primeiro dá de comer a quem tem fome, e depois ornamenta a sua mesa com o que sobra».
P. Não esqueçamos que, para os discípulos de Cristo, a pobreza é, antes de mais, uma vocação a seguir Jesus pobre. 

P. - Vem à nossa mente a frase de Santo Agostinho: «Temo que o Senhor passe» e eu não O reconheça».

Leitor 2 - “Temo que o Senhor passe ao meu lado numa dessas pessoas simples, necessitadas e eu não me dê conta de que é Jesus. Com frequência estamos distraídos, somos indiferentes, e quando o Senhor passa ao nosso lado nós perdemos a ocasião do encontro com Ele. As obras de misericórdia despertam em nós a exigência e a capacidade de tornar viva e operante a fé com a caridade” (Papa Francisco, Audiência, 12 de outubro de 2016).

P. “Temos a alegria de contemplar Jesus, no Pão vivo da Eucaristia. Dele precisamos todos nós, ninguém excluído, porque todos somos mendigos do essencial, do amor de Deus, que nos dá o sentido da vida e uma vida sem fim. Por isso, também hoje, estendemos a mão para Ele a fim de receber os seus dons” (Papa Francisco, Homilia no 1.º dia mundial dos Pobres).
P. O apóstolo Paulo qualifica como «indigna» de uma comunidade cristã a participação na Ceia do Senhor que se verifique num contexto de indiferença pelos pobres” (São João Paulo II, Ecclesia de Eucharistia, 20).

Silencio/Pai-Nosso/10 AM/Glória

P. Bendito e louvado seja o Santíssimo Sacramento da Eucaristia.

R. Fruto do ventre sagrado, da Virgem puríssima Santa Maria.

Cântico

Preces

P. Irmãos: Recordando as palavras de Jesus, que nos desafia a praticar as obras de misericórdia, digamos, a cada prece: 

R. Senhor: venha até nós o Teu Reino! 
1. Senhor, dá à Tua Igreja do Porto um novo bispo, um Pastor segundo o Teu coração: que ele nos edifique com as suas virtudes e nos ilumine com a verdade do Evangelho. Oremos. R.

2. Senhor, ensina-nos a dar de comer a quem tem fome: a fome do pão de cada dia e a fome do Pão da Palavra e da Eucaristia. Oremos. R.

3. Senhor, ensina-nos a pedir-Te a água da chuva e a dar de beber a quem tem sede: a sede da água que dá vida a todas as criaturas e a sede da água viva do Teu Amor. Oremos. R.

4. Senhor, ensina-nos a acolher os peregrinos, os imigrantes, os refugiados, os sem-teto: faz da Terra a nossa Casa Comum e da Igreja um abrigo para todos. Oremos. R.

5. Senhor, ensina-nos a vestir os nus. E reveste-nos dos teus sentimentos de bondade, para cuidarmos dos outros com ternura. Oremos. R.
6. Senhor, ensina-nos a cuidar dos doentes, dos mais frágeis e sós. Cura-os e consola-os com a Tua Palavra e com os teus sacramentos e ampara-os na nossa companhia. Oremos. R.
7. Senhor, ensina-nos a amar os que estão na prisão e a acompanhar os seus amigos e familiares. E faz-nos prisioneiros do Teu Espírito, movidos pelo Teu Amor. Oremos. R.
P. Deus fiel, Pai de misericórdia, que nos destes o vosso Filho, Jesus Cristo, como nosso Senhor e Redentor, misericordioso para com os pobres e humildes, os doentes e os pecadores, próximo dos oprimidos e dos aflitos, fazei que nos olhemos com solicitude por todos os vossos filhos, nossos irmãos. P.N.S.J.C.

R. Ámen.

Silêncio

Cântico: “Veneremos, adoremos a presença do Senhor”
P. Oremos: Senhor Jesus Cristo, que neste admirável sacramento, nos deixastes o memorial da Vossa Paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os mistérios do Vosso Corpo e Sangue, que sintamos continuamente os frutos da Vossa redenção. Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 

R. Amém.

Bênção do Santíssimo (se for o diácono ou presbítero a presidir)
Louvor

Bendito seja Deus.

Bendito o Seu santo Nome.

Bendito Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem.

Bendito o Nome de Jesus.

Bendito o Seu Sacratíssimo Coração.

Bendito o Seu Preciosíssimo Sangue.

Bendito Jesus Cristo no Santíssimo Sacramento do Altar.

Bendito o Espírito Santo Paráclito.

Bendita a excelsa Mãe de Deus, Maria Santíssima.

Bendita a Sua Santa e Imaculada Conceição.

Bendita a Sua gloriosa Assunção.

Bendito o nome de Maria, Virgem e Mãe.

Bendito São José, Seu castíssimo esposo.

Bendito Deus nos Seus Anjos e nos Seus Santos.

Cântico eucarístico: (sugestão): Ó verdadeiro Corpo do Senhor, nascido para nós da Virgem Mãe, penhor da eterna glória prometida! Ó verdadeiro Corpo do Senhor.
Reposição do Santíssimo

Despedida

P. Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo.

R. Para sempre seja louvada Sua Mãe, Maria Santíssima.

P. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus.

Cântico final
UM HINO NOVO A NOSSA SENHORA DA HORA

Nossa Senhora da Hora, 

nas bodas de Caná e junto à Cruz! 

Em todas as horas mostra que és nossa Mãe! 

Mostra-Te Mãe de Jesus! 

Mostra-Te Mãe de Jesus!

A mulher, quando está p’ra dar à luz, 

sent’ angústia, que chegou a sua hora. 

A Senhora da Prontidão logo vem.

E, sem demora, lhe segreda também:

«Não se perturbe o teu coração. 
Estou aqui Eu, que sou tua Mãe»! 

Ao mundo dá à luz um filho…
a mulher já esqueceu a sua dor. 

A tristeza se converte em alegria,

seu coração canta um hino de louvor.

Canta a toda hora com Maria ao Senhor:

«A minh’alma se alegra em Deus, meu Salvador»! 

«Mulher, chegou a Hora. Eis aí o teu filho.

Eis aí a Tua Mãe», fonte de luz.

Desd’ essa hora o discípulo A recebeu:

Mãe dos Homens, redimidos pela Cruz.

Mãe compadecida do mundo em dores de parto,

até que nos germine a justiça do Céu. 

Chegou a Hora e partiu para o Céu;

o Esposo é exaltado em glória!

Igreja és Mãe, à imagem de Maria:

dá à luz no corpo e sangue da História. 

Renova-nos nas sete fontes da alegria:

Mãe d’água, dá-nos o pão e o vinho bom da Eucaristia. 

Padre Amaro Gonçalo – 2017/2018

� O documento será citado com a sigla GE


� Pelo facto de rezarmos o rosário na procissão, com fiéis que não têm acompanhado a leitura da Exortação Apostólica sobre a santidade, faremos uma meditação sobre Maria, no tempo pascal, com excertos não sequenciais do documento.





